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Ficha Biográfica: 

2º BISPO DO PORTO – (1136- 1138) 

      

 NOME: D. JOÃO (I) PECULIAR 

 

 NASCIMENTO: sem data, em Coimbra
1
 

              

 NOMEAÇÃO: Dezembro de 1136 

  

  SAGRAÇÃO: 1137 

 

  FIM DO BISPADO NO PORTO: 1138  

 

  ARCEBISPO PRIMAZ DE BRAGA: 1138-1178 

 

  ÓBITO: 3 de Dezembro de 1178.
2
 

 

 

 D. João Peculiar nasceu em Coimbra, não se sabendo a data e era filho de 

Cristóvão João e de D. Maria Rabaldis, senhora da vila de Murtede.
3
 Estudou em 

Coimbra e Paris e quando regressado de lá em 1123, fundou o Convento de S. Cristóvão 

de Lafões
4
, na Beira, próximo de S. Pedro do Sul que ficou sob a orientação de João 

Cirita. Edificou um oratório na vila de Lafões, onde se recolheu com alguns sacerdotes 

praticando exercícios religiosos.
5
 

 De novo em Coimbra, D João ocupa como mestre-escola da Sé 

acompanhando o arcediago D. Telo na fundação do Mosteiro de Santa Cruz em 1131. 

Quatro anos depois foi com ele a Roma a fim de pedir protecção sob a Santa Sé para 

este Mosteiro: “[...]Conseguindo a sua pretensão com muitos privilégios e indultos para 

o real convento de Santa Cruz de Coimbra, voltaram ambos de Roma em Junho de 

1135.”
6
 

 Foi escolhido pelos cónegos e o abade de Grijó para a reformar o mosteiro desse 

local, estando lá quando escolhido para ocupar o trono do bispado do Porto. 

                                                 
1
 CUNHA, Rodrigo da – Catalogo dos Bispos do Porto. Porto: Officina Prototypa Epifcopal, 

MDCCXLII, Parte II, pag. 16, o autor afirma que a nacionalidade João Peculiar seja francesa. 
2
 ibidem, pag. 18. 

3
 OLIVEIRA, Miguel – História Eclesiástica de Portugal. Sintra: Publicações Europa América, 1994, 

p.p. 85-86 
4
 ibidem, ibidem. 

5
 ibidem, ibidem. 

6
 ibidem, pag. 85. 
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  Foi eleito Bispo do Porto em Dezembro de 1136 e arcebispo de Braga dois anos 

mais tarde chegando a ir a Roma receber a confirmação e o palio Das mãos de 

Inocêncio II, aproveitando para estar presente no 2º Concílio de Latrão.
7
 

 Já como arcebispo de Braga, em 1140, e depois do conflito em Valdevez onde os 

portugueses saíram vitoriosos, D. Afonso VII pede-lhe que sirva de mediador na 

reposição da paz.  

 Como arcebispo de Braga vai consagrar quatro futuros Bispos do Porto, o seu 

sucessor D. Pedro Rabaldes, D. Pedro Pitões, D Pedro Sénior e D. Fernando Martins.
8
 

  D. João Peculiar foi de novo a Roma, agora já com Lúcio II, levar a carta de 

“enfeudamento” assinada por ele e pelos bispos do Porto e de Coimbra, comprometendo 

por parte de D. Afonso Henriques todo o território portucalense à Igreja Romana com o 

compromisso do pagamento do censo anual e a fim de obter a protecção pontifica para o 

rei.
9
 

 Foi incansável na luta do reconhecimento de D. Afonso Henriques como rei pela 

Santa Sé, fazendo a viajem de Braga a Roma 14 vezes, iniciando o seu pedido com 

Inocêncio II mas só se obtendo o reconhecimento do título com Alexandre II em 23 de 

Maio de 1179, dois anos após a morte do ex-Bispo do Porto, arcebispo de Braga. 

 Pensa-se que terá sido D. João Peculiar que coroou D. Afonso Henriques na 

Corte de Lamego em 1143, embora haja muitas contradições
10

 quanto à data exacta da 

coroação ou atribuição do título régio a Afonso Henriques. 

 Acompanhou D. Afonso Henriques e apoiou-o na conquista de Lisboa e depois 

do seu sucesso procedeu às restaurações das sés de Lisboa, Viseu e Lamego,
11

 

aconselhando ao rei para estes três dioceses, antes pertencentes a Mérida.  

 Havia-se relacionado intimamente em Roma com o doutor da Igreja S. Bernardo, 

com quem entretinha afectuosa correspondência. Foi colaborador de D. Afonso 

                                                 
7
OLIVEIRA, Miguel – História Eclesiástica de Portugal. Sintra: Publicações Europa América, 1994, 

pág. 86. 
8
 CUNHA, Rodrigo da – Catalogo dos Bispos do Porto. Porto: Officina Prototypa Epifcopal, 

MDCCXLII, Parte II, pág. 17 
9
 OLIVEIRA, Miguel – História Eclesiástica de Portugal. Sintra: Publicações Europa América, 1994, 

pág. 86. 
10

 MATTOSO, José – História de Portugal Vol. III A Monarquia Feudal (1096-1480). Rio de Mouro: 

Círculo dos Leitores, 2006, pp. 73-75. 
11

Ibidem, ibidem, pág. 84. 
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Henriques para o entendimento entre o reino português e a cúria romana. Por sua morte, 

deixou em manuscritos, muitas dessas cartas em latim.
12

 

 D. João Peculiar morreu em Braga a 3 de Dezembro de 1178
13

 onde se encontra 

sepultado. 
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13

 CUNHA, Rodrigo da – Catalogo dos Bispos do Porto. Porto: Officina Prototypa Epifcopal, 
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- D. João Peculiar-  
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. João Peculiar 

(1136-1138) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto   

 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. João Peculiar, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, realizada por autor desconhecido. Feita a óleo sobre 

tela. A pintura é caracterizada pelo seu jogo de claro e escuro com um fundo pouco 

contrastante, pintado a vermelho onde se pode observar num lado, um reposteiro 

pendente e do outro lado, parte de uma parede com uma inscrição. D. João Peculiar 

encontra-se com o corpo de frente com o rosto em ligeiramente virado para o lado 

esquerdo, ocupando o centro e a maior parte da tela num primeiro plano. Encontra-se 

trajado com uma capa preta sobre a sobrepeliz de renda branca. Traz ao pescoço, uma 

cruz peitoral de metal dourado, presa por um cordão de passamanaria que pende sobre o 

seu peito. O Bispo, tem colocado na cabeça o barrete episcopal quadrangular preto. Usa 

barba e bigode e o seu olhar sereno é acentuado pelo seu nariz afilado. A sua mão 

direita, pousa sobre um livro grande segurando-o de pé sobre uma mesa coberta por um 

pano azul acinzentado. Na mão esquerda segura uma folha branca, dobrada.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior direito, tem a seguinte inscrição: “Sr. D. João 

Peculialis, cónego regular de S. Agostinho. Tomou poffe defte Bifpado em 1137. 

Morreo em 1175.” 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem Registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – Tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 103 

 

Largura (cm) – 84  

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável.  

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. João Peculiar (1136-

1138) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Braga, (Sala 

dos Arcebispos de Braga) 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. João Peculiar, Arcebispo de Braga, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, realizada por autor desconhecido. Feita a óleo sobre 

madeira. A pintura é caracterizada pelo seu jogo de claro e escuro com um fundo pouco 

contrastante pintado a verde seco. D. João Peculiar encontra-se em semi-perfil virado 

para o lado esquerdo, ocupando o centro e a maior parte da tela num primeiro plano. 

Encontra-se trajado com uma capa preta sobre a sobrepeliz branca. Ao centro da pintura 

sobressai a cruz de arcebispo que suporta ao pescoço por um cordão dourado que pende 

sobre o seu peito. O Arcebispo, tem na cabeça um barrete quadrangular preto. Usa barba 

e bigode e o seu olhar sereno é acentuado pelo seu nariz afilado.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo, tem a seguinte inscrição: “Anno 

1139” e no canto superior direito, tem a seguinte inscrição: D.João Pecvliar. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – século XIX-XX (?) 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 62 

 

Largura (cm) – 47 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom, tem a seguinte inscrição no canto inferior esquerdo da 

data e nome do restaurador: Restaurado em 05-05-95 F. Rosário, E S P. 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. FERNANDO DA GUERRA 
(1416-1417) 
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                                 Fig. 1 – D. Fernando da Guerra (Paço Episcopal de Braga) 
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Ficha Biográfica: 

 

26º BISPO DO PORTO – (1416-1417)                                              
 

NOME: D. Fernando da Guerra 

 

NASCIMENTO: c. 1390 

 

NOMEAÇÃO: 1416 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1418 

 

BISPO DO ALGARVE: 1409-1414 

 

ARCEBISPO DE BRAGA: 1418- 1457 

 

ÓBITO: 26 de Setembro de 1467, Braga. 

 

 

Filho de D. Pedro da Guerra, (bastardo do Infante D. João, era neto do rei D. 

Pedro, e de D. Inês de Castro), e de D. Maria Anes. Era também meio-irmão do Bispo 

da Guarda, Luís da Guerra. 

Sabe-se pouco acerca do curto bispado de D. Fernando da Guerra, apenas 

salientando-se que presidiu à bênção da primeira pedra de fundação do Convento de 

Santa Clara no Porto. 

 Foi Chanceler-mor e o primeiro Regedor deste reino. 

D. Rodrigo da Cunha diz que poderá ter estado 4 a 5 anos ao serviço do bispado 

do Porto, embora possa ser pouco provável devido ao facto que ele foi eleito em 1416 e 

em 1417 terá sido escolhido para suceder o arcebispo de Braga estando já nesse Diocese 

em 1418. 

Governou a Sé do Porto na época do Papa Martinho V e do nosso rei D. João I. 

Em 1416 D. Fernando da Guerra presidiu à cerimónia da bênção solene da 

primeira pedra no lugar denominada na altura por Carvalhos do Monte, para onde seria 

trasladado o Mosteiro de Santa Clara de Entre-ambos-os-Rios. 
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Nesse mesmo ano, a 25 de Março morre o Bispo de Braga, D. Martinho Afonso 

Pires e D. João I a 11 de Junho nomeia D. Fernando da Guerra para governar o 

Arcebispado de Braga onde será confirmada a sua transferência pela Bulla Romani 

Pontificis em 15 de Dezembro de 1417. 

  Pelo seu curto percurso na Diocese do Porto, não existe muita informação sobre 

os seus feitos enquanto Bispo desta cidade. 

 D. Fernando da Guerra faleceu em Braga a 26 de Setembro de 1467 com idade 

avançada estando sepultado na Capela de S. Geraldo da Sé Primaz desta cidade. 
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26º Bispo do Porto - D. Fernando da Guerra-   

Bispo de Silves 

1409-1414 

Bispo do Porto 
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Braga 
1417-1457 

Paço Episcopal 
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Ficha de Inventário (Fig.1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Fernando da Guerra  

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Braga, (Sala 

dos Arcebispos de Braga)  
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Fernando da Guerra, Arcebispo de Braga, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, realizada por autor desconhecido. Feita a óleo sobre 

madeira. A pintura é caracterizada pelo seu jogo de claro e escuro com um fundo plano 

contrastante pintado em tons de rosa acastanhado. D. Fernando da Guerra encontra-se 

em semi-perfil e em meio corpo virado para o lado direito, ocupando o centro e a maior 

parte da tela num primeiro plano. Encontra-se trajado com uma capa preta sobre a alva 

ou sobrepeliz branca, ocultando a anatomia do retratado. Ao centro da pintura sobressai 

a cruz de arcebispo que suporta ao pescoço por um cordão dourado de malha batida que 

pende sobre o seu peito. O Bispo, tem na cabeça o barrete preto quadrangular. Usa 

barba pontiaguda com bigode longo e encontra-se com os lábios cerrados. O seu olhar 

sereno está dirigido ao observador e é acentuado pelo seu nariz afilado. A cor da sua 

pele faz pouco contraste com o fundo da pintura, dando à figura um certo ar 

melancólico. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 
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Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo, tem a seguinte inscrição: D. FER e 

no canto superior direito a continuação da frase que termina com a seguinte descrição: 

NANDO ANNO 1416. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – século XIX-XX (?) 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 62 

 

Largura (cm) – 47 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom, tem a seguinte inscrição no canto inferior esquerdo da 

data e nome do restaurador: Restaurado em 05-05-95 F. Rosário, E S P. 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

IMAGEM: De Autor 
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D. JOÃO DE AZEVEDO 
(1465-1496) 
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                                            Fig. 1 – D. João de Azevedo (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

31º BISPO DO PORTO (1465-1496) 

 

NOME: D. João de Azevedo 

 

NASCIMENTO: Lisboa 

 

NOMEAÇÃO: 1465 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1496 

 

ÓBITO: 27 de Julho de 1517, Xabregas. 

 

 

D. João de Azevedo nasceu em Lisboa não se sabendo ao certo a data. Era filho 

de Luiz Gonçalves Malafaia e de D. Filipa de Azevedo, filha de Lopo de Azevedo, 

senhor do Bouro e de S. João de Rei. 

Estudou Direito em Paris e era deão da Sé de Lisboa quando foi nomeado para 

Bispo do Porto. Em 1465, estava vaga a Sé do Porto quando o rei D. Afonso V o 

apresentou para Bispo dessa cidade. 

Em 1474, quando do alvoroço no Porto contra Rui Pereira
14

 o Bispo interveio 

para solucionar pacificamente a questão. 

D. João Azevedo resolveu também um litígio que já existia há algum tempo 

entre o Cabido e o Concelho do Porto sobre os dízimos dos moradores da cidade. 

Em 1490 o Bispo acompanha D. Jorge, o filho bastardo do rei D. João II desde 

Aveiro até Évora, depois da morte de sua irmã nesse mesmo ano, a Infanta D. Joana que 

falecera no Real Mosteiro de Jesus, em Aveiro. 

A 6 de Novembro de 1491 o Bispo lança a primeira pedra para a construção da 

Igreja nova do Convento de Santo Elói (Lóios), no lugar da Fonte da Arca, obra que se 

                                                 
14

 Rui Pereira, fidalgo de Vila da Feira que estava hospedado no dia 26 de Maio de 1474, sexta-feira antes 

do Pentecostes e que por tal razão não pôde concluir os seus negócios em dois dias e já estando seis na 

cidade do Porto estava a infringir os seus privilégios, (os nobres só podiam ficar na cidade no máximo 

três dias nesta época). O alvoroço levantou-se por este motivo de tal ponto que as pessoas incendiaram a 

casa da viúva Leonor Vaz na Rua Nova (Infante D. Henrique) onde o fidalgo estaria aposentado, in 

FERREIRA, J. Augusto – Memorias Histórico-Archeológicas da Cidade do Porto, Tomo II. Braga: Cruz 

Editorial, 1924, pág. 51.  



29 

 

iniciou de imediato com o apoio financeiro do rei, da rainha, do Bispo e da doadora D. 

Violante Afonso entre outras pessoas e em 1492 instituiu o arcediago da Régua. 

D. João Azevedo renunciou ao seu cargo no final de Setembro de 1495 a fim de 

se recolher no Convento de S. João Evangelista de Xabregas, Lisboa, onde viveu 

durante vinte e cinco anos até à data da sua morte, no dia 27 de Julho de 1517, estando 

sepultado na Igreja do Convento.  
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31º Bispo do Porto  – D. João de Azevedo – 

  

Bispo do 

Porto 

(1465-1496) 
Paço Episcopal do 

Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. João de Azevedo (1465-

1496) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. João de Azevedo, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, realizada por autor desconhecido. Feita a óleo sobre 

tela. A pintura é caracterizada pelo seu jogo de claro e escuro com um fundo pouco 

contrastante pintado a tons ocres escuros. D. João de Azevedo encontra-se em semi-

perfil, de pé, virado para o lado esquerdo, ocupando o centro e a maior parte da tela num 

primeiro plano. Encontra-se trajado com uma murça escura sobre sobrepeliz de renda 

branca. Suporta ao pescoço uma cruz peitoral dourada, incrustada a pedras, suspensa 

por um cordão dourado que pende sobre o seu peito. O Bispo, usa um anel com uma 

pedra e está em posse de oração em frente a um oratório onde se pode ver um crucifixo 

com Cristo. Junto e à frente do crucifixo está um livro com o barrete episcopal, pousado 

sobre ele.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo, tem a seguinte inscrição: NO ANNO 

de 1493 BISPO DO PORTO D. JOAÕ DE ÃZEUEDO. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 86 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. DIOGO DE SOUSA 
(1496-1505) 
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                     Fig. 1 – D. Diogo de Sousa (Santa Casa da Misericórdia de Braga) 
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                              Fig. 2 – D. Diogo de Sousa (Paço Episcopal de Braga) 
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                                 Fig. 3 – D. Diogo de Sousa (Tesouro Museu da Sé de Braga) 
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Ficha Biográfica: 

                 

NOME: D. Digo de Sousa (1496-1505) 

 

NASCIMENTO: 1460
15

, Figueiró dos Vinhos, Leiria. 

 

NOMEAÇÃO: 1496 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1505 

 

ARCEBISPO DE BRAGA: 1505-1532 

 

ÓBITO: 19 de Junho de 1532, Braga. 

 

 

D. Diogo de Sousa nasceu em 1460, em Figueiró dos Vinhos, Leiria, era filho de 

D. João Rodrigues de Vasconcelos, senhor de Figueiró dos Vinhos e Pedrogão e de D. 

Branca da Silva, neto paterno de Rodrigo Vasques Ribeiro e de Violante de Sousa de 

quem herdou o sobrenome.  

Fez os estudos preparatórios em Évora, e frequentou mais tarde as Universidades 

de Salamanca e Paris onde se doutorou. 

Em 1493 foi a Roma como deão da Capela Real fazendo parte da embaixada 

composta pelo Bispo de Lamego, e Álvaro da Cunha, Capitão da Armada, que se 

deslocava ao Vaticano a mando de D. João II para prestar homenagem ao Papa 

Alexandre VI. Nesse mesmo ano e de volta a Portugal, D. Diogo de Sousa vai ocupar o 

lugar do Bispo do Porto. 

Sendo um prelado muito disciplinado, D. Diogo iniciou o seu governo na 

Diocese do Porto com a publicação de novas Constituições Sinodais e que celebrou 

nessa cidade a 24 de Agosto de 1496. 

Três anos depois D. Diogo resolve trasladar as relíquias de S. Pantaleão, da 

Igreja de S. Pedro de Miragaia, (onde estiveram mais de 40 anos) para a Sé do Porto. 

                                                 
15

 Carlos Azevedo na sua obra, Dicionário de História Religiosa de Portugal. Rio de Mouro: Círculo de 

leitores,2000, pág.12, indica que o nascimento de D. Diogo de Sousa é 1400, data improvável porque o 

prelado foi nomeado para a Diocese do Porto em 1496, tendo optado por colocarmos na ficha a data de 

1460, indicada por J. Augusto Ferreira na sua obra Memorias Histórico-Archeológicas da Cidade do 

Porto, pág. 60 surge com uma maior sustentabilidade. 
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D. Diogo teve conflitos com a Câmara por causa do Tributo das Colheres, 

imposto sobre nozes, castanhas, farinha, pão e legumes que vinham por terra ou por rio 

e que seriam vendidas na cidade. 

Como o Bispo era Capelão- mor da rainha D. Maria e muito estimado pelo rei de 

então, D. Manuel I (sendo mesmo um dos seus testamenteiros) soube aproveitar essa 

estima pessoal para beneficiar a sua igreja. Conseguiu que D. Manuel I lhe restituísse 

valiosas alfaias de prata que D. Afonso V havia retirado no seu reinado, e com esse 

valor dotou a Sé do Porto com uma rica Cruz de Prata e dois frontais para a capela-mor 

cujo retábulo antigo também mandou restaurar, bem como ainda conseguiu negociar 

com o rei uma pensão anual de 3000 libras que já o anterior rei tinha ficado de pagar ao 

Cabido, mas que nunca tinham recebido na sua totalidade. 

Em 1502, a 7 de Agosto, instalou-se na Capela de S. Tiago (no claustro velho da 

Sé) a Confraria de Nossa Senhora da Misericórdia, tornando-se a primeira igreja da 

Misericórdia da cidade até ser transferida para a rua das Flores. 

Em 1505 D. Diogo de Sousa foi enviado a Roma como embaixador de D. 

Manuel I a fim de prestar homenagem ao Papa Júlio II, bem como também a fim de 

resolver assuntos do Estado com os quais foi bem-sucedido. Quando de regresso a 

Portugal D. Diogo já vinha nomeado Arcebispo de Braga onde entrou em Novembro 

desse mesmo ano.  

Acaba aqui o seu governo da Diocese do Porto dando inicio ao de Braga onde 

esteve durante 27 anos até à sua morte em 19 de Junho de 1532 e onde jaz sepultado 

num sarcófago de Ançã, na Capela de Jesus (ou Nossa Senhora da Piedade) no claustro 

da Sé Primaz. 

D. Diogo de Sousa teve um enorme papel na transformação urbana de Braga 

onde recebeu uma rua com o seu nome e cujo brasão se vê espalhado pela cidade. 

 

 

Bibliografia: 

ALMEIDA, Fortunato de – História da Igreja em Portugal, Vol. III, Porto: Portucalense Editores, 1967. 

AZEVEDO, Carlos Moreira de – Dicionário de História Religiosa de Portugal. Rio de Mouro: Círculo 

de Leitores, 2000. 

FERREIRA, J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo I. Braga: Cruz 

Editorial, 1923-24.  
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32º Bispo do Porto 

 - Diogo de Sousa -   

  

 

Bispo do Porto 

(1496-1505) 

Arcebispo de 

Braga 
(1505-1532) 

 

 
 

Tesouro-

Museu da Sé 

de Braga 

 
 

Sala dos 

Arcebispos, 

Paço Episcopal 

de Braga 
 

Santa Casa da 

Misericórdia de 

Braga 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Diogo de Sousa 

(1496-1505) 

 

Instituição/Proprietário – Santa Casa da Misericórdia 

de Braga  
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Diogo de Sousa, Arcebispo de Braga. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O pintor retratou o Arcebispo ao 

centro da pintura ocupando coma sua figura a maior parte da tela. D. Diogo de Sousa 

apresenta-se quase de frente e o seu olhar dirige-se directamente ao observador. Tem 

um fundo plano e escuro onde no canto superior esquerdo podemos observar o seu 

brasão e no lado superior direito, uma inscrição com o seu nome e a data do hospital da 

Misericórdia que ele fundou em 1508. D. Diogo tem vestido uma murça de cor 

vermelha apertada com uma fileira de botões da mesma cor, sobre uma sobrepeliz de 

renda branca no remate e nos punhos. Tem a mão esquerda aberta e pousada no peito 

enquanto, que a esquerda pende junto ao corpo. Sobre o seu peito pende a cruz peitoral 

de arcebispo, dourada e pendurada por um cordão de igual cor. No lado direito da tela, 

podemos ainda observar parte da sua mitra, de cor pérola bordada a dourado. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo pode-se ver o seu brasão e no canto 

superior direito, tem a seguinte inscrição: D. Diogo de Sousa Fundador d`este Hospital 

1508.  

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 90 

 

Largura (cm) – 66 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Diogo De Sousa 

(1496-1505) 

 

Instituição/Proprietário – Santa Casa da Misericórdia 

de Braga 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc.                                      

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Digo de Sousa, Arcebispo de Braga. 

 

Nº de Inventário – Sem Registo 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de Retrato feita a óleo sobre madeira. O Bispo está retratado em 

semi-perfil voltado para o seu lado esquerdo sobre um fundo plano de cor esverdeada e 

ocupando a maior parte da tela. O retratado está representado com o barrete de prelado 

preto e trajado com uma capa preta fechada e arrematada com gola de veludo ou de 

pelo, deixando ver o colarinho branco que usa no interior. O seu olhar é sereno e como 

que dirigido ao exterior. A sua boca encontra-se encerrada, o nariz é afilado e na face 

incide-lhe uma luz neutra que ajuda a realçar-lhe uma certa suavidade.  

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 
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MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo pode-se ler: D. Diogo e por baixo, 

Anno 1532. No canto superior direito pode-se ler a continuação do nome do Bispo: De 

Sovsa.  

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem Registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 62 

 

Largura (cm) – 47 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – BOM. Tem a seguinte inscrição no canto inferior esquerdo 

da data e nome do restaurador: Restaurado em 05-05-94 F. Rosário, E S P. 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: De autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 3): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Diogo De Sousa (1496-1505) 

 

Instituição/Proprietário – Tesouro-Museu da Sé de Braga 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc.                                      

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Digo de Sousa, Arcebispo de Braga, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – TMCB 13 PINT (cedido pelo Tesouro Museu de 

Braga) 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, realizada por autor desconhecido. Feita a óleo sobre 

tela. O Arcebispo posiciona-se no lado esquerdo da tela de pé, em semi-perfil olhando 

directamente o observador. Está trajado com a capa de asperges sobre a sobrepeliz 

ricamente ornada de renda branca que escondem a fisionomia do retratado. O 

Arcebispo, tem a mão direita pousada sobre o seu barrete de clérigo preto enquanto, que 

na mão esquerda segura um pequeno devocionário de capa escura que pende uma fita 

dourada sobre a sua mão e que se encontra semiaberto através do dedo indicador do 

prelado. Nessa mesma mão, no dedo anelar, pode-se observar o anel de episcopal 

dourado com uma pedra oval em cabochão. Diante dele podemos ver uma mesa ou um 

móvel, coberto com uma rica toalha dourada adamascada bordada a fio de ouro e, sobre 

ela, no seu canto esquerdo, vê-se um pequeno relógio de bolso dourado, redondo, de 

onde suspende uma corrente dourada em malha trabalhada tipo filigrana com um 

terminal em forma de uma pequena chave, da mesma cor e metal. A seguir ao barrete de 

prelado podemos ver o báculo ricamente ornado no seu terminal com voluta encosta à 

mesa e a mitra encastrada com pedras, pousada sobre ela, ambos, símbolos que nos 

confirmam a sua condição de Bispo. 

  O pintor retratou o Arcebispo num ambiente interior onde se pode observar ao 

fundo um cortinado de tecido pesado, pendente ao estilo veneziano, e se abre ao centro 

como que alegoricamente numa cena teatral onde se destaca a figura a retratada. 
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 Em primeiro plano no canto inferior direito podemos observar o brasão do Bisp 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No Canto inferior direito e sob o Brasão de D. Diogo de Sousa 

pode-se ler: Sic Stemus ad psaendvm vt mens nostra concordet voci nostra. Ex. S. Ben. 

Reg. Cap. 19. 

No rodapé da tela pode-se ler:oex,mo s,or d, diogo de souza, arcebispo primaz. 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – século XVII-XVIII 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 310 

 

Largura (cm) – 146 
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CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – BOM. 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De autor  
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D. PEDRO ÁLVARES DA COSTA 
(1505-1507) 
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                                           Fig. 1 – D. Pedro Álvares da Costa (Catedral de León) 
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Ficha Biográfica: 

 

35º BISPO DO PORTO – (1507-1535) 

 

NOME: D. Pedro Álvares da Costa 

 

NASCIMENTO: 1485 (?) 

 

NOMEAÇÃO: 1507 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1535 

 

BISPO DE LEÓN: 1535 

 

BISPO DE OSMA: 1539 

 

ÓBITO: 22 de Fevereiro de 1563 (Osma) 

 

Filho de Lopo Álvares Feo e de Margarida Vaz da Costa, moradores de 

Alpedrinha. Pertencia a uma família de eclesiásticos, sendo sobrinho do conhecido D. 

Jorge da Costa, o Cardeal de Alpedrinha. D. Pedro da Costa sobe ao trono do bispado 

portuense ainda muito jovem, com cerca de 22 anos, em 1507 com licença especial 

papal por ainda não ser sacerdote. D. Pedro da Costa vai exercer o episcopado durante 

56 anos, tendo sido Bispo do Porto desde 1507 até 1535. 

Chegou ao Porto a 9 de Abril de 1511, encontrando uma diocese com um quadro 

administrativo completamente organizado, onde as 10 terras correspondiam aos 10 

arcediagos. As terras dividiam-se em diferentes dimensões pelas 300 paróquias, 

existindo uma só paróquia dentro das muralhas do Porto. Inicia por visitar todas as 

igrejas do bispado, mandando substituir de imediato todos os cálices e custódias que via 

que eram de chumbo ou outro metal menos valioso por outros de prata:  

“ Nisto gastava grande cópia de dinheiro. Este comportamento parece ser uma 

constante do seu espírito de grande liberalidade. Um inventário do ouro, prata, ornamentos e 

tapeçaria, de 1579, mostra bem que a grande maioria, senão a quase\ totalidade dos objectos 

mencionados foram doação do bispo D. Pedro da Costa: cruzes, cálices, ceptros, báculos capas 

brancas, vermelhas, verdes, azuis, amarelas, pretas e roxas, mantos, capelos e dalmáticas, 

frontais, pálios, panos de púlpito, vestidos para a Nª Srª da Silva, panos de armas, galhetas, 

castiçais, e outras coisas de sacristia, tudo fora doado por D. Pedro da Costa.” 
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Todas as capas e os cálices tinham a roda de Stª Catarina (símbolo heráldico dos 

Costas), as capas no capelo e os cálices no pé. 

 Na acção pastoral o que o Bispo D. Pedro da Costa veio a encontrar era normal 

na época, típico de um proletariado clerical, onde abundava o absentismo, a ignorância, 

a caça aos benefícios, a infracção ao celibato; no entanto era o absentismo o vício mais 

notório, em que qualquer clérigo se via obrigado pelas suas necessidades materiais a 

servir em mais do que uma igreja bem com a trabalhar em outros ofícios. 

Com a vontade d´El-rei D. Manuel querer mudar os mosteiros de religiosas de 

lugares ermos para a cidade, fizeram-se transferir as religiosas para o Porto de Rio 

Tinto, Vila Cova, Tarouquela e Tuias. Enquanto Bispo do Porto, D. Pedro cedeu 

terrenos para a construção do mosteiro de S. Bento da Ave Maria que foi construído nas 

hortas pertencentes à sua pessoa, isto é da Mitra, mas para tal, foi necessário rasgar uma 

rua e direcção ao mosteiro de S. Domingos. Essa rua pertencia ao Cabido e Mitra do 

Porto e ainda hoje se podem observar na rua das Flores na ombreira de algumas portas a 

roda das navalhas de Stª Catarina
16

 que simbolizavam o Bispo e que lhes conferia a 

imagem de foreiras da Mitra. 

D. Pedro da Costa dava-se bem com a família real de D. Manuel e, foi com 

certeza a influência desta família que traçou o percurso deste bispo.  

Sabe-se que partiu em 1526 para o reino de Castela por ocasião do casamento da 

infanta D. Isabel, filha do rei português e de quem era capelão-mor desde 1521. Durante 

os oito anos que esteve ao serviço da Infanta não esteve presente na sua diocese 

regressando em 1534 para assumir o governo do seu bispado por mais um ano. 

  

                                                 
16 “ […] As navalhas de Santa Catarina de Alexandria estão ligadas ao seu martírio. Segundo a 

Legenda Aurea, Catarina teria discutido com o Imperador Maximino, mostrando a falsidade dos ídolos 

que ele adorava. O Imperador, vencido pela jovem, pô-la a enfrentar os sábios imperiais que se renderam 

aos seus argumentos e à sua verdade. Desvairado, o Imperador mandou-a descarnar no suplício da roda 

com pontas afiadas. Por intermédio de um anjo Catarina foi salva e a roda partiu-se. Finalmente, teve que 

ser decapitada e, de imediato, os anjos transportaram o seu corpo para o Monte Sinai onde se construiu 

um convento a partir do qual se desenvolveu o seu culto […]”, O Cardeal Alpedrinha, tio de D. Pedro da 

Costa que adaptou essa roda da Santa no seu brasão de armas, SANTOS, Cândido dos – Actividade 

Episcopal de D. Pedro da Costa em Portugal e Espanha (1507- 1563), in Livro de Homenagem ao 

Professor Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno, pág.18. 
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Quando a infanta D. Isabel casada agora como Imperador Carlos V, decidiu ir 

para Castela de vez, fez pressão para que D. Pedro da Costa a acompanhasse e vagando 

a Diocese de León, foi aí nomeado bispo  pelo Imperador a 8 de Janeiro de 1535 tendo 

ficado lá até 1539. Dali, partiu neste mesmo ano para Osma, onde exerceu o mesmo 

cargo até à data da sua morte em 1563. 

De León pouca informação existe do seu bispado, embora nos tenha legado um 

importante vitral que se encontra na Capela do Nascimento do deambulatório da Sé de 

León e do qual podemos ver alguns registos, (verificar ficha do Vitral). 

Provam a sua presença no vitral a mitra, o báculo, as suas armas de família como 

a roda de navalhas de Stª Catarina bem como a indicação da data, (1538) último ano que 

esteve ao serviço desta diocese. 

Com o seu exercício em Castela nota-se a sua ligação ao Douro. Tendo iniciado 

o seu percurso como bispo no Porto, onde o rio desemboca, foi terminar a sua carreira e 

vida, precisamente onde o rio se inicia, na Serra de Urbian e que passava pelo centro da 

cidade de Osma. Foi durante esta última parte da sua acção pastoral que se deu o 

Concílio de Trento tendo terminado mesmo no ano da morte do Bispo. Pressupõe-se 

contudo que pela ausência de qualquer manuscrito, que o Concílio, não tenha tido 

qualquer influência na vida de D. Pedro da Costa. 

É sobretudo necessário relevar a dedicação do Bispo aos pobres e ao seu espírito 

de penitência, sendo disso claro as várias fundações que criou. Fez uma doação de 42 

000 maravedis
17

 para que se pudesse refugiar os mais pobres e amparar os mais 

necessitados, recebendo mesmo mais tarde uma placa comemorativa em agradecimento 

e que se encontra e que se encontra hoje na Calle Mayor e que diz o seguinte: 

“ Don Pedro De Acosta, Obispo de Osma, Lusitano, Por El Bien De Los Pobres, 

  Dejo A Esta Villa Y A Los Solariegos. De Valdenebro, XL e II M.Malravedis 

 De Juro Para Pagar El Servico Real.Y Em Memoria De Tanta Merced Pusieron                    

Aqui Sua Armas. Anõ De M.DLIII.” 

 

    Podemos também observar o escudo das suas armas em frente a esta placa que 

a vila lhe dedicou em honra dos 400 ducados que por ele também doado para a criação 

de uma outra fundação dedicada aos mais pobres. 

  

                                                 
17

 Maravedis: Moeda iniciada por Afonso I após a expulsão dos mouros e cuja cunhagem foi adaptada das 

moedas dos Almorávidas, e cujo uso, era quase exclusivo dos reis. Mais tarde foi também adaptada pelos 

espanhóis, in, http://www.britannica.com/EBchecked/topic/363950/maravedis. 

http://www.britannica.com/EBchecked/topic/363950/maravedis
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D. Pedro da Costa era uma pessoa muito liberal, chegando à redenção dos 

reclusos e dotação de órfãs para que estas se pudessem casar. 

Apesar dele próprio não ser muito letrado, valorizava a cultura e colaborou na 

criação da Universidade da Vila e fundando o Colégio Universitário de Santa Catarina, 

onde ainda hoje se pode observar na sua frontaria o escudo com as suas armas. 

Fundado em 1550 iniciou-se com 17 colegiais, 3 capelões e 6 familiares, tendo 

estado a funcionar até 1843 e o seu ensino foi objecto de estudo para um doutoramento 

de Barnabé Bartolomé Martinez. 

 Também decidiu doar para Soria a quantia de 500 ducados para a fundação de 

uma casa de estudo e 1500 ducados para o restauro da igreja colegial desta cidade onde 

podemos de igual modo observar no tecto, as suas armas. Outros mosteiros e colegiadas 

devem-lhe a sua construção como a edificação da igreja de Santa Ana em 1550, na vila 

de Penharanda de Duero. Restaurou também, o convento de Sº Sª de Fuencaliente, das 

monjas bernardas, vítimas de incêndio e edificou de raiz o convento do Sancti Spiritus 

que doou aos dominicanos doando-lhe perpetuamente 400 ducados. 

Foi considerado o Bispo edificante, pelo número vasto de construções que 

contribuiu com doações.  

É possível verificar através das actas das visitas pastorais que D. Pedro da Costa, 

tinha uma enorme preocupação com a preservação dos paramentos, cálices e sacrários 

bem como essencialmente com a defesa do património eclesiástico, a boa gestão dos 

fundos económicos paroquiais bem como a disciplina eclesiástica onde aos clérigos 

ausentes seriam punidos nos seus benefícios.  

D. Pedro da Costa faleceu em Osma a 20 de Fevereiro de 1563 por volta do 

meio-dia, tendo sido sepultado na vila de Aranda de Duero, na capela da igreja de 

Sancti Spiritus, fundada também por ele. 

 

 

 

Bibliografia: 

 SANTOS, Cândido dos – Actividade Episcopal de D. Pedro da Costa em Portugal e Espanha (1507- 

1563), in Livro de Homenagem ao Professor Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno. 
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35º Bispo do Porto 

- D. Pedro Álvares da Costa - 

 

 

 

Bispo do 

Porto 

(1507-1535) 

Bispo de León  
(1535-1539) 

(representação no vitral na Capela do 

Nascimento da Catedral de León) 

 
 

 

Sepultado na capela-

mor do Convento do 

Santo Espírito, 

 Aranda de Duero. 

Fundou em Burgo de 

Osma e a 

Universidade de 

Santa Catarina, cujo 

edifício contém o seu 

brasão na fachada 

principal.  

Faleceu nesta vila. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Pedro Álvares da Costa 

(1507-1535) 

 

Instituição/Proprietário – Catedral de León (Capela do 

Nascimento) 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Pedro da Costa, Bispo de León, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato sobre vidro (vitral). D. Pedro da Costa está 

representado com a mitra na cabeça. O vitral tem a data de 1538, data da sua nomeação 

como Bispo de León, tornando-se numa prova da sua identificação, tal como a 

representação na parte superior direita, da roda de navalhas, símbolo da Santa Catarina e 

que faz parte do seu brasão de sua família e do lado esquerdo superior uma taça O Bispo 

foi representado de corpo inteiro com vestes eclesiásticas, segurando com a sua mão 

esquerda o báculo com a parte superior virada para o exterior e na mão direita um livro 

de capa verde, aberto. Ambas as mãos estão cobertas por luvas azuis e as suas vestes são 

ricamente ornadas e coloridas. Bispo está enquadrado centralmente, numa espécie de 

baldaquino ladeado por colunas com diferentes decorações e volta-se ligeiramente para 

o seu lado direito. Está representado num ambiente interior com um piso quadricular em 

mármore ou ladrilho a duas cores. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo 

 

Ofício – Sem registo 
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Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data – 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – Vidro 

 

Técnica – Pintura 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – Sem possibilidade de realizar medição. 

 

Largura (cm) – Sem possibilidade de realizar medição. 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor 
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D. RODRIGO PINHEIRO 
(1552-1572) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
        Fig. 1 – D. Rodrigo Pinheiro (Paço Episcopal de angra do Heroísmo) 
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Ficha Biográfica: 

 

38º BISPO DO PORTO (1552-1572) 
 

NOME: D. Rodrigo Pinheiro 

 

NASCIMENTO: 1482 (?) Barcelos. 

 

NOMEAÇÃO: 24 de Agosto de 1552 

 

SAGRAÇÂO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1572 

 

BISPO DE ANGRA DO HEROÍSMO: 1540-1552 

 

ÓBITO: Agosto de 1572. 

 
 
 
 

D. Rodrigo Pinheiro nasceu com data provável em 1482, em Barcelos e tal como 

o seu pai e avô, estudou e chegou a Doutor em Direito Civil e Canónico, tendo também 

um vasto conhecimento em Letras Divinas e Humanas. 

Foi Abade de Ferreiró e de Touguinhó e Comendatário da Junqueira, Vila do Conde. 

Foi também Cónego da Colegiada de Santo Estevão de Valença com duas Igrejas 

anexas (S. Miguel do Carvalho no Concelho de Celorico de Basto e Santa Eulália de 

Constance no Concelho do Marco de Canavezes). 

Em 24 de Setembro de 1540 foi nomeado Bispo de Angra do Heroísmo, onde 

também desempenhou o papel de Desembargador da Casa da Suplicação e pertencia ao 

Conselho Geral do Santo Ofício embora sem nunca ter residido nesse Diocese Açoriana, 

estando em Lisboa como Governador da Casa do Civel de Lisboa. 

Em 1550 tendo vagado a Sé do Porto, El-Rei D. João III envia uma carta régia ao Papa 

Júlio III pedindo que D. Rodrigo Pinheiro ocupa a cadeira episcopal da dita Sé. 

Em 24 de Agosto de 1552 D. Rodrigo é nomeado por Bula Papal, Bispo do Porto. 

Uma das medidas que este Bispo tomou pouco depois de ter tomado posse foi 

transformar os passais de Igreja de Santa Cruz da Maia numa casa de campo (situada 

em Matosinhos e doada pela rainha D. Mafalda ao Bispo do Porto, situada na freguesia 
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que mais tarde viria a sofrer alteração no seu nome e ficar conhecida como Santa Cruz 

do Bispo). Aí construiu uma casa Senhorial, várias capelas, fontes em cantaria, dividiu 

os extensos terrenos em diversas hortas, pomares bosques e prados que eram regados 

com a água do rio Leça. 

D. Rodrigo Pinheiro foi fundamental para o estabelecimento dos Jesuítas na 

Cidade do Porto negociando com os governadores da cidade que em nome dos seus 

fidalgos se impunham àquela instituição. Ficaram estabelecidos no Porto com a 

condição que não poderiam ter a vertente de ensino, e mudaram as suas instalações por 

algumas vezes até serem expulsos em 1759. 

D. Rodrigo Pinheiro foi um dos Bispos que após a morte de D. João III assistiu à 

renúncia do trono da viúva D. Catarina a favor do Cardeal D. Henrique até D. Sebastião 

fazer quatorze anos e que foi anunciada numa reunião urgente convocada às várias 

Cortes. 

D. Rodrigo Pinheiro viria a falecer em Agosto de 1572. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia: 

 

FERREIRA, J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz 

Editorial. 1924. 
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38º Bispo do Porto 

-D. Rodrigo Pinheiro-                                         

 

Bispo do Porto 

(1552-1572) 

Bispo de 

Angra do 

Heroísmo 

(1540-1552) 

 
 

Paço Episcopal 

De Angra do 

Heroísmo 
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IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Rodrigo Pinheiro 

(1552-1572) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Angra do 

Heroísmo 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Rodrigo Pinheiro, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – SCAH 737 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato em óleo sobre tela. D. Rodrigo Pinheiro está 

representado de pé e a três quartos. Está centrado na tela em semi-perfil virado 

ligeiramente para o seu lado esquerdo com o rosto de frente. A sua mão esquerda 

encontra-se levantada em posição de abençoar enquanto, que na sua direita podemos ver 

no dedo anelar o anel episcopal com uma pedra escura e oval em cabochão. A sua face 

apresenta-se com os lábios cerrados e o olhar dirige-se para o exterior. Os seus cabelos 

são ligeiramente ondulados e grisalhos e usa na cabeça um solidéu e traz vestida a capa 

de asperges com a murça por cima apertada com botões. Traz vestido por baixo uma 

sobrepeliz de rendas largas na barra de remate e nos punhos. Ao pescoço traz a cruz 

peitoral dourada pendurada por um cordão de passamanaria. Ao seu lado esquerdo está 

uma mesa coberta com uma toalha bordada dourada onde se pode ver em primeiro plano 

no lado direito dois tinteiros tendo um, uma pena, ao lado um barrete académico com 

franjas e logo atrás o barrete episcopal. O pintor decidiu retratar o Bispo num ambiente 

de interior, com um cortinado escuro mas transparente, como fundo do lado esquerdo da 

tela, que se abre para uma biblioteca, onde se podem ver várias prateleiras repletas de 

livros, ricamente encadernados. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Stanislau 

 

Tipo – Sem registo 

 

Ofício – Sem registo 

Sinónimos – Sem registo 



62 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição - Tem uma inscrição em primeiro plano na parte inferior da tela: D. 

Rodrigo Pinheiro Clérigo Secular Dr. Theologo de Coimbra, 2º de Angra em 1549 

donde foi promovido “p” B.do Porto aonde faleceo em 1550. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XVIII 

 

Justificação da Data – 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – sem registo 

 

Largura (cm) – sem registo 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



63 

 

 

 

 

D. FREI GONÇALO DE MORAIS 
(1602-1617) 
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                     Fig. 1 – D. Frei Gonçalo de Morais (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

43º BISPO DO PORTO: (1602-1617) 

 

NOME: D. Frei Gonçalo de Morais 

 

NASCIMENTO: 9 de Janeiro de 1543, Vila Franca 

de Lampaças, Bragança. 

 

NOMEAÇÃO: 1602  

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1617 

 

ÓBITO: 26 de Outubro de 1617, Porto. 

 

D. Frei Gonçalo de Morais nasceu a 9 de Janeiro de 1543 em Vila Franca de 

Lampaças, no Concelho de Bragança, filho de António Borges de Morais e de D. 

Francisca de Morais. Foi educado na Vila de Anciães. Em 1558 recebeu o hábito 

monacal e fez a sua profissão religiosa no Mosteiro beneditino de S. Miguel de Refojos, 

Cabeceiras de Basto. Daqui partiu para Coimbra para estudar Teologia na Universidade. 

Concluídos os seus estudos ocupou de imediato vários cargos elevados na sua Ordem, 

como o de Abade do Mosteiro de Rendufe, Amares, em 1587 e o cargo de Abade Geral 

da mesma Ordem em que foi eleito três anos depois. 

Em 1596 foi eleito Abade do Mosteiro de S. Bento de Lisboa onde após três 

anos do seu mandato ficou como simples religioso e onde foi surpreendido com a sua 

nomeação para Bispo do Porto e confirmado pelo Papa Clemente VIII em 26 de Junho 

de 1602. 

No ano seguinte tomou posse da Diocese portuense, tendo-a visitado toda nesse 

mesmo ano. De início crismou muita gente e distribuiu esmolas avultadas. Visitando as 

suas quatro Comarcas pessoalmente tornou-se num Bispo zeloso dos seus deveres e 

funções, bem como exigente em que os outros também cumprissem as suas obrigações, 

levantando em algumas ocasiões algumas polémicas e incidentes. 

Na sua Sé fez obras essencialmente na Capela-mor e na Sacristia. Dotando a 

uma antiga Capela de armários e arcazes para guardar as alfaias e paramentos religiosos 

bem como ainda lavatórios e mesas de mármore transformou-a numa imponente 
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sacristia que ainda hoje pode ser admirada. Quanto à Capela-mor dotou-a de mármores, 

soberbos cadeirais, (retirados mais tarde) e um majestoso retábulo, podendo ser visto no 

arco triunfal o seu brasão. Ainda lhe está atribuído um púlpito em mármore bem como 

uma estante coral de bronze datada de 1616. 

Na Capela de S. Vicente, ao lado da Capela-mor, D. Frei Gonçalo Morais 

ampliou o jazigo dos Bispos e para onde mandou trasladar solenemente a 20 de Março 

de 1614 as ossadas que estavam sepultadas dispersamente pelo corpo da Catedral. De lá 

Foram trazidos os restos mortais de D. Simão de\ Sá Pereira, D. Rodrigo Pinheiro e D. 

Julião tendo-se juntado ao lado dos Bispos D. Frei Marcos de Lisboa e de D. Jerónimo 

de Menezes. Mandou ainda construir na Capela-mor um Panteão para ele e seus 

sucessores. 

Intentando perpetuar num livro com as memórias das acções de todos os 

Prelados da sua Diocese iniciou o seu estudo e ainda juntou alguma informação, acção 

que não levaria avante por consequência da sua morte inesperada, e que o seu sucessor, 

D. Rodrigo da Cunha daria seguimento com o seu conhecido Catálogo dos Bispos do 

Porto. 

D. Frei Gonçalo de Morais teve contendas com as Ordens religioso-militares, 

como por exemplo a Ordem de Cristo em que o Bispo queria usufruir das fabriqueira 

dessa Ordem que estava isenta da jurisdição dos Bispos. 

Teve ainda uma grande divergência com D. Manuel Coutinho senhor da Casa de 

Marialva e do Morgado de Medelo, que apresentou na igreja de Fandinhães (pertencente 

a uma ex-freguesia de Marco de Canaveses) o presbítero João da Silva e que o Bispo 

recusou confirmar. Indo contra a sentença de desnaturalização do País, que a Relação do 

Porto lhe tinha imposto, D. Gonçalo de Morais pediu auxílio ao rei e ao Papa que 

intervieram de imediato a seu favor. 

Após doença prolongada, D. Gonçalo de\Morais viria a falecer poucos anos 

depois em 26 de Outubro de 1617 no Porto, e, em sequência das suas antigas quezílias 

com o Cabido não foi sepultado no Panteão da capela-mor tal como tinha planeado. Foi 

depositado o seu corpo na capela-mor da Capela de S. Gregório, (demolida em 1791)  

construída também a seu mando que se destinava a que nela os presos do Aljube 
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ouvissem nela, missa.
18

 Mais tarde foi trasladado por ordem do Tribunal para a capela-

mor da Sé do Porto onde jaz até hoje. 

Já doente, D. Gonçalo Morais concedeu ainda conjuntamente com a Câmara e 

El-rei, licença para que se estabelecessem na cidade, os Padres Carmelitas Descalços 

que pretendiam edificar ali mosteiro. 

D. Feri Gonçalo de Morais foi o único monge beneditino Bispo do Porto. 
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1833).  



68 

 

 

        

 

                                                                                                                                                   

 

 

                           

 

                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

43º Bispo do Porto 

- D. Frei Gonçalo de Morais -  

Bispo do 

Porto 

(1602-1617) 

Paço 

Episcopal do 

Porto 

        



69 

 

 

 

Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei Gonçalo de 

Morais (1602-1617) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei Gonçalo de Morais, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: É uma pintura de retrato, pintada a óleo sobre tela D. Frei Gonçalo de 

Morais está representado ao centro da tela ocupando-a na sua maior parte. Está em 

semi-perfil ligeiramente virado para a sua direita e tem como fundo uma parede onde no 

lado esquerdo do quadro se pode ver uma parte de uma esquina de muro, onde pousa o 

início de uma coluna. Na zona da parede do lado esquerdo podemos ver que tem uma 

inscrição. O Bispo está vestido com uma batina preta onde deixa ver o colarinho branco 

e traz ao pescoço a cruz peitoral dourada, presa a um cordão também de metal. O seu 

olhar sereno dirige-se directamente para o observador e a sua boca está fechada. Segura 

com as duas mãos, um documento com desenhos arquitectónicos, (provavelmente 

aludindo às grandes obras que realizou na catedral) que parece ter sido desenrolado e se 

encontra quase aberto na totalidade. A sua mão esquerda segura uma ponta de uma 

folha junto ao seu corpo enquanto, que a mão direita está ligeiramente levantada e 

segura a outra parte do papel onde podemos ver a planta da construção da capela-mor da 

qual ele foi o seu impulsionador. No seu dedo anelar o anel episcopal com uma pedra 

rectangular. O bispo ainda está a usar na sua cabeça o solidéu. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 
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Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – tem a seguinte inscrição no lado esquerdo superior da tela: Sr. D. 

Fr. Gonçalo de Moraes Monge de S. Bento fez a Capella MÓR e a Sacristia da Sua 

Cathedral onde fez obras admiráveis tomou posse em 1602 morreo em 1617. 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável. 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. RODRIGO DA CUNHA 
(1618-1627) 
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                                         Fig. 1 – D. Rodrigo da Cunha (Paço Episcopal de Braga) 
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                                    Fig. 2 – D. Rodrigo da Cunha, Paço Episcopal de Portalegre. 
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Ficha Biográfica: 

 

44º BISPO DO PORTO (1618-1627) 

 

NOME: D. Rodrigo da Cunha 

 

NASCIMENTO: 1577 

 

NOMEAÇÃO: 1618 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1626 

 

BISPO DE PORTALEGRE: 1615-1618 

 

ARCEBISPO DE BRAGA: 1626-1634 

 

ARCEBISPO DE LISBOA: 1635-1642 

 

ÓBITO: 3 de Janeiro de 1643, Lisboa. 

 

 

Nascido em 1577, D. Rodrigo da Cunha era filho de D. Pedro da Cunha, senhor 

de Tábua, na região conimbricense e comendador de Bornes na Ordem de Cristo que 

acabou por morre na Torre de Belém vítima da repressão filipina. A mãe de D. Rodrigo 

da Cunha integrava a prole do alcaide-mor de Silves, cujo irmão seria o Visitador e 

reitor da Universidade Coimbra ocupando também o sólio episcopal do Porto.  

Sendo de famílias de alta estirpe por ambas as partes, resulta a educação do 

bispo, numa das mais cuidadas ao nível exigido da resnancença católica. Tendo 

começado por frequentar os seus estudos no Colégio de Santo Antão, da Companhia de 

Jesus, D. Rodrigo revela aí capacidades para seguir os seus estudos na Universidade de 

Coimbra que na época era muito cobiçada pelos nobres desejosos do seu 

enriquecimento cultural. D. Rodrigo escolhe o Colégio de S. Paulo como sua residência 

enquanto estudante da Universidade e onde obterá o grau de Doutor nos Sagrados 

Cânones escolha que deve ter optado pela sua preferência por direito sacro em que veio 

a ser exímio.  

De regresso a Lisboa, D. Rodrigo entrou para o Tribunal da Inquisição que 

Portugal tinha instituido há pouco tempo pela sua realeza. Tornou-se assim deputado do 

Santo Ofício em 1608 passando alguns anos depois a inquisidor por dois anos. 
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Em 1611 escreveu o tratado Confessarüs Solicitantibus, defendendo que os 

problemas que os confessores solicitavam  cabiam na  área do Santo Ofício e que o Papa 

acabou por concordar. 

Em 1615, D. Rodrigo surge como um universitário qualificado, um escritor 

sobre as directrizes pontíficas e um inquisidor que opera na preservação da fé e dos 

costumes, sendo por essa altura que vai ser nomeado para Bispo de Portalegre. 

Tal como habitual no século XVII, D. Rodrigo, foi escolhido pelo rei, 

apresentado pelo mesmo e nomeado pelo Papa. Em Portalegre reformou a capela-mor 

da Sé, escreveu a Explicação dos Jubileus, e revelou-se na prática da caridade.
19

 

O Padre Diogo Pereira começa a escrver o Tratado de Portalegre a pedido de D. 

Rodrigo em 1616 mas só é acabado em 1619, altura da transferência do prelado para o 

Porto e só lhe entregue em mãos com ele já na cadeira episcopal desta cidade. Segundo 

o padre Diogo, D. Rodrigo foi o responsável pelas grandes obras que proporcionou à Sé, 

à sua fábrica e da restauração da capela-mor da mesma igreja de Portalegre.
20

 Chegado 

a Portalegre a 14 de Fevereiro de 1616, D. Rodrigo entra em festa organizada pelon 

padre Diogo Pereira e dali a pouco começou a reforma daquela diocese. Mandou pintar 

e dourar o tecto da capela-mor, e ornou de azulejos de lançaria e rosas até ao remate das 

cadeiras dos capitulares. Mandou dourar o arco, as colunas até baixo e a vidraça da 

mesma capela bem como construir um coro com duas fiadas de cadeiras. Ainda em 

Portalegre restaurou o seminário de colegiais situado junto da Sé. Visitou todas as 

freguesias, vilas e lugares desta diocese e legando esmolas aos mais necessitados.
21

 

Com o prestígio confirmado foi transferido para o Porto em 1619, onde teve um 

papel fundamental na vida política. 

Foi no Porto que D. Rodrigo desenvolveu os seus estudos canónicos e no âmbito 

da História, no seguimento da investigação do Bispo D. Gonçalo de Morais que 

anteriormente tinha iniciado sobre a diocese do Porto, com o objectivo de esclarecer 

todo a vida episcopal da cidade. D. Rodrgo redigiu dete modo, auxiliado por Pantaleão 

                                                 
19

RAMOS, Luís A. De Oliveira – Os Legados do Bispo do Porto Dom Rodrigo da Cunha, in Separata de 

Voz Portucalense, Porto: 8 de Março de 1979, p.p. 5-9. 

20
 MAIOR, Diogo Pereira Sotto – Tratado da Cidade de Portalegre e de suas antiguidades e fundação, 

bispos que nelle residiram, e outras antigualhas e curiosidades. Feito pello padre Diogo Pereira Sotto 

Maior indigno capelão em a Santa See da ditta cidade. Dirigido a Dom Rodrigo da Cvnha, Bispo de 

Portalegre, 1619. Elvas: Officinas de António José Torres de Carvalho.1919, p.p. 7-13. 

21
 Ibidem, ibidem, p.p.32-63. 
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de Seabra e Sousa,
22

 o conhecido Catálogo e História dos Bispos do Porto, impresso 

em 1623, tornando-se esta obra como o primeiro livro de história publicada sobre este 

assunto e que seria o ponto de partida para mais tarde ele escrever as Histórias 

Eclesiásticas de Braga entre 1633-1634 e ainda em 1642 a de Lisboa.
23

 

 Foi arcebispo de Braga entre 1626 e 1634 e de Lisboa entre 1635 e 1642 onde 

presidiu ao Sínodo desta cidade em 1640. Tendo sido convidado para Cardeal de 

Madrid recusou a oferta precisamente por ser um opositor da incorporação de Portugal 

em Espanha, acabando por vir a falecer a 3 de Janeiro de 1643 em Lisboa. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Rodrigo da 

Cunha (1618-1627) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Braga 

(Sala dos Arcebispos) 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc.  

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Rodrigo da Costa, Arcebispo de Braga. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Rodrigo da Cunha está 

representado ao centro da tela ocupando quase na totalidade e só praticamente em forma 

de busto. Encontra-se ligeiramente voltado para a sua direita e o seu olhar dirige-se 

directamente para o observador. Tem cabelos lisos e grisalhos e usa o solidéu na cabeça. 

A sua boca encontra-se cerrada e o seu nariz é afilado. Traja uma murça apertada com 

botões de onde se pode ver a gola branca do colarinho. Ao centro da murça que se 

encontra ligeiramente aberta, pode-se ver parte da cruz peitoral de Arcebispo dourada, 

bem como uma pequena parte da sobrepeliz branca. Acima da sua cabeça num plano 

liso pode-se ver o seu nome escrito e um pouco abaixo, do lado esquerdo, o ano da sua 

nomeação para Arcebispo de Braga. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 
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MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo, tem a seguinte inscrição: da data da 

nomeação como Arcebispo de Braga: Anno 1627. E na parte superior da tela pode-se 

ler: D. Rº DA CVNHA e por debaixo do nome a letra I. 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem Registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 62 

 

Largura (cm) – 46 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – BOM 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Rodrigo da Cunha 

(1618-1627)  

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Portalegre 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc.  

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Rodrigo da Costa, Bispo de Portalegre 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Rodrigo da Cunha está retratado 

de pé ligeiramente virado para o seu lado direito. Tem na cabeça o solidéu preto e traja a 

murça azulada com debrum a vermelho da mesma cor dos botões, sobre a sobrepeliz de 

renda branca. A Cruz peitoral que traz ao pescoço é dourada e está pendurada por 

cordão da mesma cor. O Bispo retratado a três quartos está encostado a um móvel que 

se encontra do lado direito da tela e onde pousam dois livros fechados um sobre o outro, 

havendo um terceiro de capa vermelha que está seguro pela mão esquerda do prelado. O 

seu braço direito está caído ao longo do seu corpo, não se consegue distinguir o anel 

episcopal em nenhuma das suas mãos. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 
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MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Podemos do lado esquerdo da tela: D. RODRIGO DA CVNHA // 

DO CONS.Lº DE SVA MAG.de //Bº DE POR.te  ANNO // DE 1615.   
 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem Registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo. 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 120 

 

Largura (cm) – 75 

 

 

CONSERVAÇÃO:  

 

Estado – Especificações – Razoável. 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. FREI  JOÃO DE VALADARES 

(1627- 1635) 
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                                   Fig. 1 – D. Frei João de Valadares (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

45º BISPO DO PORTO (1627-1635) 

NOME: D. Frei João de Valadares 

 

NASCIMENTO: Setúbal 

 

NOMEAÇÃO: 1627  

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1635 

 

BISPO DE MIRANDA: 1621-1627 

 

ÓBITO: 21 de Maio de 1635, Porto.  

 

 

Nascido em Setúbal, D. Frei João de Valadares era filho de Estevão da Mota de 

Valadares e de D. Catarina de Valadares, pessoas nobres. 

Tornou-se ermita de Santo Agostinho onde em cuja Ordem chegou a Provincial. 

Depois foi deputado da Inquisição e Pregador d´el-Rei. Em 1620 vagou a Sé de Miranda 

por transferência do seu Bispo para Lamego e D. Frei João de Valadares foi nomeado 

Bispo de Miranda onde governou desde 1621 até 1627. 

Neste ano foi nomeado Bispo do Porto e fez a sua entrada solene na cidade e 

diocese em 22 de Outubro de 1628. 

Tratou o Bispo de mandar fazer o altar de prata da Capela do Santíssimo 

Sacramento da Sé do Porto manando vir de Lamego os ourives Manuel Teixeira e 

Manuel Guedes, seu genro que se mudaram para a rua dos Banhos nesta cidade. 

O altar
24

 tinha quatro corpos e só ficou concluído em 4 de Junho de 1651, tendo 

trabalhado no último corpo outro ourives de nome Bartolomeu Nunes, morador da 

cidade. 

                                                 
24

 Este altar, avaliado em 1886 em dezoito contos de reis, escapou aos assaltos dos franceses quando uma 

senhora devota decidiu pagar o seu resgate a Junot que a mando de Napoleão aceitou o dinheiro. No 

entanto, nunca chegou a concretizar-se o seu pagamento devido a evacuação francesa ter-se dado no dia 

marcado para o pagamento. 
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O Bispo foi ainda um grande protector do Convento de S. João-o-Novo da 

Ordem Franciscana, onde mandou concluir o dormitório sul voltado para o Douro e 

dando início de outro virado a nascente. Mandou também terminar o mirante a poente 

onde se via o rio desaguar no mar. 

Crismou ainda nesta diocese mais de duzentas mil pessoas durante as suas 

visitas pastorais. Ficou também conhecido como o “Moisés” portuense pela sua 

intervenção no caso dos implicados durante o Motim das Maçarocas como frente aos 

impostos reias espanhóis. 

D. Frei João de Valadares viria a falecer a 26 de Maio de 1635 sendo sepultado 

no jazigo privativo dos Bispos na capela-mor da Sé do Porto. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei João de 

Valadares (1627-1635) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei João de Valadares, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O pintor retratou o Bispo a meio 

corpo ligeiramente voltado para a sua direita e ao centro da tela ocupando grande parte 

da mesma. O Bispo tem um olhar sereno e dirige-o directamente para o observador. É 

calvo e o pouco cabelo que apresenta é grisalho tal como a sua barba. O bispo tem o seu 

braço direito dobrado pousado à frente do seu corpo e com essa mão segura um pequeno 

livro que com o seu dedo indicador o mostra aberto mostrando uma página escrita. 

Podemos ainda observar nessa mão no dedo anelar o anel episcopal com uma pedra 

rectangular. O outo braço pousa sobre a esquina de uma mesa de madeira. Está vestido 

com a capa de asperge preta deixando ver o colarinho branco. Ao pescoço pende através 

de um cordão de metal dourado a cruz peitoral da mesma cor, com uma pedra 

encastrada ao centro. Atrás do prelado e do lado esquerdo da tela podemos observar 

pousado num móvel a sua mitra branca bordada no seu remate a pérolas e bordada ao 

centro uma cruz. A mitra aparece como que pousada em cima de uma folha que se 

desenrola e deixa ver uma inscrição com o nome do Bispo e o seu maior feito na 

Diocese. O pintor decidiu enquadrar o retratado num ambiente interior, ao fundo, com 

uma coluna redonda pousada num plinto, no lado direito da tela. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 
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Sinónimos – Sem registo 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – no lado esquerdo inferior da tela podemos ver a seguinte 

inscrição: Sr. D. Fr. João Valadares, apaziguou a indignação de Filipe III de Portugal, 

Morreo a 23 de Mayo de 1635. 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século –  

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. NICOLAU MONTEIRO 
(1670-1672) 
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                                          Fig. 1 – D. Nicolau Monteiro (Paço Episcopal do Porto) 
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                 Fig. 2 – D. Nicolau Monteiro (Santa Casa da Misericórdia do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

50º BISPO DO PORTO (1670-1672) 

 

NOME: D. Nicolau Monteiro 

 

NASCIMENTO: 6 de Dezembro de 1581, Porto 

 

NOMEAÇÃO: 1670  

  

SAGRAÇÃO: 31 de Maio de 1671, na Igreja da 

Congregação do Oratório de Lisboa. 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1672. 

 

ÓBITO: 20 de Dezembro de 1672, Porto.  

 

 

 

D. Nicolau Monteiro, nasceu na freguesia de S. Nicolau, Porto, no dia 6 de 

Dezembro de 1581. Era filho de Nicolau Velho e de D. Maria Monteiro, pessoas nobres.  

Fez os seus estudos na Universidade de Coimbra onde se doutorou na Faculdade 

de Cânones com distinção. Foi-lhe de imediato entregue uma grande responsabilidade 

de tratar de negócios de alta importância em Roma. Por essa mesma altura obteve por 

concurso público na Cúria o cargo de Canonicato na Sé de Coimbra, onde após o seu 

regresso de Roma exerceu o cargo de Vigário Geral do Bispado.  

De Coimbra veio D. Nicolau para o Porto para o lugar de Prior da Colegiada de 

de Cedofeita. 

Em 1644, D. Nicolau Monteiro foi escolhido pelo estado eclesiástico para ir a 

Roma a fim de negociar a pedido do rei D. João IV com o Papa Inocêncio X a 

confirmação dos Bispos eleitos pelas 17 dioceses que se encontravam vagas. Em Roma, 

em domingo de Paixão, em 1645, quando saía da Igreja da Nossa Senhora do Pópulo 

um grupo de castelhanos tentou assassina-lo, acção que foi impedida pela oposição do 

seu cocheiro e um criado, este e mais o seu cavalo mortos nesse episódio. Sabendo disto 

e pelos seus serviços prestados, o rei nomeou D. Nicolau de imediato, Bispo de 

Portalegre. 
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De regresso a Portugal foi residir para a sua Igreja de Cedofeita até ser 

convidado para preceptor do Príncipe Teodósio e seus irmãos, D. Afonso e D. Pedro. 

Para Tal resignou o seu cargo de Priorado para o Dr. Francisco Xavier de Almeida e 

Ribeiro, do Porto e el-Rei por esta atitude designou-o Mestre-Escola da Colegiada de 

Barcelos. E Presidente da Junta dos Regulares. 

Quando já se sentia cansado e idoso de mais para continuar como preceptor 

pediu a sua exoneração, a qual foi aceite pelo monarca que lhe queria dar embora com 

um vencimento vitalício ao qual D. Nicolau não aceitou pedindo apenas que queria ir 

viver uma vida mais calma para o Porto, cidade onde seria surpreendido quando surgiu 

a sua nomeação para ocupar a cadeira do Bispado dessa Diocese. 

Clemente X a 15 de Dezembro de 1670 confirmou através de Bula o pedido de 

nomeação que o Príncipe Regente D. Pedro lhe tinha enviado para que D. Nicolau fosse 

Bispo daquela cidade. 

Um ano mais tarde, a 12 de Abril tomou posse da Diocese do Porto e a 31 de 

Maio desse mesmo ano, foi sagrado na Igreja da Congregação do Oratório de Lisboa, 

por Francisco Ranza, Arcebispo de Sidonia e Nuncio Apostólico em Portugal, com 

assistência do Bispo de Viseu, D. António Saldanha e da Bahia, D, Estevão dos Santos. 

Em 26 de Julho, no dia de Santa Ana, fez a sua entrada solene no Porto, 

celebrando a sua primeira Missa Pontifical com uma enorme assistência de amigos, e 

admirados que tinha entre os ilustres da cidade. 

Sendo natural da freguesia de S. Nicolau e vendo que a sua igreja, onde tinha 

sido baptizado era pequena, mandou demoli-la fazendo edificar uma maior. Lançou a 

primeira pedra a 6 de Dezembro de 167, continuando a obra enquanto viveu, podendo 

observar-se no arco triunfal desta igreja o seu brasão. 

Foi ainda Provedor da Santa Casa da Misericórdia, onde podemos observar um 

retrato seu, e onde fez um valioso donativo para a convalescença dos doentes. 

Ainda apoiou a fundação no Campo do Olival o recolhimento para órfãs junto à 

Capela de S. Miguel o Anjo, à qual ficou anexado o edifício que se viria e erguer para 

esse fim.  
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O seu governo no Porto foi curto, já que viria a falecer no ano de 1672, a 20 de 

Dezembro, com noventa e um anos. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

                                                                                                                    
IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Nicolau Monteiro 

(1670-1672) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Nicolau Monteiro Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Nicolau Monteiro surge em 

semi- perfil virado para o seu lado esquerdo ocupando a maior parte da tela. O seu olhar 

é melancólico e cabisbaixo, a sua boca está cerrada conferindo-lhe uma expressão 

tímida e pouco expressiva. Tem na cabeça calva um solidéu e usa uma murça apertada 

com botões vermelhos por cima de uma sobrepeliz com renda branca. Ao peito traz a 

cruz peitoral dourada cravada com pedras suportada por um cordão de passamanaria. À 

frente do Bispo, do lado direito da tela podemos observar uma mesa de madeira onde 

estão pousados dois livros, um deles aberto está sobre o outro fechado. D. Nicolau 

segura e levanta ligeiramente com a sua mão esquerda a página esquerda desse livro 

como se a quisesse mostrar enquanto, que a mão direita pousa em cima da página 

seguinte, exibindo entre os dedos polegar e indicador uns óculos e no dedo anelar o anel 

episcopal dourado com uma pedra rectangular. O Bispo está inserido num ambiente 

interior e tem como um fundo, no lado direito da tela uma parte de uma coluna onde se 

pode ver em primeiro plano uma inscrição sobre o retratado. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior da tela pode-se ler a seguinte inscrição: SR. D. 

Nicolau Monteiro Foi Natural Desta Cidade. Tomou Posse Deste Bispado Em Abril de 

1671 e Morreo em Opinião de Santo em 20 de Dezembro de 1672. 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Nicolau Monteiro 

(1670-1672) 

 

Instituição/Proprietário – Santa Casa da Misericórdia do 

Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Nicolau Monteiro. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: É uma pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Nicolau Monteiro está 

retratado num ambiente interior, sentado num cadeirão forrado a tecido vermelho. 

Como fundo no lado esquerdo da tela pode-se ver um reposteiro azul com um berloque 

de passamanaria pendurado na ponta direita. Ao lado do cortinado pode-se ver parte de 

uma estante com livros no lado superior direito da tela. D. Nicolau Monteiro sentado 

está com olhar dirigido para o observador e encontra-se vestido com murça fechada com 

botões vermelhos por cima da sobrepeliz de renda branca e ao peito, tem pendurado a 

cruz peitoral dourada, com pedras encastradas segura por um cordão de passamanaria. 

Usa na cabeça calva o solidéu e o seu rosto tem a boca fechada e olhar sereno. O seu 

braço direito pousa sobre o apoio do cadeirão onde se pode ver no seu dedo anelar, o 

anel episcopal e o esquerdo sobre um livro pequeno fechado que se encontra em cima 

de uma mesa que está à sua frente. A mesa está coberta com um tecido verde e tem atrás 

do livro um tinteiro com uma pena e logo atrás, pousada a mitra ricamente bordada e 

encastrada com pedras de cor. Á frente da mesa, em primeiro plano, pode-se observar 

uma inscrição relativa ao Bispo. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Domingos Teixeira Barreto 

 

Tipo – Sem registo  
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Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Tem a seguinte inscrição no canto inferir direito: O VE.
EL 

D. 

NICOLAU MONTEIRO BISPO DESTA CID.
E 

N.
Al

DA MESMA PROVEDOR DESTA 

S.'
A 

CAZA INSTITUIDOR DA CONVALES.
A 

DO OSPITAL REAL. FALECEU EN 20 DE 

NOVEMBRO DE 1672. 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1769 

 

Século – XVIII 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 167 

 

Largura (cm) – 121 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – BOM 
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INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D.FREI JOSÉ DE SANTA MARIA 

SALDANHA 
(1697-1708) 
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                           Fig. 1 – D. Frei José de Santa Maria Saldanha (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

53º BISPO DO PORTO (1697-1708) 

 

NOME: D. Frei José de Santa Maria Saldanha 

 

NASCIMENTO: (?) 

 

NOMEAÇÃO: 1696   

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1708  

 

BISPO DO FUNCHAL: 1689-1696 

 

ÓBITO: 26 de Setembro de 1708, Porto 

 

 D. Frei José de Santa Maria Saldanha era filho de Luís de Saldanha, 

Comendador de Salvaterra do Extremo e de Alcains e mordomo da Rainha D. Luísa de 

Gusmão, e de D. Violante de Mendonça. 

 Era religioso Capucho da Província de Santo António quando foi eleito Bispo do 

Funchal em 1689 e confirmado a 6 de Março de 1690, tendo sido Sagrado em Lisboa, 

na igreja dos Capuchos em 25 de Julho do mesmo ano pelo Cardeal D. Veríssimo de 

Lencastre, arcebispo resignatário de Braga e Inquisidor Geral. 

 A 10 de Agosto de 1696 quando D. João de Sousa vai para Braga, e o rei D. 

Pedro II, nomeia o Frei José Saldanha para ocupar a cadeira de Bispado da Sé do Porto. 

Tomou posse a 19 de Março de 1697 tendo feito a sua entrada solene pela Porta Nova 

no domingo de 26 de Maio do mesmo ano. 

 Nunca depôs as suas vestes monacais, (habito preto) que levava sempre com ele 

e era muito amigo dos pobres que acudia com prontidão em especial durante a época da 

Guerra da Sucessão ao trono de Espanha em que D. Pedro tinha feito questão de 

envolver o país. 

D. Frei José Saldanha fez grandes obras também na Sacristia da Sé do Porto. 
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Fundou na cidade o Convento de S. José de Carmelitas Descalças no Lugar do 

Calvário, onde as religiosas viviam sujeitas à jurisdição da sua Ordem. 

D. Frei José de Santa Maria Saldanha viria a falecer no Porto a 26 de Setembro 

de 1708 e dois dias depois o Cabido declarou Sé vaga. 
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Ficha de Inventário (Fig.1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei José de Santa 

Maria Saldanha (1697-1708) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei José de Santa Maria Saldanha, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está representado sentado 

com o seu braço esquerdo apoiado no do cadeirão. Apresenta-se ligeiramente voltado 

para o seu lado direito e está com o braço direito levantado e com mão aberta com três 

dedos levantados. Tem na cabeça o Solidéu sobre o seu cabelo grisalho e traja a murça 

escura apertada na zona do pescoço por um cordão de passamanaria, sobre batina da 

mesma cor. Ao pescoço tem pendurado a cruz peitoral de metal dourado. O pintor 

retratou o Bispo num ambiente de interior onde se pode ver no lado esquerdo da tela u 

móvel coberto por um tecido vermelho, onde pousam em primeiro plano o barrete 

episcopal quadrangular e ao lado o barrete episcopal com as fitas caídas e bordado a fio 

dourado com pedras encastradas. Como fundo do lado  superior esquerdo pode-se ver 

um grande reposteiro vermelho que se abre até ao lado superior direito onde nesse canto 

podemos ler uma inscrição.     

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – no canto superior direito pode-se ler: Do ILLMO D. FR. Joze DE 

STA. MA. SALDANHA BISPO DO PORTO 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 103 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. TOMÁS DE ALMEIDA 
(1709-17169) 
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                                         Fig. 1 – D. Tomás de Almeida (Paço Episcopal do Porto) 

 

 

 

 

 

 

 



110 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                           Fig. 2 – D. Tomás de Almeida (Irmandade dos Clérigos do Porto) 
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                                      Fig. 3 – D. Tomás de Almeida (Irmandade dos Clérigos do Porto) 
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                                         Fig. 4 – D. Tomás de Almeida (Paço Episcopal de Lisboa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



113 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                            Fig. 5 – D. Tomás de Almeida (Paço Episcopal de Lisboa) 
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                                     Fig. 6 – D. Tomás de Almeida (Museu de S. Vicente de Fora) 
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Ficha Biográfica: 

 

54º BISPO DO PORTO (1709-1717) 
NOME: D. Tomás de Almeida 

 

NASCIMENTO: 11 de Setembro de 1670, Lisboa.  

 

NOMEAÇÃO: 30 de Abril de 1709  

  

SAGRAÇÂO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1717 

 

BISPO DE LAMEGO: 1706 - 1709 

 

NOMEAÇÃO A PATRIARCA: 1717-1754  

 

NOMEAÇÃO A CARDEAL: 1734.  

 

ÓBITO: 25 de Fevereiro de 1754, Lisboa. 

 

 

 

D. Tomás de Almeida nasceu a 11 d Setembro de 1670 e era filho de D. António 

de Almeida, Conde de Avintes e de D. Maria Antónia de Bourbon, dama da rainha 

Maria Francisca e filha de D. Tomás de Noronha, terceiro Conde de Arcos. 

D. Tomás de Almeida iniciou os seus estudos no Colégio de Santo Antão da 

Companhia de Jesus de Lisboa. Em 1688 matriculou-se em Coimbra onde se doutorou 

em Cânones. A 21 de Junho de 1695 assume o cargo de Deputado do Santo Ofício da 

Inquisição em Lisboa e o cargo de Desembargador da Relação do Porto. Em 1698 é 

Desembargador da Casa da Suplicação e dos Agravos ao mesmo tempo que é prior da 

freguesia de S. Lourenço, na Mouraria, em Lisboa, onde mandará erigir os altares de 

Jesus e da Imaculada Conceição, o arco da capela-mor e a capela de S. Tomás de 

Aquino de Vila Nova. 

Em 1703, durante o reinado de D. Pedro II, é nomeado Deputado da Mesa de 

Consciência e Ordens ao mesmo tempo que é Sumilher da Cortina, Procurador da 

Fazenda do Conselho da Real Casa e Estado das Rainhas de Portugal, Juíz do Fisco 

Real, Secretário das Mercês, do Expediente e do Estado, Provedor das Obras dos Paços 

Reais e Casas de Campo, Secretário de Estado e Chanceler-Mor do Reino. 

É durante este reinado que o monarca com a Bula de Clemente XI de 6 de 

Dezembro de 1706 o promove a Bispo de Lamego, é sagrado em 3 de Abril de 1707 na 
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Igreja do Convento de Nossa Senhora da Graça, tomando nesse mesmo dia posse do seu 

cargo por procuração e entrando na sua Diocese a 2 de Maio, onde a sua vocação 

política lhe criarão desavenças com o Bispo e Cabido da Diocese vizinha de Viseu e 

onde se terá deslocado pessoalmente para resolver a contenda. 

Em Lamego, fez algumas obras como abrir seis janelas na Sé, para melhor 

iluminação, colocou grades de ferro no cruzeiro e dotou a igreja com novas portas de 

madeira, lajeou o adro e rodeou-o com grades também de ferro, e, finalmente ornou a 

sacristia com várias decorações. 

Na cidade de Lamego mandou construir o mirante das Chagas das Religiosas 

Franciscanas e a sacristia do Convento de Santo António dos Capuchos. No entanto a 

sua passagem por esta Diocese foi breve pois em 30 de Abril de 1709, recebe por carta a 

sua nomeação para ocupar a cadeira episcopal da Diocese do Porto. 

Também por carta, a 6 de Maio desse mesmo ano tomaria posse como 

Governador da Relação e Armas do Porto, aliando o poder espiritual ao do temporal 

numa época difícil pela nossa participação na Guerra da Sucessão. 

Fez entrada no Porto a 3 de Novembro com grande cerimonial e depressa obteve 

privilégios especiais como recebedor e executor das suas próprias rendas, com tabelião 

para lavrar as escrituras da Mitra e do Cabido e ainda com açougue próprio. 

Nesta Diocese tal como em Lamego, realizou pequenas obras, construindo um 

edifício para a Câmara Eclesiástica e em cujo tecto mandou pintar as armas dos 

Almeidas (desaparecias num incêndio), Pagou com dinheiro seu a talha dourada e os 

painéis a óleo da capela-mor da Igreja dos Padres Congregados do Oratório onde terá 

ofertado também uma gradaria do arco do cruzeiro em mármore e madeira de jacarandá, 

um sino e mais 14 painéis. 

Lançou ainda a primeira pedra da nova Capela dos Terceiros de S. Domingos, 

construiu o adro da Igreja de S. Filipe, as janelas do Paço Episcopal e reformou a 

Quinta do Prado
25

, pertencente aos prelados da Diocese do Porto à qual acrescentou 

galerias e mandando abrir mais janelas nas salas.  

Ao nível do urbanismo D. Tomás de Almeida também fez algumas obras no 

Porto mandando construir um novo cais desde a Porta Nova até ao Convento de 

                                                 
25

 Quinta do Prado, situava-se fora da cidade embora a curta distância, junto ao rio Douro, para onde se 

virava o Palácio tendo à sua frente um enorme jardim com fontes, pomares e alamedas com árvores, tendo 

sido mandada construir no século XVI quando do Bispo do Porto, D. Frei Marcos de Lisboa (1582-1591) 

in, PEREIRA, José Fernandes – A Acção Artística do Primeiro Patriarca de Lisboa. Lisboa: Quimera, 

1991, pág. 35. 
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Monchique. Intentou num projecto que não chegou a ser realizado, tratava-se de uma 

Praça, semelhante à da vizinha Espanha, quadrada com arcadas de 120 metros de lado, 

ultrapassando a conhecida Plaza Mayor de Salamanca. A praça seria uma pequena 

unidade urbana fechada à circulação com os seus edifícios circundantes ao estilo 

palaciano destinando-se à habitação dos nobres nortenhos, sendo a rectaguarda dos 

edifícios ocupada por jardins. Só que com a assinatura do Tratado de paz com a 

Espanha e a partida do Bispo para Lisboa em 1717 foi a causa do abandono deste 

projecto, a par do pouco apoio por parte da Câmara.
26

 

 

Com a formação do Patriarcado de Lisboa como aposta pessoal do rei D. João V 

em tentar imitar essencialmente a corte papal romana, D. Tomás de Almeida vai ser 

nomeado para ocupar o lugar como primeiro Patriarca do país. 

Sendo Lisboa já sede do Arcebispado, D. João V pretendia elevá-la a sede de 

Patriarcado, pensando na construção de uma nova Basílica Patriarcal.  

Em 13 de Fevereiro de 1717, D. Tomás entrou em Lisboa num majestoso 

cortejo, assistido pelo clero secular e regular, o Estado civil, cortejo da corte e tropa 

formada em alas. Depois de entrar ao serviço do Patriarcado, crismou inúmeras pessoas 

terminando em 1722, havendo o registo que só no lado ocidental tenha havido mais de 

13.140 crismados. Em 17 de Novembro de 1717, teve a honra de lançar a bênção à 

primeira pedra, medalha e alicerces da Real basílica de Mafra e de a sagrar em 22 de 

Outubro de 1730. 

Baptizou os Infantes D. Pedro e D. Alexandre, e os quatro filhos do Príncipe do 

Brasil. Em 11 de Janeiro de 1728, celebrou na Santa Igreja Patriarcal, o casamento da 

Infanta Dona Maria Bárbara com o Príncipe de Astúrias, 

A 20 de Janeiro de 1729, em Elvas, celebrou o casamento do Príncipe do Brasil 

com a princesa Dona Mariana Vitória. 

Oito anos mais tarde, a 20 de Dezembro 1737, D. Tomás de Almeida recebe o 

barrete cardinalício, no Oratória da capela do seu Palácio, perto da Igreja de S. Roque, 

onde teve entre a assistência, Julio Sacchetti, cónego de S. Pedro do Vaticano e 

camareiro-mor do Papa. 

Sagrou a Igreja Patriarcal em 1746 depois destruída pelo terramoto de 1755. 

                                                 
26

  FERNANDES, José – A Acção Artística do Primeiro Patriarca de Lisboa. Lisboa: Quimera, 1991, p.p. 

33-35. 
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D. Tomás de Almeida não tendo nunca esquecido a cidade do Porto resolve doar 

as relíquias do Santo Inocêncio à Irmandade dos Clérigos. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Tomás de 

Almeida (1709-1716) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Tomás de Almeida, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Tomás de Almeida está 

representado a meio corpo voltado ligeiramente para o seu lado esquerdo mas com a 

cara voltada directamente para o observador. Os seus cabelos escuros são um pouco 

compridos e encontra-se como seu braço direito um pouco levantado mostrando no seu 

dedo anelar o anel episcopal. Está vestido com uma murça de cor azul que aperta à 

frente com uma fileira de botões vermelhos tal como o forro vermelho e debrum que 

sobressai sobre a sobrepeliz de renda branca. Ao pescoço traz pendurada por um cordão 

de passamanaria, a cruz peitoral de metal dourada. O Outro braço, o esquerdo está 

pousado sobre um móvel segurando na mão o seu barrete episcopal ou um livro (não se 

consegue distinguir muito bem). O pintor retratou o Bispo num ambiente interior onde s 

pode ver como fundo no lado esquerdo uma pilastra com uma inscrição enquanto que 

no lado direito superior da tela é uma parede lisa. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo pode-se ler a seguinte inscrição: 

Sendo Bispo de Lamego foi eleito Pa. o Porto onde Tomou Posse a 30 de Abril de 1709º 

S. D. Thomaz de Almeida No anno de 1716 foi Confirmado 1º Patriarca de LXa. 

governou 37 annos morreo de 84 De Idade, em 1754 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 86  

 

 

CONSERVAÇÃO: Razoável. 

 

Estado – Especificações –  

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Tomás de Almeida 

(1709-1716) 

 

Instituição/Proprietário – Irmandade dos Clérigos do 

Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Tomás de Almeida, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Tomás de Almeida está 

representado de semi-perfil, ameio corpo, olhando de frente para o observador. D. 

Tomás de Almeida usa na cabeça o solidéu vermelho e traja a murça da mesma cor, 

abotoada à frente deixando ver o colarinho da batina. A sua mão direita está 

ligeiramente levantada mostrando no seu dedo anelar o anel episcopal. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição –  

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 
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Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – Sem registo 

 

Largura (cm) – Sem registo 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 3): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Tomás de Almeida 

(1709-1716) 

 

Instituição/Proprietário – Irmandade dos Clérigos do 

Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Tomás de Almeida, Bispo do Porto 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Tomás está retratado de pé ao 

centro da tela ocupando o centro da tela. D. Tomás está retratado num ambiente de 

interior com uns registos arquitectónicos por detrás dele como umas colunas que se 

podem ver no lado esquerdo da tela. O prelado está voltado ligeiramente para o seu lado 

esquerdo olhando de frente e directamente para o observador. Tem o cabelo grisalho e a 

boca cerrada. Na cabeça usa o solidéu vermelho, da mesma cor da murça que pousa por 

cima da sobrepeliz de renda branca e esta por sua vez sobre e a batina vermelha, como o 

seus sapatos. A sua mão esquerda está ligeiramente levantada em posse de bênção 

mostrando no seu dedo anelar o anel episcopal com uma pedra, enquanto, que a sua mão 

esquerda pousa em cima de um móvel tapado com um tecido azul onde também 

podemos observar o barrete episcopal bordado com as fitas pousadas e à frente deste 

outro barrete quadrangular encarnado. Ainda no lado direito, superior da tela podemos 

ver a cruz de arcebispo processional.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – José Pinto Vieira (segundo Coutinho, B. Xavier – A Igreja e a Irmandade dos 

Clérigos, apontamentos para a sua História. Porto: Publicações da Câmara Municipal 

do Porto, Gabinete de História da Cidade, 1963) 

 

Tipo – Autor 
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Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1753-54 

 

Século – Século XVIII  

 

Justificação da Data – (segundo inventário de 1763) 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 2,38 

 

Largura (cm) – 1,50 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor 
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Ficha de Inventário (Fig. 4): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Tomás de Almeida 

(1709-1716) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Lisboa 

                                                        (3º piso) 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Tomás de Almeida, Arcebispo de Lisboa 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Tomás de Almeida está retratado 

sentado num cadeirão de costas altas. Tem como fundo do lado esquerdo da tela, um 

reposteiro com berloques em passamanaria pendentes no lado direito, que se abre para 

uma zona com colunatas. Os cabelos do Patriarca são grisalhos e a boca encontra-se 

cerrada. D. Tomás de Almeida tem na cabeça um solidéu vermelho da mesma cor da 

murça com pelo de arminho. Sobre ela, traz a cruz peitoral dourada cravada com pedras 

e pendurada com cordão de passamanaria. Usa ainda a sobrepeliz branca de renda. O 

seu braço esquerdo segura exibindo uma folha escrita que pousa sobre um móvel 

coberto por um tecido azul que faz lembrar veludo. Em primeiro plano, no móvel ainda 

se pode observar um tinteiro de vidro com uma pena branca. A mão direita mostra o 

anel episcopal com uma pedra, repousando no braço do cadeirão que termina com a 

forma de uma voluta. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 75 

 

Largura (cm) – 61,5 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 5): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Tomás de Almeida 

(1709-1716)  

 

Instituição/Proprietário – Museu de S. Vicente de Fora 

                                             (Galeria dos Arcebispos) 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc.  

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Tomás de Almeida, Arcebispo de Lisboa 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Tomás de Almeida apresenta-se 

a meio corpo ocupando a maior parte da tela. Está de pé ligeiramente inclinado para a 

sua esquerda mas com o rosto virado para a frente com o olhar dirigido ao observador. 

Tem na cabeça o solidéu encarnado e tem vestido por cima da sobrepeliz de renda 

branca, a murça vermelha fechada à frente com uma fileira de botões da mesma cor. A 

sua mão direita está ligeiramente levantada em posição de bênção, onde no seu dedo 

anelar se pode ver o anel episcopal, com uma pedra vermelha. A sua mão esquerda 

pousa sobre um pequeno livro que está de pé em cima de um móvel coberto por uma 

pedra mármore branca. À frente do livro pode-se ver barrete episcopal quadrangular 

vermelho e uma folha de papel escrita. Como fundo, o pintor optou por escolher retratar 

o prelado num ambiente interior, com um reposteiro pendendo desde o canto superior 

direito chegando até ao outro extremo e deixando ver atrás uma série de livros 

ricamente encadernados.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da data – Sem registo 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 100 

 

Largura (cm) – 75 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 6): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Tomás de Almeida 

(1709-1716)  

 

Instituição/Proprietário – Museu de s. Vicente de Fora 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Tomás de Almeida, 1º Patriarca de Lisboa  

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Patriarca está representado de pé 

e de corpo inteiro. Os seus cabelos são escuros e olha de frente directamente para o 

observador. Usa batina vermelha, (cor de cardeal) com a sobrepeliz branca rendada e a 

murça encarnada por cima, apertada com uma fileira de botões. Na cabeça tem o solidéu 

vermelho e da cinta pende o cíngulo da mesma cor. A sua mão esquerda pende ao lado 

do seu corpo segurando o barrete quadrangular e onde se pode ver o anel episcopal no 

dedo anelar. A sua mão direita pousa em cima de um livro grande que está deitado em 

cima de uma credencia barroca de talha dourada coberta por uma pedra mármore verde. 

Atrás do livro e pousado também sobre a credencia, podemos ver um grande e dourado 

relógio. O pintor retratou D. Tomás de Almeida num ambiente interior, como se pode 

confirmar no fundo, pelo reposteiro dourado e pesado que sai do lado esquerdo da tela 

com um berloque de passamanaria pendente e que vai ocupar quase toda a parte 

superior da tela.  

 

AUTORIA: 

 

Nome – Inicialmente atribuído a Vieira Lusitano, agora com estudo recente, atribui-se a 

Giorgio Domenico Duprá 

 

Tipo – Autor 
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Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo  

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1720 (?) 

 

Século – Século XVIII 

 

 

Justificação da Data – Pensa-se que sendo Duprá o retratista da Corte na época, e 

tendo chegado em 1719 a Portugal logo pouco depois terá retratado o Patriarca, já que o 

representa com cabelos escuros enquanto, que outras pinturas do Patriarca existentes no 

Paço Episcopal de Lisboa serão retratos mais tardios porque D. Tomás de Almeida 

surge já com o cabelo mais grisalho. 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 222 

 

Largura (cm) – 120 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito Bom 
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INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. FREI JOSÉ DE SANTA MARIA DA 
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(1741-1752) 
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                              Fig. 1 – D. Frei José Maria da Fonseca e Évora (Paço Episcopal do Porto) 
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                          Fig. 2 – D. Frei José Maria da Fonseca e Évora (Irmandade dos Clérigos do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

56ª BISPO DO PORTO (1741-1752) 

NOME: D. Frei José Maria da Fonseca e Évora 

 

NASCIMENTO:   

 

NOMEAÇÃO: 11 de Fevereiro de 1739 

  

SAGRAÇÂO: 12 de Março de 1741 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1752 

 

ÓBITO: 16 de Junho de 1752, Porto 

 

 D. Frei José Maria da Fonseca e Évora nasceu a 3 de Dezembro de 1690 e era 

filho de Manuel Ribeiro da Fonseca e de D. Ana Maria Barroso da Gama. 

Frequentou a Universidade de Évora e de Coimbra onde se graduou como 

mestre em Artes e doutor em Cânones. Em 1712 acompanhou o Embaixador português 

junto ao Papa Clemente XI onde recebeu o grau de doutor em ambos os Direitos. Em 

Roma decidiu cumprir a promessa que tinha feito quando tinha estado anteriormente 

muito doente, o de entrar para a Religião Franciscana. Vestiu o seu hábito a 8 de 

Dezembro do mesmo ano no Convento de Aracoeli, antiga Casa Geral dos 

Franciscanos. Nesta Ordem, D. Frei José Maria da Fonseca e Évora fez de tudo, 

chegando a ocupar os primeiros lugares dessa Instituição. Foi Visitador e Reformador 

Apostólico e primeiro Padre da Ordem em Roma. Foi responsável pela beatificação de 

oito Santos Franciscanos de alguns dos quais, escreveu a biografia. Conseguiu com 

muita oposição dos Padres Claustrais e Capuchinhos colocar no Templo do Vaticano 

um escultura de S. Francisco em hábito de Observante, e por esse feito, os Franciscanos 

de Nápoles perpetuaram o seu nome numa lápide comemorativa. Foi cronista da Ordem 

onde também fundou uma biblioteca da qual Bento XIII
27

 em 1727 lhe confiou a 

administração perpétua.  

                                                 
27

   Na obra de FERREIRA, J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo 

II. Braga: Cruz Editorial. 1924, pág. 313, o autor menciona o Papa Clemente XII incorrectamente, já que 

nesta data (1727) era Governante da Santa Sé, o Papa Bento XIII, e Clemente XII só iniciaria o seu 

Pontificado em 1730.  
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A Cúria Romana pelo desempenho que viu de D. Frei José Maria da Fonseca e 

Évora teve na Ordem Franciscana, concedeu-lhe várias missões de confiança como, o de 

Consultor das Congregações Index, das Indulgências, Relíquias e Ritos, Votante 

Consistorial, da Visita Apostólica, Consultor e Qualificador da Suprema Inquisição de 

Roma, Examinador Sinodal Romano, Juíz Árbitro em várias controvérsias e Comissário 

Apostólico em algumas alturas. Foi orador em várias línguas e poeta da latina dando-lhe 

entrada em diversas Academias italianas, como a Etrusca, a Arcades e Infecunda e na 

Academia Real da História Portuguesa.  

O Senado Veneziano declarou-o seu Patrício e o Senado Romano elegeu-o 

Optimate da Ordem Senatorial. O Imperador Carlos VI fez dele seu Conselheiro áulico, 

o Rei da Sardenha nomeou-o Intendente dos seus negócios, na Cúria Romana e o Rei 

português elegeu-o Ministro plenipotenciário na Côrte Romana. O Bispo ainda recusou 

as Mitras de Osimo, Tivoli e de Assis. 

D. João V querendo trazer para a sua pátria esta personagem de tão ilustre 

prestígio, nomeou-o Bispo do Porto em 11 de Fevereiro de 1739. No ano seguinte 

chegou a Lisboa, a 18 de Dezembro vindo de Roma, onde teria permanecido vinte e oito 

anos. Pela sua dedicação, o Convento de Aracoeli depois da sua nomeação para Bispo 

do Porto, decidiu homenageá-lo com uma sua escultura na Biblioteca perpetuando dessa 

forma a sua memória.  

 A 18 de Fevereiro de 1741 tomou posse da Diocese do Porto por procuração 

pelo Deão da Sé do Porto. A 12 de Março desse ano foi sagrado pelo primeiro Patriarca, 

D. Tomás de Almeida, (ex-Bispo do Porto).  

Antes da sua entrada solene na cidade do Porto, a 5 de Maio de 1743, foi ainda a 

Évora, sua terra natal onde se preparou para esse acontecimento que viria a ser tão 

exagerada na sua pompa, que foi motivo de artigo de Relação impressa em 1743. 

Sem conseguir entender-se com os Dominicanos e os Terceiros, o Bispo teve 

também contendas com a Misericórdia do Porto que a interditou. 

Fez reparos de restauro na Quinta de Santa Cruz onde se pode ver o seu Brasão, 

tal como se pode ver também nas portas do aqueduto da mina da Póvoa de Cima que 
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pertence à Quinta do Prado.
28

 No entanto a sua obra mais importante é sem dúvida os 

seus trabalhos literários que compôs, (cerca de cinquenta)
29

 

D. Frei José Maria da Fonseca e Évora visitou a sua Diocese, que se encontrava 

sem Prelado há 24 anos, realizando inúmeros actos pontificais, como a administração de 

Crisma a muitas pessoas, e numa dessas cerimónias foi precisamente quando ficou 

gravemente doente por bastante tempo, até lhe ser tirada a vida no dia 16 de Junho de 

1752, às seis horas da manhã, tendo sido sepultado na capela-mor da Sé do Porto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia: 

AZEVEDO, Carlos Moreira de – Dicionário de História Religiosa de Portugal. Rio de Mouro: Círculo 
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28

 Um desses Brasões foi levado para o claustro da Biblioteca Municipal do Porto. 
29

 Segundo a obra de MACHADO, Diogo Barbosa- Biblioteca Lusitana, II, p.p. 868-872, in, FERREIRA, 

J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz Editorial. 

1924, pág. 327. 
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56 º Bispo do Porto- D. Frei José Maria da Fonseca e Évora- 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei José Maria da 

Fonseca e Évora (1741-1752) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei José Maria da Fonseca e Évora, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O bispo apresenta-se de pé a meio 

corpo e ocupa grande parte da tela, estando em primeiro plano. Está ligeiramente virado 

para a sua esquerda mas com o rosto de frente com o olhar sereno dirigido ao 

observador. Está inserido num ambiente interior onde ao fundo do lado esquerdo e 

superior da tela se pode ver uma inscrição, enquanto, que no lado direito podemos ver o 

que parece ser o canto de uma parede ou de uma lareira. O Bispo usa o corte de cabelo 

típico de frade franciscano tal como o hábito que veste amarrado com o cíngulo. Por 

cima do hábito tem uma murça escura com o colarinho branco à vista tendo ao pescoço 

pendurado um cordão de passamanaria com uma grande cruz peitoral dourada cravada 

com pedras vermelhas. Debaixo do hábito ainda se pode ver os punhos brancos da alva. 

A sua mão direita está ligeiramente levantada segurando uma folha de papel branco 

dobrada e pode-se ver no dedo anelar o anel episcopal dourado com um apedra escura 

em cabochão. A sua mão esquerda pousa sobre um móvel que está tapado por uma 

cobertura escura e trás o barrete episcopal branco com pedras bordadas. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo pode-se ler a seguinte inscrição: Sr. 

D. Fr. JOZE MARIA DE AFFONSECA E ÉVORA Religioso Franciscano Tomou Posse 

Em 1741. Morreo a 16 de Julho de 1752. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XVIII (?) 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações –  

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei José da 

Fonseca e Évora (1741-1752) 

 

Instituição/Proprietário – Irmandade dos Clérigos do 

Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei José da Fonseca e Évora, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está representado de pé ao 

centro da tela, num ambiente interior. Tem como cenário de fundo parte do interior da 

igreja dos Clérigos, onde se pode observar pilastras e uma escultura num nicho e no 

lado direito uma zona mais sombria e mais próxima do prelado com uma parede envolta 

por um reposteiro esvoaçante. Do lado esquerdo a par do Bispo podemos ver ainda um 

cadeirão de braços, forrado, a veludo vermelho com uma almofada da mesma cor por 

cima do assento, e, de onde pendem franjas douradas de passamanaria. O bispo tem o 

corte de cabelo típico de frade e é escuro, enquanto os seus lábios estão cerrados. O seu 

olhar é sereno e dirigido directamente ao observador. Traz vestido a capa magna escura 

e a sua mão direita está ligeiramente levantada segurando uma folha branca dobrada e 

no anel anelar o anel episcopal. A mão esquerda pousa em cima do barrete quadrangular 

preto que por sua vez está em cima de uma mesa ou um móvel coberto com um tecido 

adamascado vermelho. Atrás desse barrete encontra-se o barrete episcopal bordado a fio 

dourado e com as fitas caídas pela mesa. Por detrás da mesa encontra-se encostado ao 

reposteiro o báculo trabalhado em metal prateado com o terminal em forma de voluta.  

 

AUTORIA: 

 

Nome – João Glama Ströberlle (assinado) 

 

Tipo – Autor  
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Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1749 

 

Século – Século XVIII  

 

Justificação da Data – datado na tela 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 2,45 

 

Largura (cm) – 1,56 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor 
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D. FREI ANTÓNIO DE SOUSA 
(1757-1766) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



145 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                     Fig. 1 – D. Frei António de Sousa – (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

53º BISPO DO PORTO (1757-1766) 

 

NOME: D. Frei António de Sousa 

 

NASCIMENTO: 6 de Setembro de 1690, Lugar de 

Cacilhas, Almada, Lisboa. 

 

NOMEAÇÃO: 21 de Agosto de 1756 

  

SAGRAÇÃO: 3 de Julho de1757, Évora, pelo seu irmão, 

D. Frei Miguel de Sousa, Arcebispo de Évora.  

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 

 

ÓBITO: 4 de Junho de 1766, PORTO 

 

D. Frei António de Sousa nasceu a 6 de Setembro de 1690, no lugar de Cacilhas, 

freguesia de Almada, Lisboa. Era o segundo filho de António Luís de Távora (2º 

Marquês de Távora, 4º Conde de S. João da Pesqueira) e de D. Leonor Maria Antónia 

de Mendonça, filha de Henrique de Souza Tavares da Silva (Conde de Miranda, 1º 

Marquês de Arronches e Governador da Relação do Porto).  

A 8 de Setembro de 1716 professou e ordenou-se no Convento da Graça, Lisboa 

na Ordem dos Eremitas calçados de Santo Agostinho, partindo daí para a Universidade 

de Coimbra onde se formou em Sagrada Teologia. 

A 15 de Maio de 1734 foi nomeado Provincial da sua Ordem onde assistiu no 

Convento da Graça ao Terramoto de 1755 e no qual tomou todas as providências 

necessárias para retomar a ordem e tratar do que tinha resistido aos destroços, como 

mandar retirar imediatamente a imagem do Senhor dos Passos que tinha sobrevivido às 

ruínas da Igreja e expô-la de imediato num local público num templo improvisado de 

madeira junto do convento onde também mandou improvisar as residências dos 

religiosos. Prestou também auxílio a toda a comunidade que necessitasse de ajuda, 

acolhendo muita gente ferida no seu Convento, onde podia dar assistência médica, 

medicamentos, alimentos e agasalhos. Muitos outros abades, tinham partido para longe 

para fora de Lisboa com medo de retaliações, contudo ele não permitiu aos seus 

religiosos essa situação, distribuindo-os pelas ruas da cidade para procurarem cadáveres 
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para ser enterrados e feridos para serem tratados. Foi por estas atitudes e prestações de 

D. Frei António de Sousa que o rei D. José e o Marquês de Pombal o louvaram em 

agradecimento, como o indicaram e impuseram para o Episcopado, tendo sido nomeado 

para Bispo do Porto a 21 de Agosto de 1756. Passados sete dias estava já D. António no 

Porto numa visita à Câmara Municipal e ao Cabido. A 30 de Março de 1757 foi 

confirmado pelo Papa Bento XIV e a 25 de Maio tomou posse da Diocese do Porto por 

procuração. A 3 de Julho foi sagrado em Évora pelo seu irmão. D. Frei Miguel de 

Sousa, Arcebispo desta cidade. Após ter terminado as suas funções como Provincial 

partiu de Lisboa a 5 de Fevereiro de 1758 e hospedou-se na Quinta do Prado pois não 

quis entrar na cidade que estava a ser oprimida pelo Juíz da Alçada e das tropas que este 

convocou para instaurar processos aos implicados no motim
30

 contra a Companhia 

Geral de agricultura das Vinhas do Alto Douro e que ele achava injusta esta demanda. 

Após ter acalmado estas desavenças, o Bispo fez chegar à Câmara do Porto a sua 

entrada pública na cidade que seria no dia 28 de Maio do mesmo ano, porém com a 

morte do Papa e em luto por ele, fez adiar a sua entrada para o dia 2 de Junho. 

Fez a reconstrução da Igreja Paroquial da Vitória, fazendo-a toda de novo e o 

restauro da de S. Nicolau, que sofrera grandes estragos no incêndio do dia 12 de Agosto 

de 1758. Levantou também desde os alicerces a Igreja Paroquial de Santa Cruz do Bispo 

totalizando três, o número de igrejas onde podia ver nas suas frontarias o seu brasão. 

Realizou importantes obras na Igreja de S. João Novo, que era da sua Ordem de Santo 

Agostino, fazendo a tribuna do seu altar-mor, e dotando a sua sacristia com alfaias e 

paramentos litúrgicos de grande valor. Mandou ainda aí reconstruir o dormitório que 

estava em ruínas, completou a fábrica do Claustro, construiu o edifício para a Biblioteca 

à qual lhe forneceu uma grande quantidade de livros e por último resolveu anexar a este 

Convento as receitas da Igreja de Romariz, de Santa Maria da Feira. Foi eleito duas 

vezes, pelas suas acções, Provedor da Santa Casa da Misericórdia onde resolveu doar 

grandes quantidades de dinheiro para os hospitais desta Entidade onde se tratavam 

doentes carenciados.  

D. António de Sousa sofreu grande desgosto, quando viu que el-Rei D. José 

tinha mandado executar quase toda a sua família (Távora) confiscado todos os seus 

                                                 
30

 Motim popular contra a criação da Companhia dos Vinhos do alto Douro, feita pelo Marquês do 

Pombal que protegia o comércio e a reputação dos Vinhos do Douro, ferindo os interesses dos taberneiros 

da cidade do Porto, a referida Companhia foi extinta mais tarde em 1834.  
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bens, destruído a sua casa e da desonra da Marquesa (acusada de manter relações ilícitas 

com o rei) e ainda obrigado a mudar de nome, já que a partir de 12 de Janeiro de 1759 

ninguém poderia usar o apelido Távora e foi desta forma que D. António de Távora teve 

que mudar de apelido tendo escolhido o Sousa. 

D. António de Sousa faleceu repentinamente na manhã de 4 de Junho de 1766, 

na Quinta de Santa Cruz, tendo sido sepultado na Sé.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia: 

FERREIRA, J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz 

Editorial. 1924. 
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57º Bispo do Porto. 

- D. Frei António de Sousa - 

 

 

 

  

Bispo do Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei António de 

Sousa (1758-1766) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei António de Sousa, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Frei António de Sousa está 

representado a meio corpo, ao centro da tela e ocupando-a quase na sua totalidade. Está 

voltado ligeiramente para o seu lado direito com o rosto voltado para a frente e o olhar 

dirigido directamente ao observador. O Bispo tem uma feição carregada de rugas de 

expressão num rosto afilado, de olhos escuros e boca cerrada. O pintor optou por o 

evidenciar em grande plano num fundo plano apenas com uma inscrição no canto 

superior esquerdo. Traz na cabeça um barrete preto e usa uma murça escura sobre um 

hábito escuro que por sua vez, deixa ver as mangas da alva e o colarinho brancos. Ao 

centro podemos ver a grande cruz peitoral dourada com pedras encastradas que pende 

do pescoço por um cordão igualmente de metal e cuja mão direita do Bispo segura-a 

frontalmente ao mesmo tempo que exibe no dedo anelar o anel episcopal com uma 

pedra e, cabochão. O seu braço esquerdo pende ao lado do seu corpo colocando a mão 

ligeiramente à frente do seu corpo onde segura uma folha branca dobrada.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – na parte superior esquerda pode-se ver a seguinte inscrição: SR. 

D. Fr. ANTONIO Religioso de S. AGOSTINHO. Tomou Posse Desta Cidade A 4 de 

Junho de 1758. Morreo a 4 de Junho de 1766. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85  

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. FREI ALEIXO DE MIRANDA 

HENRIQUES 

(1770-1771) 
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                                 Fig. 1 – D. Frei Aleixo de Miranda Henriques (Paço Episcopal do Porto) 
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                                Fig. 2 – D. Frei Aleixo de Miranda Henriques (Museu do Abade de Baçal) 
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Ficha Biográfica: 

 

58º BISPO DO PORTO (1770- 1771) 

 

NOME: D. Frei Aleixo de Miranda Henriques 

 

NASCIMENTO: 12 de Agosto de 1692 

 

NOMEAÇÃO: 5 de Março de 1770 

  

SAGRAÇÃO:  

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1771 

 

ÓBITO: 23 de Maio de 1771, Porto.  

 

 D. Frei Aleixo de Miranda Henriques nasceu a 12 de Agosto de 1692. Era filho 

de Henriques de Miranda e de D. Maria de Landroby. Entrou para a Ordem dos 

Pregadores e professou no Convento de S. Domingos, em Lisboa, a 9 de Junho de 1710.  

 Fez nesse convento os seus estudos partindo depois de concluídos com muito 

bom aproveitamento para Goa onde leccionou Teologia. Regressou a Lisboa passados 

uns anos ficando encarregue da regência de uma das cadeiras de Moral, no Colégio da 

Nossa Senhora da Escada que se anexava ao Convento de S. Domingos. Em 1728 foi 

eleito Prior desse Convento e quando acabou o término do seu contrato seguiu para 

Setúbal. Onde foi Vigário das Religiosas de S. Domingos, no Convento de S. João 

Baptista. Voltou depois para Lisboa onde foi nomeado Consultor da Bula da Santa 

Cruzada.  

 Em 26 de Outubro de 1756 foi Vigário Capitular e Governador do Arcebispado 

de Braga. No ano seguinte, a 14 de Maio
31

 rei decide nomeá-lo Bispo de Miranda.   

                                                 
31

 Existem dúvidas acerca desta data porque nas Memórias de Braga, pág. 418 do Dr. 

Silva Thadim D. Frei Aleixo de Miranda Henriques já tinha sido confirmado em Roma 

a 13 de Março de 1757, (dois meses antes), in, FERREIRA, J. Augusto – Memorias 

Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz Editorial. 1924, 

pág. 359. 
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 Foi sagrado em 24 de Agosto de 1758 em Lisboa de onde partiu para Miranda e 

logo para Bragança, já que foi D. Frei Aleixo que trasladou a Sé Mirandesa para 

Bragança com muita relutância e oposição do Cabido de Miranda, mas que pelos 

argumentos do Bispo, que temia invasões castelhanas fez prevalecer a sua posição e daí 

a pouco tempo estar a celebrar na Igreja de S. Vicente, em Bragança as suas homilias. 

Aí permaneceu durante doze anos, ao fim dos quais, El-rei decidiu nomeá-lo Bispo da 

Diocese do Porto, a 5 de Março de 1770. A 4 de Novembro desse ano, fez a sua entrada 

solene no Porto sendo o seu governo apenas de alguns meses porque a 23 de Maio de 

1771 viria a falecer sendo levado na noite seguinte para a Igreja do Convento de S. 

Domingos da cidade, onde os Confrades da Ordem dos pregadores o sepultaram num 

magnífico túmulo de mármore negra
32

 que mandaram colocar na capela-mor do lado do 

evangelho. 
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Editorial. 1924, p.p. 361-362. 
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58º Bispo do Porto 

- D. Frei Aleixo de Miranda Henriques- 

Bispo do Porto 

(1770- 1771) 

 

 
 

Paço Episcopal do Porto 

Bispo de 

Miranda 

do Douro 

(1757-1770) 

 

 
 

Museu do Abade de 

Baçal, Bragança 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei Aleixo de 

Miranda Henriques (1770 -1771) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei Aleixo de Miranda Henriques, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Frei Aleixo de Miranda 

Henriques está representado a três quartos ligeiramente voltado para o seu lado 

esquerdo e ao centro da tela, ocupando grande parte da tela. Tem cabelo escuro, nariz 

afilado e boca cerrada com lábios carnudos. O seu olhar dirige-se directamente para o 

observador. Está inserido num ambiente de interior onde como fundo se pode ver a 

partir do canto superior esquerdo um reposteiro escuro que se abre ligeiramente no 

canto superior direito para uma parede onde se pode observar uma inscrição. O Bispo 

tem trajado uma capa de asperges escura por cima de uma alva branca e com colarinho 

da mesma cor à vista. Ao peito usa a cruz peitoral dourada com cordão de metal de 

passamanaria. O seu braço esquerdo está levantado à frente do seu corpo e tem na mão 

uma folha branca dobrada, enquanto, que o seu braço esquerdo pende ligeiramente ao 

lado do seu corpo segurando o barrete episcopal quadrangular e mostrando o anel 

episcopal com pedra.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior direito tem a seguinte inscrição: D. Fr. 

ALEIXO DE MIRANDA HENRIQUES 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei Aleixo de 

Miranda Henriques (1770-1771) 

 

Instituição/Proprietário – Museu do Abade de Baçal, 

Bragança. 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – Retrato de D. Frei Aleixo de Miranda 

Henriques 

 

Nº de Inventário – 09693 TC / 1126 (retirado da 

Matriz-Net, em 6 de Maio de 2011) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está representado ao centro 

da tela de pé e a três quartos. Está voltado ligeiramente para o seu lado esquerdo como 

rosto virado para a frente com o olhar dirigido directamente para o observador. O pintor 

resolveu retratá-lo num ambiente de interior onde se pode observar no fundo do lado 

esquerdo superior da tela um reposteiro que se abre até ao lado superior direito para 

uma estante com livros ricamente encadernados. O Bispo tem cabelos pretos e corte de 

cabelo de acordo com a sua regulamentação dominicana a que pertence. Os seus olhos 

são escuros e a cara afilada tal como o seu nariz, ressalta os seus lábios cerrados 

carnudos. Está vestido com a murça escura por cima da sobrepeliz de renda branca que 

por sua vez deixa transparecer a alva e o colarinho da mesma cor. Ao peito, tem a 

grande cruz peitoral cravada com grandes pedras em cabochão escuras e pendurada por 

um cordão de passamanaria. O seu braço direito está levantado segurando uma pena 

branca na mão que por sua vez exibe no dedo anelar o anel episcopal com uma pedra 

escura em cabochão. A mão do braço esquerdo está pousada sobre um grande livro 

aberto com inscrições sobre as Constituições Sinodais, que está de pé em cima de uma 

credencia de talha dourada e tampo de mármore verde, onde também se pode ver 

pousado em primeiro plano, um tinteiro de vidro. 
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AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Produção Portuguesa 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XIX (segundo inventário nº 09693 TC / 1126 retirado da Matriz-Net, a 

6 de Maio de 2011) 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 120 

 

Largura (cm) – 90 

 

 

CONSERVAÇÃO: 
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Estado – Especificações – Muito Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: Arnaldo Soares, 1994 

Copyright:© IMC / MC - http://www.matrizpix.imc-ip.pt (retirada da Matriz-Pix, em 6 

de Maio de 2011) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.matrizpix.imc-ip.pt/
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D. JOÃO RAFAEL DE MENDONÇA 
(1771-1793) 
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                             Fig. 1 – D. João Rafael de Mendonça (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

59º BISPO DO PORTO (1771- 1793) 

 

NOME: D. João Rafael Mendonça 

 

NASCIMENTO: 25 de Abril de 1717, Lisboa. 

 

NOMEAÇÃO: 27 de Maio de 1771 

  

SAGRAÇÃO: 10 de Novembro de 1771. 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 

 

ÓBITO: 6 de Junho de 1793, Porto 

 

 

 

 

 

D. João Rafael de Mendonça nasceu em Lisboa, a 25 de Abril de 1717 e era 

filho de Nuno de Mendonça 4º Conde de Vale dos Reis e da Condessa D. Leonor Maria 

Antónia de Noronha, filha de D. Pedro de Noronha, 1º Marquês de Angeja e da 

Marquesa D. Isabel de Mendonça. 

D. João Rafael de Mendonça entrou para o Convento de Santa Maria de Belém 

da Ordem de S. Jerónimo onde professou, seguindo para a Universidade de Coimbra 

onde se doutorou em Teologia. Foi eleito Abade do Colégio da sua Ordem em Coimbra 

ao mesmo tempo que exercia o magistério universitário. Mais tarde renunciou este 

cargo para ser D. Abade do Mosteiro de S. Marcos na freguesia de S. Silvestre na 

mesma cidade. Sendo considerado extremamente zeloso do seu trabalho e do governo 

do Mosteiro foi nomeado para D. Abade do Mosteiro de Santa Maria de Belém, em 

Lisboa onde foi testemunha do terramoto de 1755, e, que danificou gravemente a sua 

igreja. D. João dedicou-se à reedificação do templo que acabou por concluir, merecendo 

os elogios do rei D. José e de toda a comunidade do Mosteiro sendo por isso elevado a 

Geral e superior dessa Ordem. Em 1770, a 7 de Agosto, foi eleito Bispo do Pinhel, não 

chegando porém a receber a bula de confirmação por de imediato ser transferido para o 

Porto, a 27 de Maio de 1771. Em 29 de Julho do mesmo ano, recebeu confirmação do 

Papa Clemente XIV e foi sagrado em Lisboa a 10 de Novembro desse ano. No dia 30 do 
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mesmo mês tomou posse da Diocese do Porto por procuração e a 2 de Fevereiro de 

1772, fez a sua entrada solene na cidade do Porto.  

Foi D. João Rafael de Mendonça que em 12 de Dezembro de 1779 sagrou a 

Igreja dos Clérigos. No Paço Episcopal demoliu a antiga residência dos Prelados e 

levantado o actual edifício com uma majestosa escadaria interior, amplos salões e um 

grande número de quartos com amplas janelas. Devido à sua descendência nobre e por 

ter sido acostumado às pompas de D. João V este Bispo quis deixar no Porto uma obra 

eloquente da sua grandiosidade, testemunhando com o seu Brasão em várias partes do 

edifício bem com no altar da Capela de S. Vicente no Claustro da Sé. 

Através do seu brasão podemos ainda verificar que foram também obras suas a 

Casa da Câmara Eclesiástica, da Casa do Auditório e a Livraria da Mitra. Doou algumas 

valiosas alfaias para a Catedral, bem como uma avultada quantia de dinheiro para as 

despesas da Quinta do Prado. 

Veio a falecer a 6 de Junho de 1793 e foi sepultado no jazigo dos Bispos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Carlos Moreira de – Dicionário de História Religiosa de Portugal. Rio de Mouro: Círculo 

de Leitores.2000.  

FERREIRA, J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz 

Editorial. 1924. 

 

 

 



167 

 

 

 
59º Bispo do Porto. 

- D. João Rafael de Mendonça- 

 

Bispo de Pinhel 

(1770-1771) 

 

Bispo do Porto 
(1770-1771) 

 

 
 

Paço Episcopal do 

Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. João Rafael de 

Mendonça (1771-1793) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. João Rafael de Mendonça, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. João Rafael de Mendonça está 

retratado de pé a meio corpo, a meio da tela e em primeiro plano. Ligeiramente voltado 

para o seu lado esquerdo tem o rosto virado para o exterior mas sem olhar directamente 

para o observador. Está inserido num ambiente de interior tendo no lado esquerdo 

superior da tela, uma coluna quadrada onde se pode ler umas inscrições sobre ele. No 

lado direito inferior da tela vê.se um móvel coberto com um tecido vermelho onde está 

um livro grande fechado seguro pela mão esquerda do prelado. D. João, está com o 

solidéu na sua cabeça calva. Os seus olhos são claros e a boca cerrada num rosto 

redondo. Traz vestida a murça escura com o colarinho branco à vista por cima da 

sobrepeliz de renda branca. Ao Pescoço tem pendurado por um cordão de Passamanaria 

uma grande cruz peitoral de metal dourado com pedras vermelhas encastradas. A sua 

mão esquerda está pousada sobre um livro grande fechado que está em cima da mesa e a 

sua mão direita segura o barrete episcopal quadrangular mostrando no dedo anelar o 

anel episcopal com uma pedra. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 



169 

 

 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo pode-se ler a seguinte inscrição: SR. 

FR. JOÃO RAFAEL MENDONÇA MONGE DE S: JERONYMO REEDIFICOU O SE 

PAÇO DESDE OS FUNDAMENTOS COM A MAGNIFICENCIA. MANDOU TOMAR 

POSSE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1771. MORREO EM JUNHO DE 1793: 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. LOURENÇO CORREIA DE SÁ E 

BENEVIDES 

(1796-1798) 
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                      Fig. 1 – D. Lourenço Correia de Sá e Benevides (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

60º BISPO DO PORTO (1796- 1798) 

 

NOME: D. Lourenço Correia de Sá Benevides 

 

NASCIMENTO: 5 de Março de 1741. 

 

NOMEAÇÃO: 1795 

  

SAGRAÇÃO: 1 de Maio de 1796, Lisboa 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1798 

 

ÓBITO: 6 de Junho de 1798, Mesão Frio. 

 

 D. Lourenço Correia de Sá Benevides nasceu a 5 de Março de 1741, no Porto e 

era filho de Sebastião Correia de Sá (segundo filho do terceiro Visconde d`Asseca) 

Governador interino das Armas do Porto e de D. Clara Joana de Amorim Pereira. 

 Após a morte de D- João Rafael de Mendonça, El-rei D. João VI expediu uma carta para 

o Cabido do Porto para que o Monsenhor Lourenço Correia de Sá Benevides, Prelado da Santa 

Igreja Patriarcal de Lisboa, fosse Vigário Capitular e Governador da Diocese do Porto. 

Tomando posse por procuração, em 23 de Outubro de 1793 D. Lourenço já se tinha instalado no 

Paço Episcopal. 

 Não se sabendo a data ao certo deve ter sido eleito para Bispo do Porto no ano de 1795 

porque em 18 de Dezembro do mesmo ano foi confirmado pelas bulas papais, tomando posse da 

Diocese a 19 de Março do ano seguinte. Foi sagrado no primeiro dia de Maio de 1796 em 

Lisboa. A 30 de Outubro de 1796 fez a sua entrada solene na cidade do Porto. A sua vida nesta 

diocese foi curta pois viria a falecer dois anos depois. 

 D. Lourenço conseguiu que o rei D. João VI lhe concedesse um alvará a 7 de Dezembro 

de 1797 e depois um Decreto para que fosse concedido a todos os Bispos do Porto futuros e  ao 

Cabido, a faculdade de poderem escolhe entre os Desembargadores da Relação da cidade, um 

Juíz privativo, bem como um Escrivão para que cobrassem todos os foros e rendas da Igreja e 

outras cobranças. 

 Visitou a Diocese sem poder finalizá-la na totalidade, devido a uma doença que contraiu 

quando visitava a vila de Mesão Frio, levando-o à morte poucos dias depois, às duas da tarde do 

dia 6 de Junho de 1798, tendo sido sepultado em campa rasa na Capela da Nossa Senhora da 
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Piedade dos Religiosos do Varatojo, (hoje a Igreja Paroquial da freguesia de Santa Cristina da 

mesma Vila.
33
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 D. Lourenço Correia de Sá Benevides, foi sepultado nessa capela por vontade sua, in, FERREIRA, J. 

Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz Editorial. 1924, 
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60º Bispo do Porto. 

- Lourenço Correia de Sá e Benevides- 

 

 

 

 

 

Bispo do Porto 

(1796-1798) 

 

 
 

Paço Episcopal do Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Lourenço Correia de 

Sá e Benevides (1796-11798) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Correia de Sá e Benevides, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Lourenço está representado ao 

centro da tela ocupando grande parte da mesma. Está ligeiramente voltado para o seu 

lado esquerdo e o seu olhar frontal está direccionado para o observador, inserido num 

plano de fundo escuro. No canto superior da tela pode-se ler uma inscrição sobre o 

Bispo. D. Lourenço tem olhos e cabelos escuros e sobre estes tem colocado o solidéu. 

Está vestido com uma murça apertada com botões vermelhos que pousa sobre a 

sobrepeliz de renda branca. Deixa ainda aparecer a gola branca do colarinho e ao centro 

do peito pode-se observar a cruz peitoral de metal prateado encastrada com pedras 

escuras, pendurada por um cordão de passamanaria. A sua mão esquerda está 

ligeiramente levantada à frente do seu corpo segurando um pequeno livro que se 

encontra semi aberto pelo seu dedo indicador. A sua mão direita pousa sobre o barrete 

episcopal quadrangular preto que se encontra sobre um móvel coberto por uma toalha 

branca exibindo no dedo anelar o anel episcopal quadrado com uma pedra escura. O seu 

rosto mostra-nos um indivíduo com um olhar sereno, sobrancelhas e nariz sobressaídos 

e boca fechada numa pele com barba feita mas cerrada. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior esquerdo pode-se ler a seguinte inscrição: SR. 

D. LOURENÇO CORREA DE SÀ SENDO MONSE.nro DA PATRIARCHAL VEIO 

GOVERNAR ESTE BIPADO: FOI ELEITO E TOMOU POSSE EM 19 DE Mço 

FALECEU A 6 DE JUNHO DE 1798 EM MEZÂO FRIO ONDE JAZ SEU CORPO. 

TINHA 57 ANOS:   

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. ANTÓNIO DE SÃO JOSÉ DE CASTRO 

(1799-1814) 
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                             Fig. 1 – D. António de S. José de Castro (Paço Episcopal do Porto) 
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                             Fig. 2 – D. António S. José de Castro (Irmandade dos Clérigos do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

61º BISPO DO PORTO: (1799-1814) 

 

NOME: D. António de São José de Castro   

 

NASCIMENTO: (?) 

 

NOMEAÇÃO: 13 de Junho de 1798  

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 

 

ÓBITO: 12 de Abril de 1814, Lisboa. 
 

D. António de São José de Castro era filho ilegítimo do 1º Conde de Rezende, D. 

António José de Castro. Recebeu educação no Seminário Episcopal de Coimbra e 

professou no Convento de Santa Maria do Vale da Misericórdia da Ordem de S. Bruno, 

em Laveiras, perto de Lisboa, onde desempenhou o cargo de Magistério e que o lançou 

para o Episcopado quando da morte de D. Lourenço Correia de Sá Benevides e o foi 

substituir como Bispo do Porto. Foi eleito pelo rei D. João VI, no dia 13 de Junho de 

1798, dias depois do anterior Bispo. Dia 15 de Fevereiro de 1799 tomou posse por 

procuração e só passados quatro anos, no dia 19 de Setembro de 1802 é que fez a sua 

entrada solene na cidade do Porto. 

Apesar destes anos de ausência conseguiu governar a Diocese do Porto por 

intermédio do seu Provisor Dr. Manuel Lopes Loureiro, tratando da fundação do 

Seminário Episcopal, que até ali tinha ficado por tratar pelos seus antecessores. A sua 

intenção ao fundar o Seminário foi incorporar nele o Colégio dos Orfãos do Porto, 

tendo-se dirigido a Lisboa para negociar esta questão. 

Depois de já instalado no Porto, o Bispo, publicou a Provisão pela qual instituía 

o Seminário Episcopal de Santo António, situando-o numa parte de terreno pertencente 

à Quinta do Prado, começando o Seminário a funcionar como seu ano escolar de 1811-

1812. 

Tal como tinham feitos outros Bispos, quando das Invasões Francesas, O Bispo 

do Porto publicou uma Pastoral agradecendo o acolhimento que o povo da cidade tinha 

dado às tropas francesas criando desta forma uma estratégia um pouco hipócrita para 
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que a população se mantivesse mais calma e não houvessem atritos entre os franceses e 

o clero português. 

Ajudou na revolta contra os franceses, com a sua colaboração no dia 19 de Junho 

de 1808, para a eleição da Junta Provisória do Governo Supremo, tendo sido tudo 

tratado no Paço Episcopal, apoiando desta forma com outras personalidades o Príncipe 

Regente. O Bispo ainda negociou com o General Dalrymple por causa da Nomeação da 

Regência, já que a Junta do Porto achava-se com maior direito pelo facto de se ter 

organizado quando o perigo existia ainda no país e que em relação a ela, a de Lisboa se 

tinha curvado e humilhado perante Junot. 

Após várias negociações D. António de São José de Castro tornou-se membro da 

Regência do Reino e foi promovido mais tarde a Patriarca de Lisboa. 

Quando se deu a segunda Invasão Francesa, o Bispo do Porto, convocou a Junta 

e armou os civis para defenderem a sua cidade, já que o invasor estava próximo do 

Porto depois de ter entrado por Chaves e já atingido a cidade de Braga. No entanto, após 

muita resistência, as forças portuguesas começavam a enfraquecer e as tropas franceses 

apoderavam-se de alguns pontos estratégicos da cidade. O Bispo perdendo a coragem 

retirou-se para o Convento da Serra do Pilar. No dia seguinte seguiu para Lisboa, 

entregando em Aveiro ao Reitor de Avanca, uma carta dirigida ao Cabido com 

instruções sobre o governo da Diocese, carta que teria chegado ao Porto muito mais 

tarde devido às circunstâncias. O Cabido sabendo da eleição do seu Bispo para Patriarca 

de Lisboa, envia-lhe uma carta dando conhecimento do que entretanto se havia feito 

naquela Diocese e felicitando-o pela sua nomeação. 

Em Lisboa entretanto foi também eleito Vigário Capitular do Patriarcado pelo 

Cabido de Lisboa, e alojando-se no Palácio da Mitra, em Marvila, assumiu o lugar na 

Regência. Mais tarde quando já Patriarca eleito, D. António de São José de Castro 

recebeu do Príncipe Regente e de D. João VI um louvor pelos serviços que a Junta 

Provisional do Porto tinha prestado. 

Em 31 de Março de 1818, em Lisboa, o Bispo foi atingido por uma doença que 

lhe retirou a vida a 12 de Abril do mesmo ano. O seu meio-irmão fê-lo transportar para 

a Sé do Porto com as despesas do funeral pagas pelo Cabido desta cidade. 
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O Bispo foi sepultado em Laveiras, na Igreja dos Cartuxos, conforme tinha 

pedido e por pertencer a esta Ordem. 
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61º Bispo do Porto. 

- D. Frei António de São José de Castro - 

 

 

 

 

Bispo do Porto 

(1799-1814) 

 
 

Paço Episcopal do 

Porto 

 

 
Irmandade dos Clérigos do 

Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei António de S. 

José de Castro (1799-1814) 
 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei António de S. José de Castro, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sore tela. O Bispo está representado a meio 

corpo, de pé e voltado para o seu lado esquerdo. O seu rosto vira-se ligeiramente para a 

frente direccionando o seu olhar directamente para o observador. Usa Na cabeça o 

solidéu escuro tal como a murça que pousa por cima da sobrepeliz de renda branca. Ao 

peito traz a cruz peitoral em metal prateado com pedras encastradas e pendurada por um 

cordão de igual metal. Tem um nariz afilado com a boca cerrada e está voltado para 

uma credencia de talha dourada com uma pedra mármore no tampo. Com a sua mão 

esquerda segura um Livro grande aberto enquanto, que a sua mão direita pousa sobre 

uma página do livro exibindo no dedo anelar o anel episcopal com uma pedra escura ao 

centro. O livro está pousado em cima de outro fechado e imediatamente atrás podemos 

ver o barrete episcopal bordado com pedras e fio dourado. O pintor resolveu integrar o 

Bispo num ambiente interior podendo ver no canto superior esquerdo um reposteiro que 

se abre até ao lado direito superior da tela, para uma estante com livros ricamente 

encadernados e com um brasão de família em primeiro plano. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 85 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Frei António de S. 

José de Castro 

 

Instituição/Proprietário – Irmandade dos Clérigos do 

Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Frei António de S. José de Castro, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sore tela. D. António de Castro está 

representado de pé de corpo inteiro ao centro da tela ocupando-a em grande parte. Está 

virado ligeiramente para o seu lado direito e usa na cabeça o solidéu escuro. Veste a 

capa de asperges por cima da sobrepeliz de renda branca que por sua vez está por cima 

da alva da mesma cor. Pende ao seu pescoço um cordão de passamanaria que segura a 

cruz peitoral com pedras encastradas e segura com a sua mão esquerda o barrete 

quadrangular episcopal. Com a sua mão direita, onde se pode ver no dedo anelar o seu 

anel episcopal, segura metade de um livro grande e aberto que está pousado em cima de 

um móvel coberto por um tecido de cor vermelha. O Bispo tem cabelo grisalho, nariz 

afilado e está a olhar directamente para o observador. O pintor decidiu retratá-lo num 

ambiente interior colocando-o em cima de um piso quadriculado de mármore de duas 

cores, onde se vê parte das suas cáligas pretas. Tem como fundo no canto superior 

esquerdo uma coluna em cima de um plinto, ao centro um reposteiro vermelho que se 

abre para uma área interior da possível igreja dos Clérigos, onde se podem ver os nichos 

laterais.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 
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Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – óleo 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 2,20 

 

Largura (cm) – 1,30 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Mau 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. JOÃO DE MAGALHÃES AVELAR 
(1816-1833) 
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                            Fig. 1 – D. João de Magalhães e Avelar (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica:  

 

62º BISPO DO PORTO (1816-1833) 

 

NOME: D. João Magalhães e Avelar 

 

NASCIMENTO:14 de Dezembro de 1754, Lamego.  

 

NOMEAÇÃO: 17 de Dezembro de 1814
34

 

  

SAGRAÇÃO: 29 de Junho de 1816 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1833 

 

ÓBITO: 16 de Maio de 1833, Medelo  

 

D. João Magalhães e Avelar nasceu em Almacave, Lamego a 14 de Dezembro 

de 1754. Era filho do Dr. José de Magalhães Barbedo Avelar e de D. Maria Leonarda 

Pinto. Estudou Humanidades em Lamego e graduou-se em Cânones na Universidade de 

Coimbra. Residia no Real Colégio de S. Pedro e do qual foi mais tarde durante vários 

anos Reitor e onde o corpo universitário o elegeu para deputado do Tribunal do Santo 

Ofício. 

A 18 de Dezembro de 1814 foi eleito Bispo do Porto e a 29 de Junho de 1816 

recebeu a sagração na igreja de S. Domingos, em Lisboa, tendo finalmente feito a sua 

entrada solene no Porto a 11 de Dezembro
35

 do mesmo ano saindo da Capela do Paço 

até à Sé. Quando chegou à Diocese do Porto e pelo facto de ter estado vacante a Sé 

durante dois anos, sentiu necessidade primária da sua organização material e moral. 

Prestou atenção especial ao Seminário que iniciara a funcionar a 8 de Maio de 1815 no 

mesmo edifício que o anterior Bispo tinha destinado ao tribunal do Santo Ofício e que 

durante a vacância as suas obras foram suspensas e que agora o Novo Bispo ordenara a 

sua reconstrução. Inicialmente foram admitidos só oito alunos aumentando 

sucessivamente até o Seminário ser extinto com a entrada das tropas de D. Pedro em 

1832. 

                                                 
34

 OLIVEIRA, José António Mendonça Pereira de – A Paixão da História na Biblioteca de D. João de 

Magalhães e Avelar. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1995, pág.29. 

35
 Ibidem, ibidem, pág. 31. 
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Ocupa-se de questões sociais como quando em 13 de Junho de 1824 abençoa o 

novo cemitério do Hospital de Santo António e onde subscreveu uma angariação 

pública de fundos para a construção de novas enfermarias.
36

 

Para ficar melhor ao corrente do governo da Diocese passou a receber toda a 

correspondência oficial e particular durante os primeiros seis anos. Mandou organizar 

uma estatística de todas as igrejas do bispado, incluindo o orago, padroeiro, e data da 

fundação de cada. Fez também um levantamento dos passais, das suas benesses, do 

número de fogos e habitantes por idade e sexo. Quando lhe sobrava tempo dedicava-o 

ao estudo. Na sua época foi considerado um dos portugueses mais ilustrados e tinha 

uma notável biblioteca, com cerca de quarenta mil volumes, com obras de história, 

literatura, matemática e outras ciências, contendo algumas raridades e bastantes 

manuscritos. Foi também coleccionador de numismática tendo uma das melhores 

colecções de moedas romanas, portuguesas e de outras nações sendo única no Poto e 

uma das melhores de todo o reino. 

Com a Revolução de 1820, D. João Avelar nunca teve problemas, mas quando 

D. Pedro desembarca no Mindelo a 8 de Julho de 1832 e se dirigia à cidade do Porto, o 

Bispo na madrugada do dia seguinte decide atravessar o rio Douro e foi-se refugiar na 

sua casa de Medelo na freguesia de Vila Nova do Souto de El-Rei, estranhando D. 

Pedro ao entrar na cidade do Porto a ausência do Bispo, nomeando imediatamente para 

o governo do bispado Frei Maria de Santa Inês. Através de aconselhamento, o rei ainda 

pensou confiscar a biblioteca do Bispo e a vender em leilão, porém nunca se chegou a 

realizar, sendo dada aos herdeiros mas que a troco de dinheiro decidiram vende-la ao 

governo. Quanto à colecção numismática o empregado que tomava conta dela decidiu 

ceder só um parte aos herdeiros do Bispo que decididamente se desfizeram da sua parte 

por algum dinheiro e devido a isto tudo depressa D. João Magalhães de Avelar veio a 

padecer, acelerando-lhe a morte que o veio encontrar a 16 de Maio de 1833 na sua casa 

de Medelo, tendo depois o se corpo sido transportado para a igreja dos Lóios, em 

Lamego.
37

 

 

                                                 
36

 OLIVEIRA, José António Mendonça Pereira de – A Paixão da História na Biblioteca de D. João de 

Magalhães e Avelar. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1995, p.p.34-35. 
37

 ALMEIDA, Fortunato de – História da Igreja em Portugal, Vol. III, Porto: Portucalense Editores, 

1967, p.p. 582-583. 
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62º Bispo do Porto. 

- D. João de Magalhães e Avelar – 

 

 

 

 

 

Bispo do Porto 

(1816-1833) 

 

       
Paço Episcopal do 

Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. João de Magalhães e 

Avelar (1816-1833) 

 

Instituição/Proprietário – Paço episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. João de Magalhães e Avelar, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está retratado a três quartos 

de pé e ligeiramente virado para a sua direita. D. João Avelar está representado meio 

calvo e cabelos grisalhos com patilhas prolongadas. Os seus olhos são claros e 

direccionam-se directamente par o observador. Usa na cabeça o solidéu escuro e a 

murça por cima da sobrepeliz de renda branca. Ao pescoço um cordão de passamanaria 

faz pender a cruz peitoral de metal branco com pedras escuras levantada ligeiramente 

pela sua mão esquerda. A sua mão direita, mostrando no dedo anelar o anel episcopal, 

pousa sobre um livro fechado que está em cima de um móvel tapado por um tecido 

escuro. Atrás do livro está o barrete episcopal bordado a fio dourado. O Bispo foi 

retratado num ambiente interior como se pode confirmar com o fundo do lado superior 

direito onde se vê um reposteiro escuro que se abre até ao canto superior esquerdo 

deixando à vista uma biblioteca com muitos livros ricamente encadernados.  

 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 92 

 

Largura (cm) – 66 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. JERÓNIMO DA COSTA REBELO 

(1843- 1854) 
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                                    Fig. 1 – D. Jerónimo José da Costa Rebelo (Paço Episcopal do Porto) 
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                           Fig. 2 – D. Jerónimo José da Costa Rebelo (Irmandade dos Clérigos do Porto) 
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                         Fig. 3 – D. Jerónimo José da Costa Rebelo (Santa Casa da Misericórdia de Braga) 
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                          Fig. 4 – D. Jerónimo José da Costa Rebelo (Confraria do Bom Jesus de Braga) 

 

 

 

 

 

 

 

 



201 

 

 

Ficha Biográfica: 

 

67º BISPO DO PORTO (1843-1854) 

 

NOME: D. Jerónimo José da Costa Rebelo                      

 

NASCIMENTO: 20 de Outubro de 1783, Braga  

 

NOMEAÇÃO: 27 de Janeiro de 1843 

  

SAGRAÇÃO: 28 de Agosto de 1843, na Sé do Porto 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1854 

 

ÓBITO: 27 de Fevereiro de 1854 
 

D. Jerónimo Costa Rebelo nasceu a 20 de Outubro de 1783 na freguesia de S. 

João do Souto, Braga. Era filho de José Joaquim da Costa Rebelo, comerciante dessa 

cidade, e de D. Custódia Maria de Lacerda.  

Fez os seus estudos iniciais em Braga e matriculou-se na Faculdade de Direito 

da Universidade de Coimbra, na qual teve algumas vezes menções honrosas. Seguiu 

para a Colegiada de S. Tomé de Correlhã, no Concelho de Ponte de Lima.  

Em 1835 foi escolhido para dirigir interinamente a Diocese de Lamego e em 

Maio de 1839 foi nomeado cónego da Sé de Braga. Nomeado Bispo do Porto a 27 de 

Janeiro de 1843, entrou solenemente na cidade, saindo o seu cortejo da Igreja dos 

Clérigos passando pela rua de Sto. António, Praça da Batalha, rua de Santo António do 

Prado, rua do Chã e Arco da Vandoma até à Sé.  

D. Jerónimo Rebelo recebeu uma carta do criado de um anterior bispo, D. João 

de Magalhães em que dizia que lhe pretendia restituir jóias da mitra que tinha em sua 

posse desde 1832 quando da fuga do seu prelado. Após ter recebido as jóias, D. 

Jerónimo decidiu recompensar Francisco de Carvalho e Mota com o lugar de escrivão 

do auditório eclesiástico. Fez importantes obras de reparação na Sé e no Paço Episcopal 

do Porto, cujos edifícios tinham sido prejudicados durante o cerco de 1832-1833. 

Organizou nova divisão da diocese aumentando o número das comarcas e extinguiu a 

Vigararia de Penafiel. Era sempre assíduo quer nos actos do culto, na administração dos 

sacramentos e da celebrações pontificais. 



202 

 

Publicou a primeira pastoral a 28 de Fevereiro de 1840 onde tratou com maior 

prioridade dos deveres especiais dos fiéis durante a quaresma e em 27 de Janeiro de 

1842 aderiu ao movimento que restaurou a Carta Constitucional no Porto e conseguiu 

também que lhe fossem concedidos fundos para a reedificação do Seminário Episcopal 

no edifício extinto do Colégio de S. Lourenço. 

D. Jerónimo Costa Rebelo faleceu a 27 de Fevereiro de 1854.  
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64º Bispo do Porto. 

- D. Jerónimo da Costa Rebelo- 
 

 

 

 

 

 

Bispo do Porto 

(1843-1854) 

 

          
Paço Episcopal do Porto 

 

 

 

 
Santa Casa da 

Misericórdia de Braga  

 
Igreja dos Clérigos do 

Porto 

 
Confraria do 

Bom Jesus 

Do Monte, 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Jerónimo José da 

Costa Rebelo (1843-1854)  

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Jerónimo José da Costa Rebelo, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, a óleo sobre tela. O Bispo encontra-se retratado 

sentado num cadeirão de madeira com costas altas onde se pode ver o brasão do 

prelado, forrado a veludo vermelho e está virado ligeiramente para o seu lado direito. 

Ocupa grande parte da tela e o seu olhar dirige-se directamente para o observador. D. 

Jerónimo encontra-se com o solidéu escuro na cabeça sobre o seu cabelo escuro e 

patilhas grisalhas e traz vestida a murça apertada à frente com botões vermelhas, por 

cima da sobrepeliz de renda branca que por sua vez deixa transparecer a batina da 

mesma cor da murça. Ao peito, pendurada por um cordão de metal dourado, podemos 

observar a cruz peitoral de metal da mesma cor, com 6 grandes pedras vermelhas 

encastradas e uma no passador por onde passa o cordão. No lado direito da cruz, vemos 

um alfinete em forma de cruz, em metal prateado com pedras brancas encastradas. O 

Bispo ainda traz consigo e pendurada à cintura uma bolsa preta apertada com uma fivela 

com pedras. Ambas as mãos do prelado estão pousadas nos braços do cadeirão 

mostrando no dedo anelar da mão direita o anel episcopal com uma pedra encastrada. 

Junto ao cadeirão, no lado esquerdo da tela podemos observar um móvel tapado com 

um tecido onde estão dois livros grandes fechados. O pintor inseriu o Bispo num 

ambiente de interior onde como fundo a partir do canto superior direito se pode ver um 

reposteiro escuro que se abre até ao canto superior esquerdo onde se vê a inscrição 

sobre o prelado.  
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AUTORIA: 

 

Nome – apesar de existir um desenho igual a esta pintura de Auguste Roquemont, é de 

fazer notar que no canto superior esquerdo desta tela existe uma inscrição com a data da 

morte do prelado, 1854, à qual o pintor já não pôde assistir devido a ele próprio já ter 

falecido dois anos antes, em 1852, bem como outros elementos que não surgem na 

gravura, como uma bolsa pendurada à cintura e o alfinete que tem ao peito. Tudo isto 

pode indicar tratar-se de uma cópia. 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – no canto superior esquerdo pode-se ler a seguinte inscrição: D. 

Jerónimo Joze da Costa Rebello Bispo do Porto. Falleceu a 27 de Fevereiro de 1854. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XIX 

 

Justificação da Data – (pintura feita a partir de um desenho de 1848, de Auguste 

Roquemont que se encontra na Biblioteca Nacional de Portugal)  

 
 

CORREIA, Guilherme António, 1829-1901 

D. Jerónimo José da Costa Rebello [Visual gráfico / G. A. Corrêa lith. Porto, 1848; 

A. Roquemont pint. - [Lisboa? s.n.], 1848 (Lx.ª: Lith. Rua nova dos Martyres, nº 12 

a 14). - 1 gravura: litografia, p&b 

 

in, Biblioteca Nacional Digital, (15 de Junho de 2011) 
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INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 103 

 

Largura (cm) – 83 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA:D. Jerónimo José da Costa 

Rebelo (1843-1854)  

 

Instituição/Proprietário – Irmandade dos Clérigos do 

Porto  
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Jerónimo José da Costa Rebelo, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Jerónimo Rebelo encontra-se de 

pé, de corpo inteiro, ao centro da tela, ligeiramente voltado para a sua direita. D. 

Jerónimo tem na cabeça em cima do seu cabelo escuro com patilhas grisalhas o solidéu 

e traz vestido a murça apertada com botões da mesma cor, que pousa sobre a sobrepeliz 

de renda branca que por sua vez deixa transparecer a batina da mesma cor da murça. 

Também se podem observar os sapatos pretos e fivela rectangular dourada do prelado 

que pousam sobre o piso escuro. Ao peito vê-se a cruz peitoral com pedras encastradas, 

pendurada por um cordão de passamanaria. O Bispo está com o braço direito 

ligeiramente levantado em posição de bênção, mostrando o anel episcopal no dedo 

anelar, enquanto, que na mão esquerda que se encontra ao lado do corpo segura o 

barrete quadrangular escuro. O pintor inseriu-o num ambiente de interior onde no lado 

direito da tela se pode observar um cadeirão de costa alta forrada a tecido ou couro 

escuro. No dado esquerdo da tela pode-se ver em primeiro plano parte de uma cadeira 

forrada a veludo vermelho e logo a seguir um móvel coberto por um tecido verde com 

uma barra terminal dourada, onde em cima dele podemos ver em primeiro plano, parte 

do barrete episcopal bordado a fio dourado e logo atrás um plinto com uma coluna. Em 

toda a parte superior da tela pode-se ver um reposteiro que pende enrolado, de cor 

vermelha que se abre para parte de uma parede. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 
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Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Sem registo 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 2,70 

 

Largura (cm) – 1,75  

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

IMAGEM: De Autor 
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Ficha de Inventário (Fig. 3): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Jerónimo José da  

Costa Rebelo (1843-1854) 

 

Instituição/Proprietário – Santa Casa da Misericórdia de 

Braga 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Jerónimo José da Costa Rebelo, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Jerónimo José da Costa Rebelo 

está representado a três quartos, sentado num cadeirão de costas altas onde se pode ver o 

seu brasão. Está inclinado ligeiramente para o seu lado direito olhando de frente para o 

observador e ocupando grande parte e em primeiro plano da tela. Olha directamente 

para o observador e a sua boca encontra-se cerrada. Na cabeça usa o solidéu sobre 

cabelo escuro com patilhas grisalhas e traja a murça escura apertada com botões 

vermelhos. Ao peito traz pendurada por um cordão de metal dourado, uma cruz peitoral 

de metal da mesma cor, com grandes pedras vermelhas encastradas. Ao lado, no peito 

igualmente pode-se ver um alfinete com a forma de uma cruz em metal prateado e 

pedras brancas. Como fundo pode-se observar no canto superior direito um reposteiro 

com uma inscrição em cima, que se abre até ao canto superior esquerdo para o que 

parece um exterior e onde se pode ver umas nuvens. Pode-se ver parcialmente que o 

Bispo tem os braços pousados no cadeirão.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 
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Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – No canto superior direito pode-se ver a seguinte inscrição: O 

Exmº e Revmº Bispo do Porto D. Jeronimo Jose da Costa Rebello. No canto inferior 

esquerdo pode-se ler o número 53.  

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XIX 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 74  

 

Largura (cm) – 64 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  

  

 

 

 



211 

 

 

Ficha de Inventário (Fig. 4): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Jerónimo José da 

Costa Rebelo (1843-1854) 

 

Instituição/Proprietário – Confraria do Bom Jesus do 

Monte de Braga 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Jerónimo José da Costa Rebelo, Bispo do Porto.  

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, a óleo sobre tela. O Bispo encontra-se retratado 

sentado num cadeirão de talha dourada com costas altas onde se pode ver o brasão do 

prelado, forrado a veludo vermelho e está virado ligeiramente para o seu lado direito. 

Ocupa grande parte da tela e o seu olhar dirige-se directamente para o observador. D. 

Jerónimo encontra-se com o solidéu na cabeça sobre o seu cabelo escuro e patilhas 

grisalhas. Traz vestida a murça rosa apertada à frente com botões vermelhos, por cima  

de uma facha preta apertada no seu lado esquerdo com um alfinete com pedras, que se 

cruza no seu corpo e sai debaixo da sobrepeliz de renda branca que por sua vez deixa 

transparecer a batina da mesma cor da murça. Ao peito, pendurada por um cordão de 

metal dourado, podemos observar a cruz peitoral de metal da mesma cor, com 6 grandes 

pedras vermelhas encastradas e uma no passador por onde passa o cordão. No lado 

direito da cruz, vemos um alfinete em forma de cruz, em metal prateado com pedras 

brancas encastradas. Ambas as mãos do prelado estão pousadas nos braços do cadeirão 

mostrando no dedo anelar da mão direita o anel episcopal com uma pedra encastrada. 

Junto ao cadeirão, no lado esquerdo da tela podemos observar um móvel tapado com 

um tecido azul onde estão dois livros grandes fechados pousados, um sobre o outro. Ao 

lado destes ainda se pode ver parte do barrete episcopal. O pintor inseriu o Bispo num 

ambiente de interior onde como fundo a partir do canto superior direito se pode ver um 

reposteiro verde que se abre até ao canto superior esquerdo apanhado por um berloque 

de passamanaria da mesma cor, deixando ver uma janela que se abre para o exterior e 

onde ao longe se pode observar a Igreja do Bom Jesus do Monte, Braga. 
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AUTORIA: 

 

Nome –Auguste Roquemont (atribuído) 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XIX 

 

Justificação da Data –  

 

CORREIA, Guilherme António, 1829-1901 

D. Jerónimo José da Costa Rebello [Visual gráfico / G. A. Corrêa lith. Porto, 1848; 

A. Roquemont pint. - [Lisboa? s.n.], 1848 (Lx.ª: Lith. Rua nova dos Martyres, nº 12 a 

14). - 1 gravura: litografia, p&b 

 

in, Biblioteca Nacional Digital (10/01/11 

 

 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 
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DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 119 

 

Largura (cm) – 86 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. JOÃO DA FRANÇA CASTRO E 

MOURA 
(1862-1868) 
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                                  Fig. 1 – D. José da França Castro e Moura (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 
 

66º BISPO DO PORTO: (1862-1868) 

 

NOME: D. João da França Castro e Moura.  

 

NASCIMENTO: 19 de Março de 1804.  

 

NOMEAÇÃO: 1859-60. 

  

SAGRAÇÃO: 29 de Junho de 1862. 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1868. 

 

ÓBITO: 16 de Outubro de 1868, Porto. 

 

 D. João da França Castro e Moura, nasceu a 19 de Março de 1804 na freguesia 

de S. Cosme, Gondomar. Era filho de António João da França e de D. Rosa da França 

Castro e Moura., lavradores e proprietários daquela localidade. 

 Em Outubro de 1815 foi para a companhia de seu tio materno, Dr. José da 

França de Castro e Moura, Vigário Geral de Penafiel a fim de ir estudar Humanidades. 

Em 1820 foi para o Porto para frequentar o Seminário de Santo António, na Quinta do 

Prado. 

  Em 1823 partiu para Lisboa onde deu entrada no Convento de Rilhafoles, da 

Congregação da Missão, tendo recebido aqui a primeira preparação para Missionário até 

o dia 10 de Abril de 1825, altura que partiu com dois companheiros para Macau. Em 

Macau recolheu-se com os seus acompanhantes no Colégio de São José, onde concluiu 

os seus estudos eclesiásticos e a sua ordenação. Aí recebeu a Sagrada Ordem de Sub-

diácono em 1827 e pouco depois foi para Manila, nas Filipinas, onde recebeu as Ordens 

Sacras de Diácono e Presbítero, regressando a Macau onde celebrou a sua primeira 

missa no início de 1830. Por ordem do seu Colégio seguiu para a China onde esteve em 

várias províncias, passando por Foquim, Xangai, Nanquim, onde nesta última exerceu o 

cargo de Vigário Geral e onde esteve muito doente devido às epidemias da época 

naquela zona. Seguiu para Pequim e depois para Chan-Toung onde tomou conta da 

parte oriental desta província. Também aí, foi apanhado pelo surto de febre tifóide tendo 

ficado gravemente doente e sem puder exercer os seus cargos durante bastante tempo. 
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 Morrendo o Bispo de Pequim, ficou D. João da França a governar essa Diocese, 

tendo sido nomeado para Bispo da Claudiópolis, na Arménia ao mesmo tempo que era 

administrador de Pequim, mas que ele se recusou.  

  Depois de estarem reatadas as relações entre a Santa Sé e Portugal, a Rainha D. 

Maria II apresentou D. João da França como Bispo de Pequim, embora se saiba que 

nunca o terá sido efectivamente porque nunca chegou a sua confirmação por Bula Papal. 

  Não tendo aceitado ser Bispo de Claudiópolis, teve vários atritos com a 

Congregação da Propaganda Fide, que impotentes pela decisão firme de D. João da 

França, o obrigou a cessar a sua jurisdição na Dioceses de Pequim, já que ele também 

não tinha sido confirmado como Bispo para ali. 

  D. João da França saiu de Pequim em 14 de Julho de 1847 para evitar novos 

conflitos chegando a Macau em Agosto seguinte onde terminaria a sua residência de 17 

anos no Império Chinês.  

 Em 1850 decidiu ir como missionário para Timor onde pela enorme variedade 

de línguas locais tinha imensa dificuldade em empregar a palavra de Deus. Embarcou 

passados três anos para Portugal chegando a Lisboa no dia 1 de Abril de 1853. Ficou 

algum tempo em Lisboa mas depressa seguiu para o Porto para viver junto à sua mãe na 

Quinta do Pinheiro, na freguesia de Campanhã. 

  Quando a Sé do Porto ficou vaga em 1859, D. João da França foi logo chamado 

para ir ocupar o lugar do anterior Bispo, só que mais uma vez, decidiu pedir tempo par 

reflectir. A sua resposta à sua nomeação só a deu em 21 de Fevereiro de 1862, embora a 

apresentasse por escrito a 27 do mesmo mês e ano. Foi confirmado por Pio IX a 22 de 

Maio do mesmo ano e sagrado em 29 do Junho seguinte. Tomou posse por procuração a 

16 de Julho e a 30 de Agosto fez a sua entrada solene pelas onze horas da manhã, saindo 

do Paço Episcopal até à Sé. 

  O seu primeiro acto como Bispo do Porto foi abrir o Seminário (no Colégio de 

S. Lourenço) nesse mesmo ano ainda. No ano seguinte, D. João da França foi a Lisboa 

para tomar assento do seu lugar por direito, na Câmara dos Pares, e onde fez dois 

discursos em dias diferentes. 
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  Voltando ao Porto fez várias visitas pastorais à sua Diocese e de novo volta a 

Lisboa para assistir à sagração do Bispo de Viseu. De novo no Porto para continuar com 

as suas visitas e deveres pastorais, o bispo já não se encontrava de boa saúde devido às 

sequelas deixadas pelas anteriores febres que tinha contraído no Oriente.  

 Ainda foi a Roma em 1867 assistir à celebração do centenário do martírio dos 

Santos Paulo e Pedro, onde aproveitou para visitar sua santidade que o agraciou com o 

título de Prelado Assistente ao Sólio Pontifício. 

  Voltando ao Porto, visitou as Igrejas das comarcas de Penafiel a de Sobre-o-

Tâmega, e, sentindo-se cada vez mais enfraquecido mandou fazer o seu testamento que 

porém nunca chegou a ser validado. 

  Ainda em 7 de Junho de 1868 celebrou uma Missa na inauguração da Biblioteca 

do Seminário Diocesano, onde os seus alunos lhe ofereceram um retrato seu, em honra 

dos mais de 4000 volumes que o Bispo tinha doado para aquela Biblioteca, já que a 

biblioteca do Seminário de Santo António, na Quinta do prado tinha sofrido um 

incêndio, (1832-33) e uma grande perda de livros. 

  Poucos meses depois, em 16 de Outubro de 1868 D. João da França Castro e 

Moura falecia, tendo o seu cadáver sido transferido para o jazigo privativo dos Bispos 

na Capela-mor. 

 

 

 

Bibliografia: 

AZEVEDO, Carlos Moreira de – Dicionário de História Religiosa de Portugal. Rio de Mouro: Círculo 

de Leitores.2000.  

FERREIRA, J. Augusto – Memorias Archeologico-Históricas da Cidade do Porto. Tomo II. Braga: Cruz 

Editorial. 1924. 
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66º Bispo do Porto. 

- D. João de França Castro e Moura - 
 

Bispo do 

Porto 

(1862-1868) 

 
 

Paço Episcopal do 

Porto 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. João de França 

Castro e Moura (1862-1868) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. João de França Castro e Moura, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, a óleo sobre tela. O Bispo encontra-se retratado 

sentado num cadeirão de madeira forrado a tecido vermelho e de costa alta. Ocupa a 

maior parte da tela e está ligeiramente virado para o seu lado direito. Tem na cabeça o 

solidéu azul sobre o seu cabelo grisalho e usa óculos de aros prateados redondos. O 

prelado tem a cara redonda e os seus solhos dirigem-se directamente para o observador. 

Traja a murça azul apertada à frente com uma fileira de botões vermelhos onde se pode 

ver pendurada por um cordão de metal dourado a cruz peitoral dourada com pedras 

vermelhas encastradas. Por baixo da murça podemos ver a sobrepeliz de renda branca 

com um pequeno cordão da mesma cor pendendo à frente e a túnica azul da mesma cor 

da murça. Tem ambos os membros superiores pousados sobre os braços torneados de 

madeira do cadeirão, estando o seu braço direito a segurar um livro grande fechado 

sobre o seu regaço, enquanto mostra no seu dedo anelar, o anel episcopal com uma 

pedra. O fundo da tela é em liso e no canto inferior direito pode-se ler a assinatura do 

pintor e a data da execução da obra.   

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – J. Stewart (com assinatura no canto inferior direito) 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1865 

 

Século – Século XIX 

 

Justificação da Data – datado no canto inferior direito 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 100 

 

Largura (cm) – 78 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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D. AMÉRICO FERREIRA DOS SANTOS 

SILVA 
(1871- 1899) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



223 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

                                Fig. 1 – D. Américo Ferreira dos Santos Silva (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

67º Bispo do Porto (1871-1899) 
NOME: D. Américo Ferreira dos Santos Silva 

 

NASCIMENTO: 16 de Janeiro de 1830, Massarelos 

 

NOMEAÇÃO: 23 de Dezembro de 1869  

  

SAGRAÇÃO: 10 de Setembro de 1871, Sé de Lisboa. 

 

NOMEAÇÃO DE CARDEAL: 12 de Maio de 1879 

 

SAGRAÇÃO: 1 de Junho de 1879 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1899 

 

ÓBITO: 21 de Janeiro de 1899, Porto. 

 

D. Américo Ferreira dos Santos Silva nasceu a 16 de Janeiro de 1830 na 

freguesia de Nossa Senhora da Boa Viagem de Massarelos. Era filho de João Ferreira 

dos Santos Silva e de D. Carolina Augusta de La Rocque. O seu pai era um comerciante 

portuense muito prestigiado e foi deputado da nação, comendador das Ordens de Cristo 

de Nossa Senhora da Conceição de Vila viçosa e de Isabel a Católica de Espanha, tendo 

sido agraciado com a carta do conselho e a 8 de Abril de 1850 ter recebido o título de 

Barão de Santos.
38

 

Em 1840, D. Américo com apenas onze anos já estudava com os seus três 

irmãos, no Colégio Luso-Brasileiro em Fontenay-aux-Roses, (também denominado D. 

Pedro de Alcântara) nos arredores de Paris sob a orientação do doutor José da Silva 

Tavares e onde frequentavam ilustres brasileiros e filhos das principais famílias 

portuguesas, como o Duque de Loulé, o Conde de Azambuja, o Conde de Farrobo, os 

irmãos Allen, os filhos da Casa de Valença e os da Casa de Castelo Melhor. Regressado 

de Paris, D. Américo continuou com os seus estudos para a Universidade, em casa do 

Padre Jerónimo da Costa do Rosário, e Lordelo do Ouro.  

Ingressou na Faculdade de Teologia em Outubro de 1845, já que era seu desejo 

ordenar-se e porque devido à guerra civil muitos párocos e prelados foram expulsos, 

                                                 
38

 PINTO, Cónego António Ferreira – Uma Família Portuense, Cardial D. Américo. Porto: Edições 

Marânus, 1940, p.p. 5-6. 



225 

 

estando a Santa Sé de relações cortadas com o governo e muitos dos Seminários 

encerrados. Foi sempre aluno distinto, tendo recebido três prémios e em 23 de Maio de 

1852 recebeu capelo em Teologia. 

Estando sua família a residir em Lisboa, D. Américo tornou-se súbdito do 

patriarcado onde iniciou e acabou a sua ordenação, celebrando a sua primeira Missa a 5 

de Novembro de 1852. Trabalhou durante algum tempo na Diocese de Lisboa até ser 

nomeado Bispo para a Cidade do Porto. 

No entanto, anteriormente, em 1853, D. Américo foi professor de Ciências 

Eclesiásticas no Seminário de Santarém, regendo as cadeiras de Teologia Fundamental, 

Dogmática Especial e Pastoral e em 1855 foi nomeado Vice-Reitor do Seminário e 

professor de Francês, língua que dominava plenamente. Outras funções de importante 

relevo, teve D. Américo como:   

- Em 1854 assistiu em Roma como secretário do Exmº Cardeal D. Guilherme 

Henriques de Carvalho à definição do dogma da Imaculada Conceição. 

- A 21 de Julho de 1864 foi encarregado do governo do Patriarcado durante a 

ausência do Exmº Prelado. 

- Em 1865, no dia 24 de Abril, foi nomeado Desembargador e Juiz da Relação 

da Cúria Patriarcal. 

- A 21 de Setembro de 1867 foi eleito vogal da Comissão nomeada pelo governo 

para a nova circunscrição paroquial do Reino e das Ilhas. 

- A 15 de Julho de 1869, foi elevado à dignidade de Arcipreste da Sé Patriarcal, 

a 23 de Agosto foi encarregado do governo da Diocese e a 1 de Outubro do mesmo ano 

foi eleito Vigário Capitular cargo exercido até 18 de Julho de 1871. 

- A 22 de Fevereiro de 1870 publicou uma provisão que permitia a comida de 

carne nos dias de jejum e de abstinência da Quaresma.  

- A 3 de Janeiro de 1871 publicou uma provisão com a notícia da invasão e 

tomada de Roma, recomendando as fiéis uma oferta ao Santo Padre, Pio IX. 

- A 25 de Fevereiro de 1871, publicou o decreto da Congregação dos Ritos que 

declara dia Santo a festa de S. José a 19 de Março. 
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- A 3 de Abril de 1871, publicou uma importante Carta Pastoral sobre a 

transgressão pública do preceito divino que manda observar os domingos e dias santos. 

Chegou à diocese do Porto no dia 20 de Setembro de 1871, em entrada solene 

com guarda de honra da Infantaria 5 e 18, um esquadrão de cavalaria e um batalhão de 

caçadores. 

Quando Bispo do Porto, a 10 de Setembro de 1871, reformou o Seminário do 

Porto dando-lhe como padroeira a Nossa Senhora da Conceição e oferecendo a sua 

conhecida livraria de mais de dois mil anos. Fundou o Seminário dos Carvalhos e 

consagrou-o a Nossa Senhora do Rosário. Escolhe pessoalmente o pessoal docente para 

trabalhar nos Seminários e trabalha no Paço Episcopal com dois sacerdotes que o 

acompanharam na sua entrada do Episcopado. 

Uma das primeiras acções que decidiu fazer foi a organização do catálogo 

completo do clero com a indicação das suas habilitações literárias, serviços prestados e 

outras informações que fossem importantes para o governo da Diocese. Tratou também 

de solucionar duas questões que há muito existiam entre a Mitra e a Câmara Municipal, 

uma a do pagamento anual à Mitra pelo terreno da quinta do Prado (hoje Cemitério do 

Prado do Repouso) e a outra a reivindicação por parte da Mitra do terreno situado entre 

o edifício do Seminário (hoje o actual Colégio dos Orfãos) e o rio Douro. Foi sempre 

extremamente rigoroso com os seminaristas fazendo pessoalmente inspecção aos seus 

aposentos, higiene, refeitório e comportamento. 

A 12 de Maio de 1879, D. Américo foi noticiado da sua elevação a Cardeal 

através de telegrama. A 1 de Junho desse ano recebeu o barrete cardinalício, 

regressando ao Porto no dia 9. No ano seguinte, a 16 de Fevereiro de 1880 partiu de 

Lisboa rumo a Roma passando por Madrid onde foi recebido pelo embaixador 

português em Espanha. No dia 19 estava em Barcelona, recebido pelo Cônsul e Vice-

Cônsul e dia 23 chegou a Roma onde foi esperado pelo Embaixador, o Marquês de 

Tomar. No dia seguinte recebia-o o Cardeal secretário de Estado e foi recebido pelo 

Papa Leão XIII que lhe pediu para ficar em Roma por um largo período de tempo mas 

que D.Américo recusou pois disse que fazia intenção de regressar ao seu país a tempo 

da Semana Santa. No dia 27 realizou-se a cerimónia da entrega do chapéu cardinalício e 

no dia seguinte D. Américo celebrou no altar da confissão sobre o túmulo dos apóstolos. 

No dia 2 de Março os Cardeais que foram felicitar o Papa trocaram impressões com D. 
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Américo e admiraram-se da sua facilidade com que falava o francês. No dia 3 tomou 

posse da Igreja dos Quattro Coroados. No dia 7 assistiu a uma Solene em honra de S. 

Tomás, no dia 9 teve uma demorada audiência com Leão XIII e um jantar diplomata 

oferecido pelo Marquês de Tomar. Partiu para Portugal no dia 10, tendo chegado a 

Lisboa no dia 19 e ao Porto dia 24, na véspera da quinta-feira Santa em que celebrou a 

Pontifical e fez a cerimónia do lava-pés. Após morte do arcebispo de Lisboa em 1883, 

D. Inácio do Nascimento Morais Cardoso, foi D. Américo convidado para o substituir 

mas recusou alegando que o seu estado de saúde também começava a inspirar-lhe 

cuidados.
39

  

Em princípios de Janeiro de 1899 agravou-se a doença que tinha na espinha 

dorsal e da qual veio a falecer às quatro horas e um quarto da madrugada do dia 21 

desse mês.
40
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Américo Ferreira 

dos Santos Silva (1871-1899) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Américo Ferreira dos Santos Silva, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. Américo encontra-se 

representado a meio da tela a meio corpo e sentado num cadeirão de madeira, de costa 

alta e forrada a pele. Está voltado para o seu lado direito com a cabeça ligeiramente 

voltada para a frente. O seu olhar enfrenta o artista, tendo o prelado olhos azuis e a boca 

cerrada. Usa solidéu vermelho sobre a sua cabeça calva com pouco cabelo grisalho. 

Traja a murça encarnada apertada à frente com fileira de botões da mesma cor e tem por 

cima, ao peito a cruz peitoral em metal dourado, pendurada por uma malha de cordão de 

metal da mesma cor dourada. Usa por debaixo da murça, a sobrepeliz de renda branca 

deixando transparecer a túnica da mesma cor da murça. Tem os braços à frente do corpo 

pousados sobre o seu regaço tendo a mão direita sobre a esquerda e mostrando no seu 

dedo anelar direito o anel episcopal com pedra oval vermelha rodeada de pedras 

brancas. Por debaixo do seu braço esquerdo, podemos ainda ver a sair uma fita larga de 

cor azul, debroada a dourado com uma medalha redonda de metal dourado, com uma 

estrela de nove pontas e pedras claras encastradas nos intervalos destas. Ao centro da 

estrela tem o que parece ser um círculo em esmalte azul. O Bispo foi inserido num 

possível ambiente interior com um fundo plano e escuro apenas com incisão de luz 

sobre a sua cabeça e corpo.    
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AUTORIA: 

 

Nome – Thomaz de Moura (assinado no canto inferior esquerdo imediatamente acima 

da sobrepeliz de renda branca e ao lado das mãos 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1922 

 

Século – XX 

 

Justificação da Data – Assinado no canto inferior esquerdo imediatamente acima da 

sobrepeliz de renda e na direcção das mãos. 

  

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – madeira. 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 103 

 

Largura (cm) – 82 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 
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INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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                            Fig. 1 D. António José de Sousa Barroso (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

68º BISPO DO PORTO (1899-1918) 

 

NOME: D. António José de Sousa Barroso 

 

NASCIMENTO: (?) 

 

NOMEAÇÃO: 1899  

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:1918 

 

MISSIONÁRIO NO ULTRAMAR: 1880-1889 

 

BISPO DE HIMÉRIA, MOÇAMBIQUE: 1891-1897 

 

BISPO DE MELIAPOR, ÍNDIA: 1897-1899  

 

ÓBITO: 31 de Agosto de 1918, Porto. 

 

 Depois de ter estudado no Real Colégio de Sernache do Bonjardim, em Lisboa, 

D. António Barroso decide partir em 1880 para S. Salvador do Congo, primeira sede 

episcopal do bispado de Angola. Conquistando rapidamente a confiança do rei do 

Congo, D. António improvisa templos e asilos, funda escolas e oficinas, organiza 

internatos e catequeses, promove institutos agrícolas e feitorias comerciais, monta um 

posto meteorológico, tornando-se deste modo, um apóstolo, mestre, médico, 

engenheiro, diplomata, magistrado e naturalista (estuda e analisa a fauna, a flora e 

essencialmente a etnografia e climatologia do país). Em S. Salvador cria uma imprensa 

onde manda fazer livros de catequese no idioma indígena. Para D. António Barroso a 

doutrina cristã tinha que ser ensinada de mãos dadas com a enxada, isto é, achava que 

não chegava só ensinar-se catequese, tinha-se que sobretudo ensinar e dar oportunidades 

de sobrevivência aos conterrâneos bem como ensinar-lhes a valorizar o que tinham 

como bens naturais e saber tirar proveito disso para poderem crescer, como nação.
41

 

 Em 1891, foi nomeado Bispo de Himéria, em Moçambique, onde perante uma 

desorganização total, mete mãos à obra imediatamente. Depois de organizada a câmara, 

a Cúria eclesiástica e a secretaria do prelado, projecta e adopta o templo da 
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Misericórdia, que era o maior de Moçambique, para exercer as funções de catedral. Em 

Portugal cria um Seminário para futuros missionários e em Moçambique funda outro 

onde recebia padres vindos do continente ou de outras partes da Europa. Funda vários 

Institutos, e multiplica as missões, percorrendo milhares de quilómetros por todo o país, 

a fim de verificar o que haveria necessidade de se fazer. Fica doente e volta à metrópole, 

mas depressa o nomeiam para Bispo de Meliapor. 

Em Meliapor, na costa oriental da Índia, D. António esteve entre oito a dez 

meses apenas, onde foi encontrar de novo o caos instalado na organização daquela 

diocese. Fez um levantamento das visitas que fez a todas as igrejas, capelas, missões, 

população, casas de caridade, ensino e saúde, tomando notas daquilo que via e que 

pretendia melhorar. Após dois meses da sua chegada tinha já montado dois orfanatos e 

organizado as cem escolas missionárias, viajando por toda a região onde funda uma 

escola e constrói uma residência paroquial em Maduré, visita a famosa gruta de S. 

Francisco Xavier, em Manapar, onde também lança a primeira pedra para a construção 

de uma igreja. Chega a ir a Oreiur onde jaz o mártir português S. João de Brito.  

Pouco depois morre em Portugal o Cardeal D. Américo e D. António Barroso é 

apresentado como futuro Bispo do Porto.
 42

  

 D. António José de Sousa Barroso foi chamado para ocupar a cadeira episcopal 

em Fevereiro de 1899. Antes de vir para a Diocese do Porto o Bispo foi a Roma para 

ultimar os negócios da diocese que tinha acabado de deixar. Entrou solenemente na 

cidade do Porto a 2 de Agosto num cortejo guardado por tropas que lhe prestaram 

guarda de honra, tendo no mês anterior dito num discurso de saudação em Lisboa o 

seguinte acerca da sua futura diocese: “Podeis crer, filhos caríssimos que o Paço do 

vosso Bispo há-de ser o refúgio dos vossos males”. 

E de facto assim aconteceu, as portas do Paço estavam sempre abertas para 

acolher quem necessitasse de ajuda do Bispo. 

D. António Barroso exerceu forte influência para que a caridade nas confrarias, 

irmandades e associações fosse o lema constante.  

Os Seminários foram dos objectos que D. António teve maior cuidado, 

preocupando-se essencialmente com a educação moral e intelectual dos seminaristas, e a 

20 de Setembro de 1899 criou a cadeira de ciências no curso de preparatório. No 

Seminário dos Carvalhos construiu um grande refeitório e tinha iniciado as obras de 
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restauro da capela quando o governo republicano usurpou o edifício com a 

desculpa de ter sido fundado pelo Cardeal D. Américo, antecessor Bispo do 

Porto. 

Após três meses ter chegado ao Porto, D. António presidiu à inauguração 

da nova igreja de Cedofeita, o Bairro Operário, o Asilo dos Cegos.
43

 

Servem documentos de 1907, como testemunhos da sua preocupação 

com a profanação e da qual surgiu a sua regulamentação. Também nesta área 

enviou ao estrangeiro dois presbíteros aprenderem canto gregoriano para o 

poderem ensinar no Seminário. 

Restabeleceu em 1916 as conferências eclesiásticas e através do novo 

código canónico exigiu a todos os sacerdotes exercício espiritual regular. 

Protegeu com esmolas vários institutos e associações como:  

- O Recreatório do Carmo. 

- A Oficina de S. José. 

- O Asilo de Vilar. 

- O Recolhimento das Meninas Desamparadas. 

- O Recolhimento do Ferro. 

- A Associação dos Pais de Família. 

- O Asilo das Irmãzinhas dos Pobres. 

- O Círculo Católico de Operários. 

- As Conferências de S. Vicente de Paulo. 

- A Associação dos Médicos Católicos Portugueses. 

- Os Congressos da Acção Social. 

- A Obra Expiatória. 

- Os Círculos de Estudos. 

- Os Centros de Democracia Cristã. 

- As Juventudes Católicas. 

- A Obra da Santa Infância. 

- A Associação Protectora da Infância. 

Impulsionou também as Escolas Agrícolas entre outras iniciativas, 

mesmo quando o perseguiam as facções políticas às quais ele se opunha. O 

ministro da Justiça Dr. Afonso Augusto da Costa proibiu os bispos e párocos que 
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a pastoral fosse lida com o pretexto de não ter sido autorizada pelo governo, mas 

perante este despotismo, D. António Barroso não queria mostrar fraqueza apelando a 

apelando a todos os bispos que não cedessem mesmo que tivesse que arcar com as 

as piores consequências. Mas, perante o temor à retaliação, decidiu que todas as outras 

dioceses deveriam acatar as ordens judiciais, menos a dele. Assim sendo, logo foi 

chamado de imediato a Lisboa após o Governador Civil do Porto ter cercado com 

polícias o Paço Episcopal. Saiu com dificuldade da sua casa e após a viagem de 

comboio chegou à capital onde o esperava um carro que um levou ao Ministério da 

Justiça, passando por meio de apupos jacobinos e onde lá chegado, lhe foi lida naquela 

tarde de 7 de Março de 1911,o decreto que o destituía das suas funções como Bispo do 

Porto, bem como voltar a qualquer terra pertencente à mesma diocese. Dali partiu sob 

escolta policial para o Colégio das Missões Ultramarinas, em Cernache do Bonjardim e 

passado um mês, D. Barroso decide retirar-se para a sua aldeia de Remelhe. Sem 

pretensão de se impor à pena que lhe tinha sido imposta, nem querer fazer frente aos 

seus opositores, D. António Barroso veio ao Porto, à freguesia de Custóias, em 

representação do Papa Pio X como padrinho de um neto de José Joaquim Guimarães 

Pestana e Silva, e foi o suficiente para que de novo fosse perseguido e lhe movessem 

um processo criminal. Já na sua aldeia foi licitado a comparecer a julgamento no dia 12 

de Junho de 1913, no tribunal Novo de S. João, no Porto, tendo sido defendido pelo Dr. 

Francisco Joaquim Fernandes e absolvido.  

Um ano depois, surgiu no Parlamento uma proposta que foi aprovada que deu 

como expiada a pena imposta ao Bispo. A 3 de Abril causando grande alvoroço, D. 

António Barroso voltava à diocese do Porto. Mas, em 1917 surge um novo incidente. 

Depois de ter autorizado 3 ou 4 mulheres piedosas a viverem em comum na prática dos 

conselhos evangélicos em vila Boa de Quires, foi de novo condenado ao exílio e a 7 de 

Agosto desse ano saindo do Paço discretamente indo instalar-se na sucursal do Hotel 

Avenida, em Coimbra, no início da estrada para a Beira. 

Em Dezembro, com a revolução de Sidónio Pais, a sua condenação foi anulada e 

o Bispo pôde voltar ao seu Paço de Sacais no dia 20.  
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Em 1918, a 31 de Agosto e após três ou quatro semanas acamado por 

doença, D. António Barroso faleceu nesse Paço do Porto. O seu corpo foi 

transportado para um modesto jazigo que mandara construir em Remelhe.
44
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António de Sousa 

Barroso (1899-1918) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António de Sousa Barroso, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. António Barroso está 

representado sentado num cadeirão de costa alta, ocupando a maior parte da tela. 

Encontra-se a meio corpo virado para o seu lado direito com o olhar dirigido para o 

exterior. O plano de fundo é liso num tom de azul acinzentado e no canto inferior 

esquerdo pode-se ler a assinatura do artista e a sua data de execução. D. António 

Barroso tem na cabeça o solidéu por cima do seu pouco cabelo grisalho da mesma cor 

da sua longa barba. O seu rosto é sereno deixando transparecer um leve sorriso. Usa a 

murça apertada com botões à frente e onde pousa a cruz peitoral de metal dourado com 

pedras vermelhas pendurada por um longo cordão de metal da mesma cor e segura por 

um alfinete ao centro do peito. Por debaixo da murça pode-se ver que está trajando a 

sobrepeliz de renda branca. Os seus braços repousam nos do cadeirão expondo no anelar 

da mão direita o anel episcopal de pedra oval vermelha rodeada de pedras brancas.   

 

AUTORIA: 

 

Nome – Thomaz de Moura (pode-se pressupor que o autor se tenha 

inspirado na fotografia que existia de D. António de Sousa Barroso, a 

única diferença é que na fotografia ele segurava na mão direita o barrete 

episcopal quadrangular preto)  

 Foto Medina do Porto: Recordação das festas jubilares à Immaculada 

Conceição, em Portugal, in, http://www.forum-numismatica.com (13 de Julho de 2011) 
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Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1922 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data – Datado no canto inferior esquerdo. 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 83  

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 
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INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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                                             Fig. 1 D. António Barbosa Leão (Paço Episcopal do Porto) 
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                         Fig. 2 – D. António Barbosa Leão (Paço Episcopal do Algarve) 
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Ficha Biográfica: 

 

69º BISPO DO PORTO: (1919-1929) 

 

NOME: D. António Barbosa Leão 

 

NASCIMENTO: 17 de Outubro de 1860, Paredes. 

 

NOMEAÇÃO: 16 de Julho de 1919 

  

SAGRAÇÃO: (?)  

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO:  

 

BISPO DE ANGOLA E CONGO: 1906-1907. 

 

BISPO DO ALGARVE: 1907-1919. 

 

ÓBITO: 21 de Junho de 1929. 
 

 D. António Barbosa Leão nasceu a 17 de Outubro de 1860, na freguesia da 

Parada, em Paredes. Era filho de Manuel Barbosa Leão e de D. Maria Barbosa Leão. 

Aos dezasseis anos foi para o Colégio do Carmo em Penafiel e depois seguiu para o 

Seminário Episcopal do Porto onde seguiu a vida religiosa tendo recebido em 1 de 

Agosto de 1886 a sagrada Ordem de Presbítero.  

 Pouco depois foi convidado para ser professor do Colégio da Formiga passando 

depois para o Colégio dos Carvalhos. 

 Manteve-se no Seminário até 4 de Setembro de 1890, saindo daqui para tomar 

posse da freguesia da Lustosa, Lousada, onde em 26 de Outubro de 1890 recebeu a 

Instituição canónica e pastorou durante quatorze anos. Resignou o seu cargo em 23 de 

Dezembro de 1904 para se dedicar à Pregação apostólica e às Missões. Tornando-se 

reconhecido pelas suas conferências, o Governo de Sua Majestade em 15 de Fevereiro 

de 1906 apresenta-o como Bispo de Angola e Congo, tendo sido confirmado pelo Papa 

Pio X, em Julho do mesmo ano. Lá, após confrontado com vários problemas 

burocráticos e depois de resolvidos é enviado para o Algarve pouco tempo depois. Em 7 

de Novembro 1907 foi nomeado Bispo do Algarve e seria confirmado em Roma no dia 

19 do mês seguinte. Após ter recebido as Bulas do Régio Beneplácito da sua 

Confirmação, partiu de Luanda para Lisboa no início de 1908 tendo entrado em Faro no 
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dia 3 de Abril do mesmo ano. Fez visitas pastorais à sua Diocese e publicou a sua 

notável pastoral da Quaresma sobre o Ensino Religioso. Foi a Roma fazer a visita “ad 

Sacra Limina”, deixando o governo ao Cónego Manuel Alexandre da Silva. 

Teve problemas com o Governo Republicano e durante dois anos esteve refugiado na 

sua Casa de Parada, correspondendo-se porém constantemente com o Governador do 

Bispado, estando sempre a par do que se passava na sua Diocese. Dirigiu um protesto ao 

Presidente da República relativo ao castigo imposto a todos os bispos. E em Janeiro de 

1914 regressa à sua Diocese onde fez uma selecção das pessoas que poderia contar para 

fazer as suas obras.  

 Em 16 de Julho de 1919 foi D. António Barbosa Leão eleito Bispo do Porto pela 

sua Santidade Bento XV. No mês seguinte fez a Missa de despedida no púlpito da 

Catedral de Faro. A 8 de Setembro fez a sua entrada solene na cidade do Porto. Em 

Outubro já estava a presidir à abertura das aulas do Seminário, fechado desde 1910 e 

sobre o qual pesava sua preocupação constante. Agora diante de uma Diocese 

organizada e disciplinada só necessitava harmonizar os diferentes organismos a par do 

novo Código d Direito Canónico. Em 20 de Março de 1920 publicou os seus novos 

Estatutos e reformou os serviços da Curia Episcopal. 

 Restaura o Seminário da Nossa Senhora do Rosário, nos Carvalhos instalando-o 

inicialmente no Paço da Torre da Marca eu depois passaria para edifício adquirido para 

esse fim, onde era o antigo colégio da Visitação, em Vilar. 

Organizou várias palestras eclesiásticas que eram presididas pelos professores de 

Ciências Eclesiásticas do Seminário. Ainda em 1920, a 17 de Junho publicou uma 

Provisão sobre música sacra e no ano seguinte uma Pastoral sobre o ensino religioso 

onde constava uma reforma sobre os Estatutos da Congregação da Doutrina Cristã.  

D. António Barbosa Leão consagrou a Diocese do Porto ao Sagrado Coração de 

Jesus assinalando-o com uma festa notável onde participaram milhares de fieis na Sé 

Catedral.  

Fundou o Hospital do Clero como que em resposta ao que o anterior Bispo D. 

António Barroso tinha iniciado como obra com a assistência aos clérigos pobres da 

Diocese do Porto. 
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D. António Barbosa Leão viria a falecer no dia 21 de Junho de 1929. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António Barbosa 

Leão (1919-1929) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António Barbosa Leão, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. António Barbosa Leão está 

centrado na tela e representado sentado a meio corpo num cadeirão de costa alta forrado 

a pele gravada. Está ligeiramente voltado para o seu lado direito mas com o rosto frontal 

e olhar direccionado directamente para o observador. Usa solidéu no seu cabelo cortado 

curto grisalho e a murça abotoada com botões vermelhos à frente por cima da sobrepeliz 

branca de renda. Ao peito traz a cruz peitoral de metal dourado, com pedras vermelhas 

grandes, pendurada por uma volta comprida de malha de cordão de metal da mesma cor. 

Os seus braços pousam nos do cadeirão estando a mão esquerda a segurar um par de 

luvas enquanto, que a mão direita segura o barrete quadrangular episcopal e exibe no 

dedo anelar dourado com uma pedra vermelha. O pintor tratou de representar o Bispo 

num ambiente de fundo escuro e plano fazendo realçar a figura do prelado.  

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 
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MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição –  

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 104 

 

Largura (cm) – 84  

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (fig.2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António Barbosa 

Leão (1919- 1929) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Algarve 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António Barbosa Leão, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. António Leão está representado 

ao centro da tela. O Bispo está representado ao centro da tela ocupando-a quase na 

totalidade. O prelado encontra-se de frente mas com o rosto virado ligeiramente para o 

seu lado esquerdo com o olhar direccionado para o exterior nessa direcção. Tem na 

cabeça o solidéu sobre o cabelo grisalho e usa uma batina preta apertada com botões 

vermelhos e laço fino junto ao pescoço onde se pode ver m pouco do colarinho branco. 

Por cima da batina está com a capa de asperges vermelha. Ao pescoço traz pendurado 

por um longo cordão de metal dourado, a cruz peitoral cravada com pérolas ou pedras 

brancas transparentes claras. O Bispo tem como fundo um plano liso e escuro, quase 

preto. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Sem registo 

 

Tipo – Sem registo  

 

Ofício – Sem registo 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 
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MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Na parte superior da tela pode-se ler: D. António Barbosa Leão 

1908-1919. 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data –  

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 48 

 

Largura (cm) – 36 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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                                  Fig. 1- D. António Augusto Castro Meireles (Paço Episcopal do Porto) 
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                        Fig. 2 D. António Augusto de Castro Meireles (Paço Episcopal de Angra do Heroísmo) 
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Ficha Biográfica: 

 

70 º BISPO DO PORTO (1929-1942) 

 

NOME: D. António Augusto de Castro Meireles                      

 

NASCIMENTO: 15 de Agosto de 1885, Lousada. 

 

NOMEAÇÃO: 21 de Julho de 1929 

  

SAGRAÇÃO:  

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1942  

 

BISPO DE ANGRA DO HEROÍSMO: 1924-1928. 

 

ÓBITO: 29 de Março de 1942, Porto. 

 

D. António Augusto de Castro Meireles, nasceu a 15 de Agosto de 1885 na 

freguesia de S. Vicente de Boim, Lousada. Era filho de Raimundo Duarte Meireles e de 

Delfina Moreira de Castro. 

Estudou o preparatório no Seminário dos Carvalhos e fez o liceu no Colégio da 

Nossa Senhora do Carmo, Penafiel, seguindo depois para o Seminário do Porto onde me 

1903 concluiu o curso de Teologia, com distinção e sendo ordenado padre em 22 de 

Abril de 1908. Quatro anos depois formou-se em Teologia e Direito na Universidade de 

Coimbra e como aluno distinto, recebeu o Prémio Cardeal D. Américo, que se destinava 

ao melhor aluno da Diocese do Porto.   

Sem deixar de exercer as suas funções na Diocese do Porto, teve um escritório 

de advocacia onde era especialista como advogado forense. 

Em 1915, D. António Meireles teve assento no Congresso da República como o 

primeiro e único deputado dos grupos políticos católicos. 

Ainda leccionou Teologia no Seminário do Porto e recebeu o grau de oficial da 

Ordem de Cristo. 

A 20 de Dezembro de 1923 foi nomeado Bispo de Angra do Heroísmo tendo 

sido consagrado a 29 de Junho de 1924 pelo Bispo do Porto, D. António Barbosa Leão, 

e tomando posse dessa Diocese no dia 16 de Julho. 

Em Angra iniciou por dar maior atenção à educação católica e à organização 

política dos açorianos católicos, empenhando-se para que aumentassem as influências 
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políticas e sociais da Igreja na república conturbada e na futura ditadura que se 

avizinhava. Para tal teve várias iniciativas como: 

- Fez com que a Diocese comprasse dois jornais diários dos Açores, a União de 

Angra de Heroísmo e a Democracia da Horta, tornando a sua presença constante ao 

lado dos assuntos políticos do país. 

- Formou uma Comissão Diocesana do Centro Católico para promover um 

círculo de estudos que acabou por se destacar pela organização de diversos eventos 

cívicos, como por exemplo, as festividades do Centenário de Vasco da Gama e da sua 

passagem por Angra do Heroísmo, quando do seu regresso da Viagem à Índia, bem 

como promoveu na mesma Diocese as festividades dos centenários de S. Francisco de 

Assis e de S. Luís de Gonzaga. 

- Fez várias visitas pastorais às várias ilhas. 

- Em 1925, Ano Jubilar da Igreja Católica Romana, promoveu e presidiu uma 

peregrinação a Roma onde incluía 29 sacerdotes e 61 fiéis. 

Com a instituição pelo Santo Papa, Pio XI desse mesmo ano da fetsa do Santo 

Cristo, também o Bispo passado um ano celebrou essa mesma festividade pela primeira 

vez na Sé de Angra. 

Em 31 de Agosto de 1936 deu-se um enorme terramoto que destruiu quase por 

completo a cidade da Horta e onde D. António Meireles prestou grande ajuda e onde 

acabou por formar uma Instituição de ajuda Infantil, denominada de Florinhas de São 

Francisco. Fundou também o Colégio da Esperança. 

Em 1926 fundou em Ponta Delgada, o Colégio de Sena Freitas (hoje o Colégio 

de São Francisco Xavier). 

Dois anos mais tarde, a 20 de Junho foi nomeado Bispo Coadjutor do Porto, que 

lhe conferia a sucessão, onde é substituiu D. António Barbosa Leão em 21 de Julho de 

1929, cargo que ocupará até ao dia da sua morte, 29 de Março de 1942. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António Augusto de 

Castro Meireles (1929-1942)  

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António Augusto de Castro Meireles, Bispo do 

Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está representado a meio 

corpo de lado voltado para o seu lado direito. A sua cara está representada de perfil e 

pode-se o seu olhar sereno numa face pouco enrugada e boca cerrada. O cabelo é escuro 

e com algumas entradas. Usa o solidéu da mesma cor da capa de asperges que se abre 

sobre a batina preta apertada com botões deixando ver o colarinho branco. Traz 

pendurado a cruz peitoral grande de metal dourado com uma pedra vermelha oval ao 

centro, rodeada de pedras brancas, pendurada por um cordão de passamanaria comprido 

com um berloque no terminal do mesmo material. À cinta o Bispo ainda usa a faixa da 

mesma cor da murça. O pintor resolveu retratar o prelado num fundo liso e escuro 

fazendo sobressair a sua figura num jogo de claros e escuros. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Thomaz de Moura (está assinado no canto inferior direito) 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1938  

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data – No canto inferior direito pode-se ler a data. 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 80 

 

Largura (cm) – 50 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig.2): 
                                                                                                    

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António Augusto 

de Castro Meireles (1929-1942) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal de Angra 

do Heroísmo. 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António Augusto de Castro Meireles, Bispo 

de Angra do Heroísmo. 

 

Nº de Inventário – SCAH 737 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a acrílico sobre tela. O Bispo encontra-se no meio da 

tela de pé, ocupando-a na sua quase totalidade e a meio corpo voltado ligeiramente para 

o seu lado direito. Está a olhar direccionado para o exterior e está usando o solidéu na 

cabeça sobre o seu cabelo escuro. Tem as faces redondas e os lábios cerrados. Está 

vestido com a capa de asperges sobre a batina fechada à frente com uma fileira de 

botões deixando ver o colarinho branco. Ao peito, pendurada por um longo cordão de 

passamanaria pode-se ver a cruz peitoral com um apedra ao centro oval. Consegue-se 

ainda visualizar parte da sua mão esquerda que pende ao lado do seu corpo. O pintor 

resolveu retratar o prelado num fundo plano de cor lisa em tons suaves mas 

contrastantes com as vestes e o próprio Bispo. 

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Ilchenko 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Pode-se ler num rodapé abaixo da pintura a seguinte inscrição: 

D. António Augusto de Castro Meireles (1924-1928). 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 2004 

 

Século – XXI 

 

Justificação da Data –   

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela. 

 

Técnica – acrílico 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – Sem registo 

 

Largura (cm) – Sem registo 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – Sem registo 

 

 

IMAGEM: J. Guedes da Silva/ Direcção Regional da Cultura, in Catálogo sobre a 

Exposição 475 anos da Diocese de Angra- Retratos dos Bispos de Angra, 17 de 

Outubro de 2009- 31 de Janeiro de 2010, Museu de Angra de Heroísmo, Sala do 

Capítulo, http://museu-angra.azores.gov.pt/  

 

http://museu-angra.azores.gov.pt/


264 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D. AGOSTINHO DE JESUS E SOUSA 

(1942-1952) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



265 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    

                                       Fig. 1 - D. Agostinho de Jesus e Sousa (Paço Episcopal do Porto) 
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                              Fig. 2 – D. Agostinho de Jesus e Sousa (Pontifício Colégio Português de Roma) 
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Ficha Biográfica: 

71º Bispo do Porto (1942-1952) 

NOME: D. Agostinho de Jesus e Sousa 

 

NASCIMENTO: 7 de Março de 1877, 

 Vila Pouca de Aguiar  

 

NOMEAÇÃO: 16 de Maio de 1942 

  

SAGRAÇÂO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1952 

 

BISPO DE LAMEGO: 1922-1942. 

 

ÓBITO: 21 de Fevereiro de 1952. 

 

D. Agostinho de Jesus e Sousa nasceu a 7 de Março de 1877, em Pensalves, Vila 

Pouca de Aguiar. Estudou Filosofia e Teologia em Roma entre 1896 e 1903 e a partir 

desse último ano passou a leccionar em Braga. Escreveu nos Boletins da Acção Católica 

e nos Apóstolo entre 1916 e 1921. Em 1921 foi nomeado Bispo coadjutor de Lamego 

permitindo-lhe de imediato contacto directo com o governo da Diocese, sendo somente 

em 1935 bispo diocesano. Contribuiu na redacção dos textos do Concílio Plenário 

Português em 1926 e foi visitador apostólico de todos os Seminários do país. 

Em 21 de Maio de 1942, a Voz de Lamego anunciava que o Venerando Prelado 

de Lamego tinha sido nomeado Bispo do Porto. A sua colaboração assídua no Boletim 

da Diocese de Lamego e na Lúmen sobre Casos de Consciência, direito Canónico e 

Liturgia foi fundamental. Nesse mesmo mês transferido para a Diocese do Porto tendo 

dado entrada como Bispo desta cidade a 15 de Agosto desse ano. O governo de D. 

Agostinho nesta diocese sobressai especialmente pela reforma que fez na legislação das 

festas, dentro da sua preocupação por cristianizar os costumes e restaurar o sentido 

cristão e litúrgico, tendo mesmo sido obstinado nesta intensificação da vivência moral 

das romarias.  

- Em 1946 classifica as paróquias por 1ª, 2ª e 3ª classe. 

- Em 1949 trata do inventário dos bens eclesiásticos. 
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- Remodela o Seminário da Sé. 

- Dinamiza grandes eventos como: 

   - O Congresso Nacional do Apostolado de Oração. 

  - O Congresso Catequístico Diocesano. 

  - O Congresso Eucarístico de Arouca, de oliveira de Azeméis, Santo Tirso e Paredes. 

D. Agostinho de Jesus e Sousa era caracterizado pela sua personalidade piedosa 

porém, disciplinador e de grande defensor do trabalho e dever. 

Morreu a 21 de Fevereiro de 1952. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Agostinho de Jesus 

e Sousa 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Agostinho de Jesus e Sousa, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo encontra-se sentado num 

cadeirão de costa alta estofado a tecido vermelho, ocupa o centro da tela e uma grande 

parte dela. Está Voltado ligeiramente para o seu lado esquerdo mas com a cara voltada 

para a frente olhando directamente para o observador. Na cabeça usa o solidéu sobre o 

seu cabelo grisalho. Apresenta-se como uma figura magra com cara afilada e está 

usando óculos de aros finos redondos. Veste a murça apertada com uma fileira de 

botões onde se pode ver o colarinho branco junto ao pescoço e a sobrepeliz de renda que 

cobre a batina da mesma cor da murça. Ao pescoço, pende por um longo cordão 

dourado, uma grande cruz peitoral cravada com uma pedra azul ao centro. A sua mão 

esquerda está pousada sobre o braço esquerdo do cadeirão enquanto, que a direita pousa 

sobre o seu regaço segurando o barrete episcopal quadrangular e exibindo no dedo 

anelar o anel episcopal dourado com uma grande pedra em cabochão. O pintor optou 

por inserir o retratado num ambiente de interior onde como fundo se pode ver um 

grande reposteiro vermelho fechado que ocupa a maior parte da parte superior direita da 

tela. No canto inferior direito da tela pode-se ver a assinatura do autor bem como a data 

da execução. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Mendes da Silva (assinado no canto inferior direito da tela) 

 

Tipo – Autor 
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Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1972 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data –pode-se ver no canto inferior direito da tela a data. 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 100 

 

Largura (cm) – 83 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de Inventário (Fig. 2): 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Agostinho de Jesus e 

Sousa (1942-1952) 

 

Instituição/Proprietário – Colégio Pontifício Português 

em Roma (Sala das Conferências) 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Agostinho de Jesus e Sousa, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está representado só do 

busto para cima, ligeiramente voltado para o seu lado direito estando a sua cara voltada 

para a frente, olhando directamente para o observador. Ocupa a maior parte da tela 

tendo como plano de fundo uma superfície lisa e escura dando um grande realce à figura 

do prelado que está todo trajado de cor branca. D. Agostinho tem na cabeça o solidéu 

sobre o seu cabelo grisalho e tem por cima da sua capa de arminho branco a cruz 

peitoral grande de metal dourado pendurada por um longo cordão de metal da mesma 

cor prendendo a cruz num pingente ao nível da parte superior do peito. D. Agostinho 

usa óculos de metal fino redondos sobre uma face afilada e de boca cerrada. No canto 

inferior direito pode-se ver a assinatura e a data da obra.   

 

 

AUTORIA: 

 

Nome – M. Ammendolia (assinado no canto inferior direito da tela) 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1942 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data – pode-se ler no canto inferior direito da tela a data 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 53 

 

Largura (cm) – 38 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Razoável 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: Sem registo da autoria (enviada via email pelo Colégio Pontifício 

Português em Roma) 
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D. ANTÓNIO FERREIRA GOMES 

(1952-1982) 
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                                         Fig. 1- D. António Ferreira Gomes (Paço Episcopal do Porto) 

 

 

 

 

 

 



276 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          Fig. 2 - D. António Ferreira Gomes (Pontifício Colégio Português de Roma) 
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Ficha Biográfica: 

 

72º BISPO DO PORTO: (1952-1982) 

 

NOME: D. António Ferreira Gomes.   

 

NASCIMENTO: 10 de Maio de 1906, Milhundos, 

Penafiel. 

 

NOMEAÇÃO: 13 de Julho de 1952 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1982 

 

BISPO DE PORTALEGRE: 1949-1952. 

 

ÓBITO: 13 de Abril de 1989.  
 

 D. António Ferreira Gomes nasceu no dia 10 de Maio de 1906, em Milhundos, 

Penafiel. Era o quarto filho de Manuel Ferreira e de D. Albina Rosa de Jesus, lavradores 

abastados do lugar de Quebrada. Da sua família tinham sido vários eclesiásticos desde o 

século XVIII e o Bispo de Coimbra, D. Manuel Luís Coelho da Silva e sua irmã seguiu 

a vida consagrada.  

 D. António Ferreira Gomes teve uma educação disciplinada baseada pela honra 

e dignidade. 

 A 16 de Outubro de 1916 entrou para o Seminário da Sé e aos 19 anos foi para 

Roma onde se formou em estudos filosófico-teológicos na Universidade Gregoriana. 

 Regressando a Portugal, aos 22 anos foi ordenado presbítero, a 22 de Setembro 

de 1928, na Torre da Marca por D. António Augusto de Castro Meireles, aquele que no 

ano seguinte, em 1929, seria Bispo do Porto. Pouco depois foi nomeado Prefeito e 

Director de Disciplina no Seminário de Vilar. Pedindo a sua exoneração do cargo, por 

se achar incapaz de exercer essas funções, foi impedido pelo Reitor, seu tio, que o 

nomearia em 8 de Janeiro de 1936 vice-Reitor. Em Junho desse mesmo ano foi 

nomeado para Cónego da Sé do Porto.  

 Como professor de Filosofia, tinha um pensamento imperturbável que se 

manifestava no temor e admiração dos seus alunos perante a sua intransigente 
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necessidade de abarcar o maior número de conhecimento. È a ele que se deve a Máxima 

que se pode ver nas paredes do Seminário de Vilar: “De joelhos diante de Deus, de pé 

diante dos homens”. 

 Escreveu uma peça dramaturga que seria destinada a ser representada pelos seus 

alunos e intitulava-se Herói e Santo, uma peça histórica sobre o beato Nuno Álvares 

Pereira, de quem seria devoto.  

 Com o novo Bispo do Porto, D. Agostinho de Jesus e Sousa, em Agosto de 

1942, D. António Ferreira Gomes foi incumbido de fazer visitas canónicas a algumas 

comunidades religiosas. Em 1948, a 15 de Janeiro, o Papa nomeia-o Bispo titular de 

Rando e coadjutor de Portalegre com direito a sucessão e em Maio do mesmo ano, após 

a morte do Bispo de Portalegre, que já se encontrava gravemente doente, D. António 

Ferreira Gomes seria sagrado na Sé do Porto.  

  Em 13 de Julho de 1952 é nomeado Bispo do Porto, tomando posse por 

procuração a 14 de Setembro do mesmo ano e fazendo a sua entrada solene a 12 de 

Outubro, tendo saído de Portalegre no dia anterior em cortejo automóvel e pernoitando 

em Coimbra. 

  De 1952 a 1958, D. António Ferreira Gomes deu especial atenção à miséria 

social portuguesa e notabilizou-se pela sua crítica feroz ao corporativismo do Estado, 

bem como, pela sua exigência da liberdade de expressão e de pensamento. 

  D. António Ferreira Gomes era Bispo da Cidade que defendia a liberdade, 

chegando a incentivar uma organização de uma Marcha do Silêncio, a 25 de Janeiro de 

1954, em protesto contra as perseguições aos cristãos da Europa de Leste e da China. 

Para ele como o afirmou publicamente, a Igreja deveria querer uma convivência entre os 

homens “no máximo possível da liberdade civil e da plenitude pessoal”. 

 Teve diversas iniciativas pastorais como a de 17 de Março de 1955 em que criou 

o Secretariado Diocesano de Educação Cristã e a obra que lançou em 28 de Julho de 

1957, das Vocações Eclesiásticas e do Seminário. 

 Junto dos seus colegas do Episcopado fez sempre notar a urgência existente para 

se enfrentar a questão social e definir bem o papel da Igreja perante a vida pública. 
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Tentou várias vezes o envio de uma carta pastoral colectiva para o Estado mas sem 

apoio decide enviar em nome individual. 

Participa em vários Encontros internacionais e pouco mais tarde surge a 

circulação da Carta do Bispo do Porto, que levantaria muita polémica junto a Salazar e 

todo o seu staff político. O General Humberto Delgado pede-lhe uma audiência mas que 

nunca chegou a concretizar-se.  

O Bispo ainda tenta contactar a Secretaria da Presidência e recorre ao 

Patriarcado para saber quem seria o capelão de férias de Salazar. E numa série de 

confusos telefonemas, o Bispo decidido não seguir para Lisboa para a entrevista.  

 Pressionado por colegas seus, vai a Roma a fim da celebração do 

Pontificado do Papa João XXIII e disposto sobretudo a renunciar à sua Diocese, caso 

assim o Papa o consentisse. Ainda em Roma decide avisar o Patriarca que se antecipa a 

ele e instrui um monsenhor e um cardeal italiano para que lhe digam que ele se deve 

manter no cargo e seguir unicamente a ordens dele. 

A dois de Dezembro de 1958, regressando de Roma, escreve uma carta a Salazar 

a lamentar o curso infeliz dos acontecimentos e a 16 de Janeiro de 1959, o Bispo após 

uma reunião atribulada do Episcopado passa a ser caluniado através dos artigos da Voz 

que denegride a sua imagem.  

Em 16 de Maio recebe um Ofício do Cardeal Tardini a avisá-lo que a sua 

Diocese será alvo de uma visita apostólica por parte do Cardeal José da Costa Nunes, a 

fim de verificarem a existência da divisão entre o laicado e o clero, sem que o Bispo 

desse notícias disso à Santa Sé. Esta vistoria revoltou o Bispo que de imediato escreveu 

uma carta ao episcopado a 23 de Maio relatando as distorções e manipulações que o 

Governo estava a fazer, prejudicando a Igreja e retirando-lhe a autoridade. Dizia que 

lamentava que a sua correspondência fosse violada e o seu telefone estivesse sob escuta 

e que não tivesse o apoio dos seus colegas. E por fim criando depois muita polémica 

escreveu a dizer que a Santa Sé deveria estar a ser pressionada pelo regime ditatorial e 

que se fosse destituído do seu cargo os seus colegas teriam que ser responsabilizados 

pelo silêncio e cobardia. 
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Mais tarde enviou outra carta ao Episcopado a dizer que se ausentaria do País 

em férias por uns tempos. O que é certo quando se ausenta do país, a 24 de Julho de 

1959 é depois proibido de entrar em Outubro quando pretendia regressar. 

Forçado a um exílio de dez anos começado em Vigo, continua por Santiago de 

Compostela, Valência, colabora na acção pastoral na Alemanha, Lourdes, Cidade 

Rodrigo e Alba de Tormes. Durante esse tempo “enriqueceu-se” com formação 

teológica, pela largueza de horizonte durante as suas visitas pastorais e pela vivência 

durante o Concílio II do Vaticano, do qual resultou um “diário” agora publicado, com a 

posição portuguesa e sua visão sobre as novas perspectivas que o Concílio propunha. 

Estava a cargo administrativo da Diocese do Porto quando do exílio do Bispo, D. 

Florentino Andrade e Silva com quem tinha convivido no Seminário de Vilar e 

encarregou-o do serviço administrativo da sua Diocese quando da sua ausência, tarefa 

que executou com muitas dificuldades pelas decisões difíceis que teve que tomar em 

ambiente de tensão permanente, mas criando expectativas, tendo saído quando D. 

António regressou e sendo enviado para a Diocese do Algarve.  

Após o seu regresso, me 5 de Julho de 1969, com Marcelo Caetano agora no 

poder político, D. António teve a seu lado D. Domingos Pinho Brandão, natural de 

Arouca estudioso de arqueologia e incentivador da História da Arte. 

Agora teria o derradeiro esforço de reestruturar a sua Diocese ao estilo do 

Concílio. Convoca uma Assembleia do Clero para lançar o novo género de 

administração. Institui a Comissão Diocesana Justiça e Paz que focava o seu interesse 

na proclamação da paz em tempos difíceis de guerra no Ultramar, e, dedica os seus 

últimos dez anos à escrita chamando à atenção para a necessidade de entender-se a 

democracia como uma possibilidade de respeito pelo próximo e do não abuso da 

liberdade.  

Deixou testamento revelando a criação da Fundação Spes, com fins 

beneficentes, educativos e culturais. A partir de 25 de Março de 1979, D. António 

receberia outro Bispo auxiliar, D. Armindo Lopes Coelho, que até aí era Reitor do 

Seminário do Porto.  
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Nos anos oitenta passa pela fase do reconhecimento público e oficial, sendo 

agraciado em 7 de Agosto de 1980 pela Grã-Cruz da Ordem da Liberdade e em 20 de 

Maio de 1982 é homenageado na Assembleia da República.  

Ainda em 1981, a 13 de Março, ano que atingiria os 75 anos, escreveu ao Papa a 

pedir dispensa do seu cargo, tendo obtido resposta positiva por carta do Cardeal 

Agostino Casaroli e proposta de substituição no ano seguinte. 

No dia 2 de Maio despede-se da sua Diocese e vai viver para a Quinta da Mão 

Poderosa, casa da Diocese, em Ermesinde. A sua falta de visão progredia e ainda até 

1985 escreve as Cartas ao Papa, prevendo escrever outro volume, porém, após a morte 

do seu acompanhante, o Cónego Rebelo, deixa de ter vontade de escrever e dá uma 

entrevista a Miguel Sousa Tavares na RTP onde fica conhecida a sua afirmação: “Eu 

professo que Deus é o Senhor da História e que a História tem sentido”. 

D. António Ferreira Gomes viria a falecer pouco depois, a 13 de Abril de 1989, 

no dia a seguir a ter dito ao actual Bispo do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas que 

estaria perto do fim e pedindo-lhe para rezar um Pai Nosso com ele em Latim. 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António Ferreira 

Gomes (1952-1982) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto  
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António Ferreira Gomes, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. D. António Ferreira Gomes está 

representado sentado num cadeirão de talha dourada de costa alta onde se pode ver o 

seu brasão. Encontra-se ao centro da tela ocupando-a numa grande parte. O Bispo está 

com o solidéu na cabeça por cima do seu cabelo escasso e grisalho e está usando óculos 

quadrados de metal prateado. Olha directamente o observador e tem a boca de lábios 

finos cerrada. Veste a capa de asperges violeta com forro vermelho à vista usada por 

cima da batina preta fechada no pescoço com uma fita da mesma cor da capa. À cinta 

traz a faixa e ao pescoço pendurada por um fio de malha de cordão podemos observar a 

grande cruz peitoral trabalhada em metal dourado e cravada com uma grande pedra 

escura ao centro. Ao lado da cruz e presa no lado esquerdo do seu peito, podemos ver a 

Grande Cruz da Ordem da Liberdade. Os seus braços estão pousados sobre um grande 

livro de capa castanha estando a mão direita sobre esquerda e exibindo no dedo anelar o 

anel episcopal de metal dourado. O pintor resolveu inserir o prelado num ambiente de 

interior onde se pode ver como fundo no lado direito superior da tela, parte de uma 

parede enquanto, que no lado esquerdo podemos observar ao fundo a meio da tela, uma 

credência de talha dourada com mármore no tampo e com umas peças em vidros 

pousadas em cima. Logo acima um reposteiro em tons ocres que se abre para se poder 

ver a parte inferior direita de um quadro. 
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AUTORIA: 

 

Nome – Henrique Medina 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1981 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data – Pode-se ver a datação no canto inferior direito da tela. 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 115 

 

Largura (cm) – 94 
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CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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Ficha de inventário (Fig. 2): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. António Ferreira 

Gomes (1952-1982) 

 

Instituição/Proprietário – Colégio Pontifício Português 

de Roma (Sala das Conferências)  
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. António Ferreira Gomes, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo está retratado sobre um 

fundo liso e escuro. Está pintado do busto para cima e ocupa grande parte da tela. D. 

António Ferreira Gomes está voltado ligeiramente para a sua direita e com o rosto em 

semi-perfil. Usa na cabeça o solidéu sobre o seu cabelo grisalho e está representado com 

óculos de metal dourado redondos. O seu olhar dirige-se para o lado esquerdo da tela 

frontalmente à sua posição. Traz vestido a capa de asperges de cor púrpura apertada 

com cordão à beira do pescoço por cordão com a mesma cor onde se pode ver o 

colarinho branco. Traz pendente por um fio dourado de malha de cordão, a cruz peitoral 

grande, de metal dourado com uma pedra azul oval e em cabochão, encastrada ao 

centro. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – M. Ammendolia 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 

 

 

PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo. 
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MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – Sem registo 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data – Sem registo 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 53 

 

Largura (cm) – 43 

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: Sem registo da autoria (cedida por email pelo Colégio Pontifício Português 

em Roma) 
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D. JÚLIO TAVARES REBIMBAS 

(1982-1997) 
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                                  Fig. 1 – D. Júlio Tavares Rebimbas (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

 

74º BISPO DO PORTO (1982-1997) 

 

NOME: D. Júlio Tavares Rebimbas                      

 

NASCIMENTO: 21 de Janeiro de 1922, S. Mateus de 

Bunheiro, Murtosa. 

 

NOMEAÇÃO: 12 de Fevereiro de 1982. 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 1997.   

 

BISPO DO ALGARVE: 1966-1972. 

 

BISPO DE VIANA DO CASTELO: 1977-1982. 

 

ÓBITO: 6 de Dezembro de 2010, Porto. 

 

 

 D. Júlio Tavares Rebimbas nasceu a 21 de Janeiro de 1922, em S. Mateus de 

Bunheiro, Murtosa. Era filho de gentes simples, um agricultor, Sebastião Tavares e de 

uma costureira, D. Maria Antónia Tavares Rebimbas.  

Frequentou o colégio de Ermesinde e o seminário de Vilar, no Porto até 1939, passando 

mais tarde pelo Seminário dos Olivais, em Lisboa, pelo Seminário de Santa Joana, em 

Aveiro e concluindo o Curso Teológico no Seminário dos Olivais, em 1945. 

Mais tarde, Foi ordenado presbítero pelo Arcebispo-bispo de Aveiro, D. João 

Evangelista de Lima Vidal, em 29 de Junho de 1945, em Pardilhó. Em 1946 foi 

nomeado pároco de Avelãs de Cima e Avelãs de Caminho, na Anadia.  

Em 21 de Janeiro de 1962 foi eleito Vigário Capitular da Diocese de Aveiro, por 

falecimento de D. Domingos da Apresentação Fernandes e em 8 de Dezembro do 

mesmo ano, assumiu o cargo de Governador do Bispado de Aveiro, na ausência de D. 

Manuel de Almeida Trindade. Em 1963, passou a Consultor Diocesano e de novo 

Vigário-Geral. Fundou, em 1954, o boletim "Família Paroquial", o Centro de Formação 

e Assistência de Ílhavo, o Património dos Pobres de Ílhavo, e o "Lar de S. José" 

destinado a pessoas idosas e 18 casas para famílias pobres. 

Em 27 de Setembro de 1965 foi eleito, pelo Papa Paulo VI, Bispo do Algarve e 

tomou parte na última sessão do Concílio Ecuménico Vaticano II. Em 26 de Dezembro, 
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dia de Santo Estêvão, do mesmo ano, foi sagrado Bispo, no Estádio Municipal de 

Ílhavo, tendo tomado posse da Diocese algarvia no final de Janeiro de 1966.  

Em 1 de Julho de 1972 foi eleito Arcebispo de Mitilene e Auxiliar do Cardeal 

Patriarca de Lisboa e em 3 de Novembro de 1977 foi eleito pelo papa Paulo VI para 

primeiro Bispo da Diocese de Viana do Castelo, criada na mesma data.  

A 12 de Fevereiro de 1982 foi nomeado Bispo do Porto,  

tomando  posse da Diocese em 2 de Maio de 1982 e no dia 15 de Maio recebeu o Santo 

Padre João Paulo II, no Porto. Nesse mesmo ano foi ainda eleito para o Conselho 

Permanente do Episcopado Português como Membro da Congregação dos Bispos. 

Durante o período em que esteve à frente da Diocese do Porto, promoveu diversas obras 

de cariz religioso, tais como, a restauração do Seminário da Sé, da Casa Episcopal, da 

Torre da Marca, da Cúria Diocesana e do Tribunal Eclesiástico. 

Em 24 de Novembro de 1985, D. Júlio Tavares Rebimbas revela onze tópicos 

essenciais para a renovação da Igreja no Porto, sendo elas: 

1- Unidade e pluralidade da Diocese, com desenvolvimento do sentido 

comunitário e a corresponsabilidade dos agentes da pastoral.  

2- Formação, promoção e actualização pastoral do clero, atenção às vocações e 

adequação dos seminários, com alterações físicas e pedagógicas 

3- Formação e promoção dos leigos. 

4- Reforma da Cúria Diocesana. 

5- Maior proximidade do bispo como Clero e os diocesanos. 

6- Presença sistemática de animação, informação e coordenação dos bispos na  

    Pastoral vicarial. 

7- Adequação da Diocese ao tempo e intensificação das visitas pastorais às comu 

   nidades. 

8- Atenção permanente aos mais pobres e carenciados. 

9- Atenção especial à acção pastoral da cidade do Porto. 

10- Tomar consciência e assumir consequências da falta de Clero. 

11- Empreender a construção dos centros de espiritualidade e de pastoral, em 

Vilar, criando instalações para a formação, animação, desenvolvimento e coordenação 

das actividades apostólicas em toda a Diocese. 

Foi durante a sua governação que se restaurou em 1988, o diaconado permanente 

na diocese, tendo sido nomeado o delegado episcopal, Carlos Moreira de Azevedo. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Diocese_do_Porto
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Em 1997, no dia 31 de Maio, D. Júlio Tavares Rebimbas recebeu a Medalha de 

Honra da Câmara Municipal do Porto e no mês seguinte foi aceite a sua resignação e 

dando lugar para a nomeação do novo Bispo, D. Armindo Lopes Coelho.  

D. Júlio Tavares Rebimbas viria a falecer aos 88 anos, no dia 6 de Dezembro de 

2010, na Casa de Saúde da Boavista, no Porto.
45
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Júlio Tavares 

Rebimbas (1982-1997) 

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Júlio Tavares Rebimbas, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato a óleo sobre tela. O Bispo encontra-se sentado num 

cadeirão de madeira forrado a tecido claro ocupando grande parte da tela. Está 

representado a três quartos ligeiramente voltado para o seu lado direito mas com o rosto 

voltado para a frente olhando directamente o observador. Tem na cabeça o solidéu e 

vestida a murça sobre a sobrepeliz branca deixando ver em alguns registos parte da sua 

batina da mesma cor da murça. Tem ao peito, pendurada por um cordão de metal 

dourado, a cruz peitoral de metal da mesma cor. A sua mão esquerda pousa sobre o 

braço esquerdo do cadeirão e a direita sobre um livro grande que se encontra fechado 

mas de pé sobre o seu joelho direito. O pintor resolveu inserir o prelado num ambiente 

que parece ser de interior mas de tal forma pela sua técnica esfumada, que não se 

consegue distinguir pormenores no plano de fundo, escuro da tela.  

 

AUTORIA: 

 

Nome – Júlio Resende (pode-se ler a assinatura no canto inferior direito da tela) 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 1988 

 

Século – Século XX 

 

Justificação da Data – Pode-se ver a datação no canto inferior direito da tela. 

 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 100 

 

Largura (cm) – 81  

 

 

CONSERVAÇÃO: 

 

Estado – Especificações – Muito Bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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                                 Fig. 1 – D. Armindo Lopes Coelho (Paço Episcopal do Porto) 
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Ficha Biográfica: 

75º BISPO DO PORTO: (1997-2006) 

 

NOME: D. Armindo Lopes Coelho  

 

NASCIMENTO: 16 de Fevereiro de 1931, Regilde, 

Felgueiras. 

 

NOMEAÇÃO: 13 de Junho de 1997. 

  

SAGRAÇÃO: (?) 

 

FIM DO EPISCOPADO NO PORTO: 2006. 

 

BISPO DE ELVAS: 1978-1982. 

 

BISPO DE VIANA: 1982-1997. 

 

ÓBITO: 29 de Setembro de 2010, Ermesinde. 
 

D. Armindo Lopes Coelho nasceu a 16 de Fevereiro de 1931, em Regilde 

Felgueiras. Foi ordenado presbítero na Sé Catedral do Porto a 1 de Agosto de 1954 e 

frequentou a Universidade Gregoriana, em Roma, até 1959, tendo-se licenciado em 

Filosofia e Teologia. Em 1959, foi nomeado Professor e Prefeito no Seminário Maior do 

Porto, onde leccionou até 1974. 

Ainda em10 de Julho de 1970 é nomeado Vice-Reitor do Seminário Maior do 

Porto. Foi também durante alguns anos professor de Religião e Moral no Liceu 

Rodrigues de Freitas, professor de Moral no Instituto de Serviço Social do Porto. Foi 

ainda Professor de Teologia Dogmática no Centro de Cultura Católica. 

A 21 de Julho de 1962 foi nomeado Assistente Diocesano da JUC, tendo 

exercido o cargo até 1965. Dedicou-se também à Pastoral Familiar, às Equipas de 

Casais de Nossa Senhora e à Escola de Pais Nacional, de que foi co-fundador em 

Portugal. No dia 11 de Abril de 1971, é nomeado Cónego Capitular da Sé Catedral do 

Porto e em 19 de Fevereiro de 1975 é nomeado Reitor do Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição, no Seminário Maior do Porto.  
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Em 19 de Abril de 1975 é nomeado Vigário Episcopal para o Clero e Renovação 

do Ministério Eclesiástico e em Março de 1976 torna-se Pró-Vigário Geral da Diocese.  

A 5 de Janeiro de 1979 é nomeado Bispo Titular de Elvas e Auxiliar do Porto, 

sendo a Ordenação Episcopal realizada na Sé Catedral do Porto a 25 de Março de 1979 

e com a presidência de D. António Ferreira Gomes. 

 Desde 27 de Outubro de 1982 até 13 de Junho de 1997 foi Bispo de Viana do 

Castelo, data da sua nomeação para Bispo do Porto, tendo tomado posse da Diocese da 

cidade Invicta a 29 de Julho do mesmo ano. 

Em 19 de Outubro de 2006 foi internado de urgência devido a uma hemorragia 

cerebral. Mais tarde pediu a resignação do seu cargo por ter atingido os 75, vindo a 

falecer a 29 de Setembro de 2010, na Quinta da Mão Poderosa, lugar da 

Formiga, Ermesinde. 
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75º Bispo do Porto. 

- D. Armindo Lopes Coelho – 
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Ficha de Inventário (Fig. 1): 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA: D. Armindo Lopes 

Coelho (1997-2006)  

 

Instituição/Proprietário – Paço Episcopal do Porto 
 

Super-categoria – Artes Plásticas, Artes Decorativas, 

etc. 

 
Categoria – Pintura 

 

Título – D. Armindo Lopes Coelho, Bispo do Porto. 

 

Nº de Inventário – (?) 

 

DESCRIÇÃO: Pintura de retrato, a óleo sobre tela. D. Armindo Lopes Coelho está 

representado sentado num cadeirão de talha dourada, ligeiramente voltado para o seu 

lado direito. Ocupa grande parte da tela e o pintor resolveu pela representação num 

ambiente de interior, optando por um fundo comum reposteiro vermelho desde o canto 

superior direito que se abre no canto superior esquerdo, preso por um cordão de 

passamanaria da mesma cor. O Bispo tem na cabeça o solidéu sobre o seu cabelo 

grisalho. Usa óculos de massa castanha e metal prateado quadrados, e está a olhar 

directamente para o observador. A sua boca está ligeiramente entre aberta demonstrando 

um sorriso nos lábios. Está vestido com a batina preta apertada com os 33 botões de cor 

rosa, com mozela pelos ombros da mesma cor da batina e debroada à cor dos Botões. À 

cintura tem a faixa que pende para o seu lado esquerdo. Ao Peito traz a cruz peitoral 

dourada com uma pedra oval azul encastrada ao centro e pendurada por um cordão de 

metal dourado. Ambas a mãos estão pousadas sobre os braços do cadeirão e não exibe o 

anel episcopal. 

 

AUTORIA: 

 

Nome – Macedo (assinado no canto inferior esquerdo da tela) 

 

Tipo – Autor  

 

Ofício – Pintor 

 

Sinónimos – Sem registo 
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PRODUÇÃO: 

 

Local de execução – Sem registo 

 

 

MARCAS/INSCRIÇÕES: 

 

Legenda/ Inscrição – Sem registo 

 

 

DATAÇÃO: 

 

Ano (s) – 2006 

 

Século – XXI 

 

Justificação da Data – datado no canto inferior da tela 

 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

 

Suporte – tela 

 

Técnica – óleo 

 

 

DIMENSÕES: 

 

Altura (cm) – 116 

 

Largura (cm) – 88 

 

 

CONSERVAÇÃO: Muito Bom 

 

Estado – Especificações – Muito bom 

 

 

INCORPORAÇÃO: 

 

Data da incorporação – sem registo 

 

 

IMAGEM: De Autor  
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